
Estudantes ocuparão 
restaurante amanhã, 
no início das aulas 

Aa aulas daa universida-
deis Federal da Paraíba e As-
çt9noma serão reiniciadas 
amanhá em todo o Estado, 
Na UFPh, ia reitoria enfren' 
tará iam problema osm o Di' 
retórico Centrul dos Estudais-
ten: a entidade anunciou coO' 

tem que tomará as caixas e 
assumirá o comando do Res' 
taurante Universit,brio para 
que o aumento de 30 por 
cento nâo neja aplicado. 

No Campus 1 da IJFPb, 
em Jobo Pessoa, todos oa pre-
pai-ativos visando o munício 

das aulas já foram conclui-
dos, a exemplo de que tara. 
bém ocorreu nt Universidade 

Turismo está 
crescendo com 
os novos vôos 

O joritalieto Luia Augmoet-u 
Crispim, presidente da Pb. sue. 
disse que "o criação dessas duss 
novas escala. no Aeroporto Castro 
Pinto represento', talvez o mesmo 
que o Motel Tambaú, quando foi 
conatruido. para o turismo da Pa-
ralha'. Ao e.plicn,r que osunamo é 
formado pelo seipe agente de 
uiagcm-sransporte'ttotelrnrts, Cns' 
pua'. ufirmou qur "catara nos fal. 
tordo aprncs um dos iscas, que era 
o transporte 

O nsita dos orabmlhos de refor-
ma do pista do Aeenperto Cu"" 
Pinto já estA garantido coma im-
plantação de duas novas escalas. 
,t.rn.tes limotunds aos aotães do parte 
737, o dcroperto de Jodo Pessoa 
agora podera operar com as sem-
esven do tipo boeing id .  Podres 
iopersr também com as DC-lé 

Para se agência. de viegens 
t',uri,sicaa . Ja3o Penses Já conta 
com cinco delas - a criação de no' 
mis «uns na Aeroporto Cast ro  Pinto 
dá meio: negueunça de ponsaaJida-
de ao tartsta O encarregado de 

rmraçôee ds fi rma tumistica Cinco 
cr cluo enrá prevendo um somes' 

tudo circuito por cento nas ativida' 
des do agôncia moa prvaimos seis 
metem, II ãgina SI 

Astiincon'iu Na jeioçrqidgde 
Federal, as carteiras foram 
arrumadas de arr')rdr, cries a 
qijaotidude de cstsdantes. 
Nos IPP.. ris prcufeonorea se 
reuniram durante q semana 
para discutir lo programa que 
deverão aetlulr em 1982. 

O presidente dci Drretó. 
rio Central dos Estudantes 
da UFPb, Walter Dantes, 
diaioe que o DCE visitará as 
salas de atola amanhd para 
mobilizar os estudantep e 
discutir uma forma mais ra-
dical de lutar contra o au 
mento doa preços do Retau-
runte Umversitdriis, (Pdgina 
8i 

Burity abre 
legislatura 
com mensagem 

O vernadsr T,rcinuo Bunoy, 
tua sessEs de reabertura dv, treba. 
San, da Arnemilema Laeial.tiva, 
amanhã as 15 hora,, apresentarõ 
sua meuaagem que representa uma 
prestação de conta, da ano ,dmt-
cuatratuvo, A natada solene será 
aberta polo preildente da casa, de' 
patada Fernaodo tslulanes que, a 
segnile, p.a000a • palsvre as (ova. 

Apita e leitura da mensagem, a 
presidente do l,egtal,tix'r encerrará 
a enlenidade que contata com 
presença de autoridades cnnvida. 
das. Na panos 3. lama retrmapi.nni. 

'OFiNADO 

O PC' apm,uc.ixar. Ioga 
abertura los :embalh. , nu' domada, 

hC O 5bd dstitM  

M mia pasma, strascs  d,  apreses-
ão lo a'ice'Sder Herrardiren 

Cuuna de avtepmvictmr de 
pro 'indo. seu' gaçõ'' A. mia'...', 
voAi Revolu-Ac, 93.,;.' '0aa'mI'rnste 
Co pell.mforr 'r ev-pr.nrrmcn  inier. 
no. a OAifl100t , l 4" 

Técnico prevê fa1t, c 
semente para agricultor 

	

A di, nibiliddr de .amente, 	i-. rio a':,. 'o' ''O'. lt'mr,ou,mhs' deu'- 

	

selecionadas não .tendeea a uma 	,t'u Olga lar o' criri' , l'sis i'osop.'rs. 

	

demanda provú'oel, se caso deumna 	mio o, 	 'ui.. E .ruul,' no rru" 

	

normal dretribuição de chuvas no 	cromo' 3- dur'auhu';àir is rios e 'e 

	

Estado, negando o coordenador de 	mente, fmscali,','d,ms - a, 	cetut la 

	

sedução da Secretarie de Agrmcui. 	aquele técnica du 'i un,,\ 

	

lues e Abastecimento, se EIras 	Caiu de 30 ccoqs.s.a. es . 
Ramos. 	 trafegrcs.nenre locelisadum, ao E.. 

	

A iaaafrciCacua sie oferta do 	tadrm, tremi,, 5 rc.pcmiast'l'.t silo de 

	

produto de miotres Estsdo - e a, 	reoendee 	or,r i um- 

	

trustcaçltes na produção paraibana 	shmmm luce,m ai- 

	

nda as c.mmnma da c'ca,eaa de se. 	mente, l,rcilu,iiia. pm'i' P' Frio 
m entes. 	 Estui(m.mqrom.s irultcurm o,í' 'n  li 

	

lo uca  sliviae cova situação, o 	rabo o'ógina O' 
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O Em batx odor comparou o Espaço Cultural teu Centro George Pomptduu da França 

Governador mostra Espaço 1 Encontro 
e 

Cultural a Embaixador será domingo 
Fazendo uma comparação do segundo afirmou pretende conhe. 

cer todos os Estados brasileiros. 
Se,á rraiiasdo no die O de 

Gininio ao Clube A.-muco. ou Espaço Cultural ao Centro Ceorge 
P mp d 	co h ç do 	m Ce t T 	 co o emb 	d 	com "tb 	

1 E co s dM lO 

Cultural 	Beaubourg, 	na França, comitiva ficaram impresaionados se sua co,içcre de 
enteve em visita ontem a João Pra- coro a beleza natural de João PescA. "e os seus disser. pmbiz- 

naa a embaixador da França no oao. principalmeote em se traIdo- mar, que sinos mesmos ii»ui 

B 	1 	Rob 	1 R hord q d doa bori 	çã 	neg 	d aí os 
' 

eanso 	tPo o' 
tuva acompanhado da esposa, do ram, 	Robert 	achou 	escelente 	a nel,identr 	da 	Eseo,,tioa 	do 
comandante do navio escota fran- 
cãs Jeanne D'Arc, capitão de mar 

idéia do governador Tarcisio Buri-
ty em aauntruir um Enpaço Cultu' Ela aecesvsniau q,.. itessos 

guerra. Nerveilleus 	do Vrgnaud ral 	"pois dará oportumdcde a Es. di.cuustss sumiria poupas.. da 

e da cônsul honceáeio da França, doa se iaoegrorem era termos cultu' ioiaesosoiO os orgsa,raoob dc 

Jacques Romondot, ruia. 	Salientou ainda Robert Ri- iodo. se o,iuilo,nre ioer.ôosnm Or',. 

Na visita do embaixador do chard que o Gocerno Francês dará Eomnimo, envio 	onsao,s.daedu. 

França ao Espaç 	C tt 	l ent total 	cl b 	açd 	Go e 	do rsas colo '' o 

vum presetites o governador Tarct. Estado do Paialha em cc ução a 
m 	O 

coma 	A Mulhrre, Saúde', 

aio Bar ty 	prime a a m 	aro 
0lt 	

con't 	
rtt Vi 	1 	 O 	 ice 

Glauce Burity, o chefe da Cosa Ci. segundo ele, a populaçoo de João Oc,nc0010a 	nseôuip'svio 
vil, João Pereira Gamas eu chefe Peasou tenha oportunidode de co. muihrrrs r.p.esentsotr, de Si..- 

da Casa Militar, coronel Benedito nhecee a cultura francesa. deeics. paeoudnJ'atit,m., m,,iu. 

Janior. O rmhaiaadoe 	escove em Do Espaço Cultural o ennhai. 2-nirrae 	
drr0 

- 	
., aadoe, acompanhado do comitica e SOro i  e.osvir sue "cate irei un 

situe o Eapaçot0Cottural ã 	onoite 011 

Tur 

rc 	 mu' 
do Governo do Estado, Robert Ri. tarant o hotel Tambari, ando foi t sim. ItmOnt C.i.a..- 

chard foi nomeado embsrnadoe da cferecido um almoço pelo Governo a.ue 
França no Braail há oito mesma e do Estado, e morim 

Walter Clark explica sua 
saída da TV Bandeirantes 261 casas 

Sdo Paulo . "Tentei proliaaio. mas e pedindo, a todo inntante. ' 	
vrcrei.:: 

salinar a Bandeirantes e não coo. que o deiaaasem dormir, SVattee 
dd COO 	 O.ci0eo: 	

r 	es. e 

egu 	aí m 	tom d manhã Clarhjuatrfco 	a 	ao d 	d po l 	 a 	ir 	r 
em sua zuna, Walter Clarh, depois de 13 meses de trabalho: "A San- Procaoor - "ai coo.ieuir um mii. 

de destacar "Entou demitida por. deirmstes é orna empenas com 14 ja,no de tSr asa.. em Sapé O 
qae penso a Bandeirantes como anos e as pesooas respeitam demais conrdnia ,  no v.tor de 70 n,llsr, 

uma co isa sé ri a " .  Ele disse soe não as 14 anos  de fracasuo da Bandei- de arsarim.. d  F., assinado 
Seresisno da Tr.b,itn, 

'tu formalizou asa damissão. 	não 
gosto que desrespeitem as pessoas 

mates. Soa üsconvivsvel com o fra. 
causo. S6 acredito no sucesso. A m'niuiaeoeOca'l 

que eu amo, que reapeito" - acena- Bandeirantes é comprometida com mas rrconhro- ,mi,nnrotev.mssies 
cantou, refneiado-ae ás damiaaãen a fracasuo. Talver, aí, tenha sido O trrrrno bom duedo peis t'nrteuiu 

da última acata-feira, das quoie foi rupturas" r5 de rmspe. sue taotani coi.bn. 

informado á aoite por telefona o A Rede Bandeiranten. apesar rsrá cano tumrv,nenio 

que, oegundo ela,' "é uma forna da publicação das devlaruções do asi da 000,0.ouc5o 	 - 

disfarçada de me agredir", ar. Walter Claeh nos jornais, conti- 
cnus' 

Sozioho am seu apaetameoto nuavu, ontem, o negas que teu 2 soos, carnes, de ei,roa, ao 
na avenida Sito Luis, centro de São dirator.geral tenha sido demitido is', creia ao ano, 	m c.urrena.o 
Paulo, utondendo a vários telefone- ou tenha pedido demissão, nooneiSe,. itvieecrn. rapo. aI 

DONA GLAUCE E A CASA DA MENINA 
A falta de 

çseseoaiftIsP' 
rIo maaculino

os  

Com é Cosa da 
Mcommno fundada ciii setcmtir,m tuimaoo 
do polo lrisicieim trairia do Ratado, 
mlona Glauco ISurity 

Na matéria quv alieno "Jornal do 
l)uorcingo", dlmmua Gluucr eaplmca como 
funcionou ('aBu do Mcniaa, depoia do 
raltu da Campanha de Asamatêocia ao 
Menor Caeento, tamhém criada por 
Chi 

O mie omtumiegador Mário Moura 
lécoende, en juiz mIo osecoecs. aflrmmma 
iilmc a Primeira 1 lama 'catd lirastan' 
mlii um geamide licor i  á sociedade" lte-
,crudr liimuicoto apeiiau i1ue ''esua more-
trio suociedumle. cuirisu mieta, não siga a 
seu cncmt,l,m e oe tnomlmilmaa nu aermlido 
ml, si ahari,oin om problema ole uma vez 
tO lod.W ,  

LJ(JG 

AdiulfHitler é deecchrrto orou, 
aos iõ( uoi,n, mueasdoi mmc Ilrasil P Sim' 
grado numa clareira da seiva, tiro. 
rumnocuando uni dtscur,o da 25 miautoa  

nnr que juatiéca a matança dos ja 
deu, a os horrores do Terceira Rainh 
Olmcinnmcnro, isso estã sendo ficçSo. fi 
o toma principal da ama peça teatral 
pc romã em cartas mm Lotidras. (o 

'Imolado de A H a Sito Ci'iatdvdo, as. 
'rito P0. Chrissophrr l-Fampton az' 
fluido ama sovela de ('carga Steinee 

0011 
Outra matéria da "Jornal do Do. 

mnmago" tem a surpreandante oãema. 
ção "oitava vi tanta gasta fazenda 
teatro era tantos lugares", vinda do 
truleólmigo João mIas Neve. (shuiuo), 
corou título. 

João, qao mat000 vir, Arnia, da' 
ra,ito tcdo o VII l°aalival de Arte, dcii 
catroviata a Asco Mdcciv a Antommio 
Arada, fazendoaqualu ufmrniação, 
qutunilui ouuiice da clansa artística su' 
tombou itun o teatco brasileirmu asu,( 
pousando, tambéni ituantitativaitien' 
Ir. Ilum cvii ilumomonioms criar, do 
sua luuomóm,a tolo iti,ístia 

que se faa 

ercumibecotlda 
que "ovidemmtr. 
t000tC, ímã lira' 

l°coue Lama Mc' 

loomri (s-squrr. 

do). a alto a de. 

- 	

ncnt'oltotémoancmi 

197,8. 
e.~ t io  

rumam, arte uoos ula (mintOrmmi lmilrh,ilist 
eu do seu maia. irlcmumfm i c os li'amimc.o 
Emito licarror. mis Itáluo.  
utu Escócia, ifiti suo., ar unções tiniu - 

titulas cru narIna especial eri,eoemnns 
mrfn Seleçitre que distiutimiri p,o'oçm\r's 
1k uieutoqoe tia t'opa.õ. Cmii liiiml'. 
ou i'ttrasha. 

DOC] 

't'umoitién, eccebrimr mlcoramlue 0" 

",iu,mmoal ulc Dm.nimngo". o caso eimvol-
vcmudo mm csntocmr Gretchen, ativa dxiv 
Clr roca ali,'a'o tiveraum sauna remndmrs 
vruiliuirgumlaa. cu.ofiaaôer dc ltu,ieouimiuii' 
l"imgricr. commt.mmiilom ruiu, ilumcmmi'i'momci'cu 
m'iuu Suma lmlmruagcliu  pe(mr Espotitra, emitIr 
Julá (uni cenilida e tocada a s'r-eeãu. tu. 

IlsOlmIula iii' 1,1' Truduzir-ae, rm cvlom,lu 
mie ç'arlor lhumirm,s. curo alirci'ciçio 

íluca'eoibre ,u livro A llu,noiha bus fie. 
oum'godos, di' Waltu,t (Sitivãc 'Iurstméie 
000ta rmuiçãum, e ''Itocinia Nuiçmo,suii'' 

dau mOrtes'' 

s O ; ai  

1 
,l vsi'dicrdc peito fã.. Rocha deu tor temloo aiutógrufoo teu ( ci f , 1 

Treze usará contra- ataque 
para surpreender o Botaíhgo 

	

li.'ieceo, ir,,  v , 5ursiiaÁ,'.do psssgsrsniurs Oê 	sursis, mvn.encu uvri 5.o,,i.-'- s, cl'.,vo riso' 

	

ia un. lOi,i , ' "0 l,s@. .m,,t,,m,vs di. o prvprmo 	 ee Trnt,c'u are,... .. sdietni' ,  it. h..."i'tr.. 

	

iévnco, t'ntoolo, ttomic,use, o ires. qasr .umticrno 	aui,emr,'i- , dmle. canina o rl.ioenro. li  es. tini. 

	

mlv,,, ii,'lsi'.ao n'a vcvi,.'eissur. bol, à r,ndr oc 	ese,,iu. é itt,l. o,.. nemo tu ,  ato dr,so,i. .zrsdi- 
ilelidi,, t',smso, Sáicnn. eis t'.npins Urnid, pele  

	

msui,,te tese 4. leu. á, imuno o Oévxiccniuevtedi 	 ii.' Ma. u I...l t'.rmel,iu au c. , , , 'c,O,o 4, Ou 

	

ilmius tu... .Com.. cano , ,. uosodo mci's no tio 	 vOa. ii., puni.,. iâc orle,'... 

	

n'rn o a- , l,,ru t'.ui, o S5ruo rue  Ovcu na 0.0 	 Saia tlae.'rie.Sar'o. iseri's O '..ies.ir. ri 

	

p.r. onnplrnrvire .eer',e ii. l.t,veetprjv.rsdmo 	 t,.nexvto de Sml,sr.. ,,,sie u.,i r'm,''. ' c O, 
-. o ituasioto dr.rinhamcuoco,r,o  

O-el' ('sarro i'u,ro, cd. rouba. seguiu 	 e Ceopr 	 vaie uni .s,i.rO,o. rninmtsm, ,j,o Si 

	

nsijr.mct, O sOou,,,  Jurar Viajo.  e.ti mencro de 	 i'.a;,,c.. hiun,. peeds m5çcflusi. que rir 

	

ne.ulraitu ioa,i, , u dienre di, irear, s,o.rI,mao 	 nm, 'ali oto i.0..,.iera t,,leàrer, l ,  , 	 td5dilli 

	

duíc,,t ,tsda. no, pnin,je. ii iajimurv. 	mi,,., de itcm,, a i,suii,la , .,irel..ni,. , rs.aprd., 
estoire, ,tu.,mdu eetud.eà a ed...dsio 	 ,rs.,jsira do loCiV .oi,ie,.l.' um.,',' .'v»iu pele 

	

Mui,, eoo'iuc.ito na Castro mintO. lisatu. deu 	 't'eie'le tisr. iEni,r ,rrovi'iau's 



"Dispersõo para o Vazio" 
1') ais e Aqui esta o s,ct,,lagoo 

P,'livar Casta, o Drarno da 

Ciasse Mediu. Eulitors Paz e rer-
rol direodo que a pequeoa burgue-
sio perdeu se perspectivas de as-
cender so topo ds classe dominon' 

Segundo ele, que alias are rala 
pensaroento do Wrig'nt  

\Inrouse o outros. Os segmetutuo 
mesOcmticos da sociedade tinham 
um projeto politico proprio e uro 
programa para subir na vida. mas 
os perderam. de maneira irreverai-
vol. desde o momento em que o es-
piral. do competitivo, se transfor-
mou em monopolista. E. coo,.- 
quõocin. a pequena burguesia de,-
soou o seu caminho para as envida-
dos huoocraticss. eroraviou-se no 
consumismo desn'airsdo e tornou-
re politicamente miope. abraçan 
do, com sofreguidão, a cultura de 
massas que a claune dominante lir 
impinge para a distrair de es esta-
ar mmm de pretensões aocencto- 

Não podendo maio ser o setor, 
do proccaso político, a pequena 
burguesia. e os oua esteira as elas-
uro médiao. precisam de algum ele-
mento de compensação para 
distrair-se de suan frustrações. 
"Realnzs-sr", então. non seus 
nOs' do radio. da reles indo, do fu-
tebol ruas 005cipsliuenrr "ecusifi- 

n'and," o n'ida sieo eu do canos-
misin,' O aoiomon'el. a merecer 
cuidados especiais, e s casa não 
como objetos prestantes, aSi' conto 
instrumentos de transporte e de 
moradia, mas como eleoenroa de 
gozo hedonista, nsrcisists, egoísti-
co A parte as necessidades de se-
gurança, as moradias dos bairros 
de classe méulis e alta em báu Pes-
ava. com  os seus muros indevasaã-
vens até à vista. ato bem o enetoplo 
deras fruição ao mesmo tempo ma-
terialista e isolacionista que aco-
mete au classes altas. 

Mas o que eu queria mesmo 
era tentar, analisaram dor fenftme. 
oca mais enpoesoivcs de ruisse tem-
po e de nossa região à luz dessa ao-
freguidão dis-ersionists de que pa-
dece a pequena burguesia A meu 
ver, o carnaval de Olinda e fruto, 
ao mesmo tempo, do enorme poder 
de aglutinação e ronvencimento da 
televisão e da dispombilidade doo 
segmentos mesooráticon para a 
consumismo da última moda. 

Vi em Olinda um carnasal 
muito pobre de imsginaçào, de 
n-istividade, de arte. Nenhum doe 
muitOs e excelentes motivos hiatõ-
ricas da bela cidade multissecular 
aflorou ao, olhos dos milhares de 

Firmo Justino 

i 01(501ev 'ora iiinuiicnr o 
,liriscl de qocnt seu' ate ilo 

eniresso Sul e do estrenio Norte 
atosido pela propaganda do tv No 
roisato, a participação populnsr. li' 
teralnienre entupindo sons ruas e 
lodeiras, de resto trnnsforntsdss 
coo intenso bar e enormes tabulei-
ros dc comidas, tese a conotareS, 
de um desespero coletivo, O corou-
vaI do Oliodu, portanto, foi mais 
uma manifestação deusa socrssi-
dade que as classes médias têni 
para os divertimentos bsrulheittcn 
e groroeiranseoto excitantes que a 
cultura de massas fabrica, eageo-
drada pe1a classe dominante 

Isto são significa amo conde-
nação ao Carnaval. £ perfeitamen-
te compreensível a briga pela pri-
meiro lugar que as Escalas de Sam-
ba do Rio e São Paulo travam estre 
ai. Por detrás de um episódio, apa-
rentemente fútil e inconsequente, 
estão os verdade entidades que os 
bairros cnaram e alimeatam ao 
uro cotidiano de vizinhança Mas o 
carnaval sem animo nesse elemen-
to aglutinador de pesavas, como o 
de Oliada. é uma para manifesta-
ção de consumismo e dá funda-
mento à conclusão de Bolivar Con-
ta, de que ar clames médias sofrem 
do est.igtna da dispersão para o va- 

Teologia do 
Trabalho 

A igrrja von encontrar logo 
nas pnmeiras púginus do Livro 
do Gianesis a fonte dessa csnvic. 
ção de que o trabalho constitw 
ama dimensão luodamestal da 
eoist.éncia humana sobre a ter, 
eu". assim começa a Enriclica 
sobra o Trabalho, no seu capítu-
lo segundo E prsiiroegue. "Ohm 
mcm é imagem de Deu,, além 
do moia, pelo mandato recebido 
de seu criador de aubmezer e do-
ninar a temi No desempenho 
de tal mandato, o homem, tudo 
e qsalqaer se is r umaao, reflete a 
prsliprsa ação do Criador do Uni-
verso" iLavorem Exerceria. a' 
41. Desenvolveado musa a tua. 
do essas conaideraçties de fé, o 
Papo acentua "dar ao trabalho 
do homem concreto aquele aes-
tido que ele tem aos alho, de 
Doa.., e mediante o qual o mau. 
mo  trabalho estea na obr, da 
salvaçáo" E vai usais longe, 
atribuindo a Igreja o "dever" de 
promover "uma espiritualidade 

ão trabalho" em inata de ajudar 
a todos os homens a "se aprooi-
mamam de De-is" strasàs do tra-
balho e "participarem aos seus 
desigruos de salvação" (L.E.. 
24) 

Afinal, o tenro se documen-
to com as eopresoõea lapidares 
do Vaticano II (OS.. 341 "o ho-
mem, criado a imagem de Deu., 
recebeu a mivaào de submeter a 
ai a terra e tudo o que ela cos-
téza, de governar o mundo na 
justiça o na santidade e. reco-
nhecendo Deu, comtu criador de 
todas as coisa., de se orientas a 
si e ao universo todo para ele, 
de maneira que, estando tudo 
subordinado ao homem, o nome 
de Deus seja glorificada em toda 
a terra" (L,E., 25) 

Baasao-ioon essas paaaagena 
para esboçar não apenas uma 
visão "religiosa" do trabalha, 
mas também um grande ideal 
de promoção e libertação San. 
tom esaau rápida, pinceladas, 
para evidenciar o escândalo das 
situações depnmentes e degra-
dantes no mundo do trabalho, 
ainda em nuaaos dia.. A Ezseícli-
ea se reporta aos langlnquo. 
tempos da Rerum Nuvacum, 
amda tnatemeatt te-massa pe 
lua desumanas condições de 

vida dos trabalhadores. O maia 
U'ute, porém, é averiguar que, 
em plena civilização do traba-
lho, ú margem de soibeebos par-
que, industriais, persistem e cc. 
geram "milhões de h',,uria... 
em vergonhosa e usdigna miaé. 
rua" (L,E,, a' 1) 

Coatinua verdadeiea a oh-
sernação de Pio XI do ventre gi-
gantesco da máquina industrial, 
sai a maténa enobrecida, com 
forma e beleza, sai o homem 
aviltado, humilhado e destruí-
do Acontece asaim a paradóxsu 
intolerável, e se invertem as 8-
saudades essenciais, slirosi. 
mando aquela oioão apsvallpti. 
cade Samuel làutler, ainda ou sé-
culo pasaodo, quando profetiza. 
vau monstro de aço devorondui o 
seu próprio autor. O deosiurgo, 
escorregado por Deus de orde-
nar e rmbelecer o universo, não 
se vá acorrentado e chumbado 
aa miséria, como setor. privado 
da hénção primeira, herdeiro di' 
maldição. 

Ora, o deslgsio do Senhiir, 
insculpids "nas primeiras págj. 
nas do Livro .,.", éeaatameste o 
inverso de tudo isas. "A eapres-
iAs "aubmeter a terra" tem am 
alcance imenso, Ela indica Lo-
dos oo recursus que a mesma tez- 
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EM DEFESA 
DO NORDESTE 

A participa çdo do governador Tarctsio 
Burity nos reuniões do Conselho Deliberati-
vo da Sudene tem sido de fundamental im-
partdncia não só ti Paraíba mas também 

para todo o Nordeste. 

O Governador mantém-se na vanguarda 
por ostentar preocupações com problemas 

que atacados eficazmente desintegrarão de-

ficiéncias conjunturais incrust rodas no rela-

cionamento incipiente entre os Estados da 

regido, que ainda não se uniram em torno de 

uma proposta para melhorar a condição de 

vida do povo nordestino. 

Sexta-feira passada, no auditório do 

Tribunal de Justiça de Aracaju, a Sudene 

reuniu mais uma vez o seu Conselho Delibe-

rativo. Presentes, governadores de toda a ri'-

gim que terminaram por aclamar a propos-

ta do ar. Tarcisio Buril3' para a criação de 

uma Comissão Regional de Educação, 

Esta Comissão possibilitará a "efetiva-

ção de esforços com vistas a complementa-

riedade de ações entre Estados norde8tinoa 

ou a nível mesmo da própria ação educacio-

nal relativos ao ensino pré-escolar, de pri-

meiro, segundo e terceiro graus, compreen-

dendo, inclusive, o setor de pesquisas e pós-

graduação 

Tal medida significa preocupação do 

Governador com os problemas regionais. 

Identificando cartfncias coma a falta de obje-

tividade no trato e encaminhamento de pro-

gramas de apoio ao ensino nordestino,ele 

contribui para a formação de uma conscién-

cia: a unido de forças no combate aos obstá-

culos a emancipação económica e cultura do 

Nordeste. 

Além de desenvolver um trabalho perti-

naz na captação de recursos que energizem 

set ores diva-aos da Paraíba, o Governador 

busca integrar teu Estado coma foco inova-

dor na política regional. Os seus pronuncia-

mentos na Sudene são marcados por essa ca-

racterística. 

Vate recordar quando, em dezembro de 

1979, ele denunciou, em reunido do Conselho 

Deliberativo, o esvaziamento dos recursos 

que garantiam os cursos de pós-graduação 

nas universidades nordestinas. Em apelo ao 

n'a'finia'tério da Educação, o sr. Burity revela-

va, a época, que muitos cursos de mestrado 

das instituições regionais estavam totalmen-

te integrados a realidade local, dai a neces-

sidade de incentivo a tais cursos. 

Mas não só à área de educação restringe 

o Governador as puas advertõncias e inter-

uençejes críticas. A questão da política ener-

gética, a enfatização, quase doutrinaria, da 

viabilidade do Nordeste enquanto centro de 

desenvolvimento, entre outras, contabilizam 

ti sua atuação o reconhecimento de um de-

sempenho árduoo que visa, antes de tudo, aos 

interesses paraibanos. 

Amanhã, o Governador vai a As-

sembléia Legislativa com uma mensagem 

aos políticos que é também ao povo paraiba-

no. Cumprirá um ritual que determino a sua 

disposição em dialogar com setores repre-

sent ativos da sociedade, mais uma etapa na 

busca que empreende pela harnwnia no seu 

Estado assim como, na Suderte, reivindica o 

desenvolvimento nordestino. 

Entre políticos, com o Governador, ao 

lado de empresários ou debatendo os proble-

mas de Gurugi e Paripe, o governador Buri-

ty dá a sua contribuição para que esta regido 

consigo o tratamento diferenciado que ele-

vará o seu ritmo de crescimento. 
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(O Editor 
locri'vcl o que ncilstrcr toa, 

os aivir mi ('abodolo, me relirot 
desfile i'ornuvslesco, lã a bstui.- 1  

ue çanha So poliiica, pois Capnr1 
luis lã tens nou ganhador anlsn 
drstilo qam é sempre a batocada,, 
"ltmcente," 

I'oin as batucadan são alta, 
do siso sã que os jurndon,des13  
ormpre o povo revoltado a,, 
acotit000u sente ultimo curnassi 

O possu gritou si sã tem lsdrh 
roubo, roubo, roitlir. E realmst5 
miobo gesto foi o maior injurti 

2ue vinca últimos sou,. Na urO, 
e os inocentes não merseru ir-

cor, é uma boa batucada, t,cotlr 
ço ma, pista de campeão ria ur& 
monte não teve 

Aqui em Cobedelo destilar,1 
três batucada, melhorem deque, 
"Inocentes'. Batocado, que te 
polgaram o publico presento, aq_ 
já hã duas tiatucadua que nto 1, 
filarans perante o palanque, pui 
que essas duas furam sitimos d5 
injustiças dos jurados me retiro,, 
batucudus "A róis soca" e 'Ca 
pesada' - 

Prejudicadas em osrrauar 
passados. Em nome do povo drf,. 
bento peço às aatoridsdmosmperao 
neste assunto que tomem pm,. 
déncias, porque do contrária fita 
remos sem desfile no próximo cai 
navai 

Atenciosamente, 

LUIZ RICARDO VIEIRA 

CARLOS CHAGAS 

UM CONGRESSO QUE NÃO VOLTA 
TAo esfacelado e impotente qunsto nus o, ('nus. ou porte deles, pela fraqueza o a isa. cominhos do pormosêncis da cena poluiu 

anos 04' arb.tno declarado, reune-soe Congren ção. pois resistir, poderiam ter resistido. No Não mua.o maus do quo 30 por cento do uSai 
no para maus uru, aessão legislatis'a, a ultima maximo. perderiam o que jd não dispunham, a subsistirã, 	upós as eleiçõos, e aos posicionei. 
do atual legislatura. O clima e defiro de festa, autondade eu condição parlamentar. Prefen- psrs ocupar seus lugares abre-se a meana dü. 
ironicamente num ano eleitoral que poderiam ram acomodar-se, cumprir os uvaese tentar o vida, ou igual tina: ornavam-os ao desgasta 11 
marcar o começo às prspna, ou de outra maia imposuivel, equivale dizer, dar a impressão de sempre e de todos 
bonito Dos 420 deputados federais, entre 250 e soberania, ato exercendo um mínimo dela Ao REFLUXO 
'si não deverão soltar, no ano que vem, mau- consequéncius ai estio: ninguém acredite no' Na mensagem que encaminhou oo Cm. 
mo que a maioria deles dispute a reeleição. Da. Ir,, tento faz o que se lhes ucunteçà. gresso em 1980, o general João Figueiredoorsr. 
51 senadores, 23 terão suas csdeirau em jogo, e Acresce, nus eleições deste ano, que fogosa tuou que 1979 se cueucterioars por modifica 
sr desse 	total 	sobrarem 	dez, urra muito. leoa de antigas caauadoo e punidos pela res-otu- çóes profundas no setor político. Disse bane. 
Em outras palavras, e por contingência, duver- ção esquenta os motores para voltar á cosa de mos 	saido da excepcionalidade traunália 
sus, a moior,a parlamentas encootra.se com or- onde foram expulsos. O tempo apagou seuo er. para inaugurar fase altamente pramiasota. Fa 
dem ar despejo, ainda que cada um, indis-i. roo. grande parte se apresenta como vítima, em loa da anistias da reforma partidária, paras- 
dualmente. sempre acredite puder recuperas-se busca de recuperação do tempo perdido. Serão fatioar que "os que temem as fórmulas drnis' 
e sobreviver Fusae o eleitorado, apenas, u juiz bem votados, ocupando espaços que i.snaginam eratioaateu sabem da imposuibilidade de rosa- 
em n'ias de coaras essa sentença, e nada havena caber-lhas por direita de retomada. De Miguel téncia de entidades mantidas tom actificimm - 
sue opor, pois a culpa da não-reeleição coberta .Anaes a Leonel Brirola, a Mário Cobas e a lan- sob pressões inadapt,ás'eis à realidade politiol 
esvlusivarnente a quem não trabalhou e nem los outros hoverã que aguardar a vitoria, meu- sempre em mutação" 
cumpriu o papei que dele se aspeeoi'a. podendo 'mo se despojada do sentido de revanchiots,o. Um aso depoiu, na mensagem de marçodi 
vsmpenr e trabalhar. O problema e que ao cot- Um qual-tu fator se asma aos anteriores: a 1981, 	lastimou qae a prática da negociaçk 
e-as se passaram de forma diversa O desgaste acomodação e o nabujismo da maioria lesau a politica são houvesse evidenciado pmgransnn 
do Congresso deve-se pnmeiro a nmpoaaibilsda. quase tat.alidade a aceitar ensaiamos raia que justificou a antenor reforma partidária, ansls 
de de uivaçmo de seus integrantes, ainda sob as ravergonhariam o mau, humilde dos cercado- ão eleições diretos e contisuos prometendo 1 
tenazes de um regime em choque com a demo- rss do intensr. O aduomentu das eleições muni- late para a consolidação da abertura. 
craria 	Podar. suas eacelências não possuem, ripais de 1980,o pacote de novembro e opaco- Amanhã, diante do terceiro documentofa 
bastando verificar que quando buscaram te que cenainmste se encontra por s& contn- "prestação de contas" do enecutuso ao legisla 
retoma-lo, atrases da emenda Flavuo Muocilio, buem para a drsmsralizaçãs final. moo para tuvu, deque cuidará o capitulo da politica is' 
tiveram de refluir ecurs'ar-ae as imposições dos não falardes idéias aberrantes em circulação, terna? Certamente da realização das eleição 
que realmente mandam As prerrogativas do ramo a prorrogaçãs dos próprios mandatos, a mas como estará sendo apresentado o ano di 
legislativo acabaram fujminaaas por rasos do reeleição dos governadores e quantas maia' 1981' De prugressos nu de recuos' 
olimpo. intransigente na paatura se não parti- Em suma, é um corpo eaangue que se reú- TRIN'FA POR CENTO 
Ibor as regalias usurpadas desde moura Pouco ne pela ultime ser, 5am começo de aso, para Eleições, infeliumente, não se ganham es 'isportas se os tempos ersm de abertura, de oras-ir a tumtruante mensagem de sempre do recursos, admitindo-se como válido que nó' 
marcha para a democracia ou de instutunonali- pudor enecutiso. 	Para aplaudi-la, como em datou procurem amealhar contribuições sitia j,çãs Eaoe, valores no pesam 	quando não atoortuondadea anteriores, sem noder discuti-la das para fazer face Ss despesas de campanha contrariam os deaigtsioe das deuses, e ramo a debati-lo ou enticá-la, ou menos se cntncss, de- 

Opssicioniat,aa e oituacisniataa brocam aunil'o 
,nviolabiludsde dos mandatos, a ertmgão da bates e dincusoôes são entendidas como gerado- junto a entidades privadas, industriais e 1(5 
decurso de prazo e a fiscalização dos atos do rua de (atas. Neahuutn tato novo serã produzido merciantes, sem que essa prática seja conaidr' 
roecotiso terem, não puderam ser aprovada., pela Congresao, em 1982, á eaceção daqueles roda aberrante ou contrária oca assumes, ester nutras propostas 

Os 
que o Palácio do Planalto desejar. pesblema é que cada candidato deve huscurdi' 

enemplss se sucedem em csacata 
Numa votação livre, a Cámara vetos o projeto 

A história das democratizações, oatigas au sheues para o seu trabalho, ou para o seu prol 

do sublegenda para gosernador, ainda ao ano 
modernas, começa com a eoioténcia de legiala- da, o que smittece no Rio Grande do Sol O 

pussudo De imediato, o reaços oficial um pa- 
tinos fortes, representstioos e capazes decapei- mioumo gera perplexidade. Porque o comitidr 

core contendo horrores bern acima da sable- 
mir os anseios nacionais. Entre nóa, ocorre o PDS, encarregado de cuateor ao depesus di 

cenda, empurrado goela abaioc, da maisns 
coatem-is poia mesmo não podendo moia ser campanha de ,jso Soares, cada vez que saies 

pueistnrntar atrases do p ri ncipio datidelolada 
casaados . deputados e aesadores continuam hnooa de Irusanco explica aos doadores: "retraI' 

paris ur,xrd', decurso de Prazo. 
despojados de acuo direitos políticos especiais. 

comprasses 
por cento densa quantia é para sós, trinta P 0  

Nã 
Pescaram 	 presente oss, o faturo, cento paras Alces Collarea". Assim, a aituaçõ 

se retirarão ur arpuruacis e senadoras mas condenam-se a auaistir obturados os seus joga na divuoão duo oposições, 

eu (e indiretamente, o mundo 
unaivumi) tem escondidos cmii - e 
que, mediante a atividade coo,' 
ciente do homem, podem ser 
descobertos e oportunameote 
utilizados por ele. Essas pala-
vras "Oliarcam igualmente to-
dos as épocas pauaodao da civili-
zaçds e da economia, bem tomo 
suada a realidade cootemporãoea 
e monmo as futuros fumes do pm-
greoso.,," (L.E., 4). 

Se no testo do Gênesia se 
encontra a raiz do "evangelho 
do 'l'rahalho", em Jesus de Na-
zaré "o carpinteiro" (Mc, 6, 2), 
está sua cooaageação, Com eteu. 
tui, Jeauo, "humem do t,uiislloi, 
do trabalho artesanal", "oda às 
tiruucluruaoa, mas aobretudo pu. 
tilia em tirática com as obras a 
"Evongelho" que tinha sido 
confiado" a elsquãneia da vida 
dv Cria(o é ioequívoca - Ela per-
tcoee ao "mundo do trabalho" 
II, E., 26,. A eloquência da 
vida do Jesus é incontundlvel: 
rie de uuoa vez conferiu ao labor 
humano uma dignudoda única, 
selando com sua marca divina, 
com aos nome poaaoal, a mai, 
humilde arte, o mais modesto 
banco de carapina. Lis agora em 
diante, toda oficiou é templo; o 
operário, um semi-deus. 



Adesão foi o tema principal 
no recesso que hoje termina 
No longo receoso parlamentes - vis 

meses ' e que hoje inrmnuoo, sn ci,reedores 
e gabinetes do Aocrsoblãio t.egislstiva os-
siotieom tsoosfocsoaçãm substanciais, mv 
ão a maio importante deIto, a adesão mIe 
vários lideres pcemeulehi rios ao Part ido 
Democrático Social. 

Outro aconteci mentotjoe tomou vim-
ta do notieii,eiv çoulitico paeaihnno nesse 
trimestre foi a Frente de Campino Oras. 
de es luto de bastidores poro a indicação 
docomponheiro de chapa dscondidato ao 
Governo, dsputado Wilson Braga. 

N'do menos importante foi o musu-
mosto cresceste em torso do nome do go. 
veenodnr Tarcisio Burity, para que este 
aceitasse aee o candidato ao Senado. 

A morte do prefeito de Cabedelo, 
Francisco Fugueiredo, como ainda os 
preosaen sobre os interventores por parte 
da oposição, n ingresso no PMDB de Ju. 
racy 1°alhano e Raymando Asfora; os pri-
meiros pasma de dmincompatibiliteçio 
de auuiliarna diretos e indiretas do Poder 
Publico paro se candidatarem a postos 
eletivos, tudo isso se somou ao longo deste 
receoso parlamentar, dando assim um M. 

latido especial ao noticiário pollnico uo 
Estado do Paealbo. As enfnrmas internas 
na Casa de Epitácio Pessoa também me-
rece deataque. 

ADESOES 
O processo de ingorparação na Paral. 

bo criou tumulto e moita especulação, 
dando margem a inspiração criadora de 
comentaristm e observadores, que aos 
poucos fomm se concretieondo. A adendo 
do Partido Popular, em mossa, ao 
PMDB, foi o passo primeiro poro uma sé. 
rio de acontecimentos fulgs.xanta A for. 
moção da chapa oposicioniataa Mais. 
Mario-lvandro foi comemorada com eufo. 
ria por parcela mataichrúonl dos dois par-
tidos, moo iato, por outro lodo trova fis-
auras previstas, porém ailenciodaa. 

O Grupo Gadelha pousou então a li' 
deras um movimeoto de represália o mao 
composição, baseado na tese anterior de 
quo o punido deveria ter a cabeça-de. 
chapa. Até então, falou-ao muito nos na. 
moo de Runaldo Cunha Lima e depoia do 
profeosar Coisa Furtado, moa nada conse-
guiu demooer o posicionamento do cúpu-
la do PMDB, chefiada pelo senador 
Humberto Lucros. 

A goonde pergunta que começou a se 
fazer era nobre o destino do Grupo Gade. 
lha, principalmente quando tece inicio a 
campanha do "bota foro". O vice-
presidente do PMDB, Jsnoon Guedes, 
por enemplo, em ontrevioto concedida em 
dezembro do ano passado, chegou a afie. 
mar que a imagem de Marcondes Gado. 
lho "ne ocha bautante deagasçada mm as  

poniçdca assumidas contra a maioria, no 

eaclusivn interesse de atender ratões de 

ordem pessoal de soa honrada familis' 

Na mesmo época, o presidente do 
PP, deputads Carneiro Acnaud afirmava 
que Marmode, contrariava 85 por cento 
do seu punido. "que em reunião dv Dite. 
tdrio Regional encolheu o deputado Auto. 
aio Maria" 

O resultado de tudo isso é recente e 
continua acesa oa memória de todos: 
?ilarcnndeo Gadelha e todo o soa grupo 
filiou.se ao POS, numa festa monumen-
tal e pontilhada de pmnunciamontos em 
ritmo de campanha Co m Marcondes veio 
o seu irmão, deputada Paulo Gadelha, o 
es-prefeito de Panos, Olano Nãbrega e por 
fim, conforme noticiou ontem os Jornais 
do Ratado, a esperado adesão do depuna. 
do Iusácio Pedeona. 

Tudo isso se soma ao esforço e a es. 
paoidade politica do gm'er-nadoe Tsrcisio 
Burity, principal articulodor desse "te. 
voado" do disaidéocia opusicionisto. irmos. 
tmsfeita com o "mandonismo" da cúpula 
do PMDB. 

FRENTE DE CAMPINA 

Ao qae pene a impornincus histórica 

doo adesões acima refendas, cão hà dusi. 

da que a Frente de Campina Grande uru. 

pau grande espaço danante todo o recesso 

partamentor, marcando presenças com 

suas entrevistar os deputados Aércio Pc. 

mira, Manuel Goudfncio e Evaldo Gon-
çolves 

Depois que foi derrotada • aublegen 
da pses governador no Congrnso Nacio-
nal. s Frente de Campina . que oaace'j 
para defender o nome de Ea,valdo Ribei-
ro para cvocurrer com thil.sn Braga au 
Governo do Lesado resolveu apoiar o 
nome de Risga. e a questão.. resensu de 
tanta umporthncma que o puoerroador Tsr. 
cismo Bucity foi ao presidente iodo f°gsoes-
redo anunciar que o POS na Pazsiba esta-
oa pacificado 

Passado alguns duas, teve inicio 
"botelha" em nomo da indicação do 
nome do n'ice. do senador e dn prefeito de 
Campina Grande, cvnfvrtn,e determinava 

O normal sena a Frente de Campina 
se reunir o fazer s indicaç&o No entanto 
como é natural na polituca partidária. cn. 
meçacam a surgir es ,nterrnn pensos,, 
de grupos dentro da Frente de Campos e 
dai então entrou em evoqsme oitos opi-

oiães qusndo surgiram os vcmn de Ãmir 

Gaudéncio, Ademsr Pereira eCariaaPe,. 

soa Filho, roda. pianulsodo o direito de 
ser companheira de chaps de tVil,nn Sri. 
ga. 

Datas e mais datas troam anuncia-

dos para que a Frente se reunusee. me, ate 

o presente não as realicou, e a tendénria 

mais normal é que a indicação era feita 
mesma pela cnnvenção do partido 

quebrando assim o entendimento anterior 

de que caberia d Frentes devida undica. 

PIp riárto da Issembléia !.,egtolafim,a reabre ama,thd ctsns zstodafscaçdes 

Ontem, ão 10 horas, em cará-
ter extrocdrinária, oaiene reunido a 

JDS . Jus'entode Democrática So-
cial com abrangente compareci. 

mento de sena membros. Na opor. 
tuoidodc foi ubordado á necessida-

de cvoceotu do ou dcoencondrar o 
proce050 de estrotura orgaaitacio-
tal cio u'iirioo u,tveis, objetivando 

deoenvolvimnento tomo dinhtnieo e 
efetivo dos seabalheo qus deserdo 

continuas face o mudança operada 
na atual conjuntura pslitica. 

No transcorrer do mumodo, Ci. 
coo estabelecido o aegaunie conoen. 
no elaboraçào de uni documento 

evidenciando o realidade da JDS a 
nivel estadual, bem como todo oni 

trabalho que piara ser realizado 
coiti prooluiioidade. iicando o pre 

oideome do JOS, se. Joinme Ferreiro 

Caseiro, cocarregodo ds eiuvior 
cátmias dcste ihacumtsctito ao tires. 

detmtc ilo l'DS ooeuosal, oenumdom 
José Sonue', uo prcoimlcnte esta-
duuml, deiuumtado Wiloon Braga e no 
pecsislcoic m,ociiuuonl ulo JDS, as. Jo. 

vã Deni ('oumtioho. 
'I'ouluiu recomulieceramo a loipor. 

táocro deste pcviciviuomeoto, com 
funçao dos propánitos, atividades e 
ntobilicoçfueo do lOS, que occessi-
tum fuodanuenualmeote serenu pm. 
cesnados com uni apoio mais cli-
cieote do Partido. 

POSSE 

Qainto.feiro passado sealinou. 
se o prese da Diretoria do Associa-
ção doo Moradores do Conooto Jo-

só V iei,a Diniz, temido como presi-
deixe onr. Manoct Miranda Filho e 
conuo secretário Edvard Caetano 

A JDS se fee preormmte. usando 

da pslavru a presidente Jaime ('se. 

Oeien, candidato a vereador. 

Efroini ?mloeaus, cusdidumto a depo. 

tudo cor odant ,,liuué ?il,oscxs ltosdri-

gueu 000cns,rr iIa,l Dá, eotre outros. 

Esteve aimuudmu prcneuise os ato 
ule uuuaogaroçaiu v es-dc1uulado Jvaé 
'l'co'toiumi,, c va,r uleuailurr geral da 
co Oupuiuibui de Wiloirmm Braga na 
Gromruic Josi. t'es,u,imo, uiumsodv cnn 

aco lmrmu,'ommciumuscmmmo elirgiou us era. 
bailuo utae ueiuu uloscmivolvenila o 
J DS um,' Ent oulum ulo t'aruiloi 

Prefeitos querem o 
nome de Amir para 
vice-governador 

Nado menoa dsr que 24 t'rcfcmt,'s da tlrauidu-
Campino Grande, em aelea e,ru ad,, ,,,r gc'.cenurlu,r 
Tarcisio Busto e ao depusaulo tV,lss,o Beaga, rst,ti 

caranm o apoio e sol,darirdads politica 055,505 do 
professor Ansi e Gaudénviii mie Queuros. louvo uumsudi-
disto do Partido ao cargo de o,ce-gmrsorri.a,Ic-r di' F,a 
tuidru, na chupa do deputado \t ulm,un Braga 

"11 a,,nie ,,ra indicado coreOstosndc um' oose,uu 
onáounue das popo'laçõeo que teprevesumumo se ,ugiiu 
ficará a certera da s-,mona eleit"r,il sI,, n,..o',l'ocm,uliu 

enm toda a segiio 

O dccumeoto cetim uno,umsd,u mm .ttilmO' Reterei 
de Mel,, u preisiivu dc Alagou Nova. ,tvtoium,r Donas,, 
de Medeiros, São Sebastiãi, de I.sgm'a de tbiçat mcI 
tu Carneiro leal sRemtitgiol. D.'rgival ('smididu' 

('abral uAecalu. Aotumnio .tissqaim 'la 'iulmis iMcaus 

ulasl. Fraoccu'rr ,i,r,oiu,am m'laudimso t t'uoinoné 1 .li'oe 

lti'herniu dc Sioas m?ilaov isnandohai. m;coesr,. ts'nçst 
co tOluio'diet, Seu cri no Nlartimma d' b,, - curte ml,' 

Si'rmmlrri. Silo,,' Souto 1 Puni mb's!. lasrrsmm edo Gomitmnr 

sim' utriu Smiriti's iáusicl. ('mirim', \tosqvcs ltmumiéus , Rui 

utumeu s,l,,i, ,l,'uu' .trrrge dii Silo,, 5,1,, .ii'd,, dom 'sr,cir 

M,mmiu'm'l E'aeiva 1 iiurjdol, Gciiis ai ,,sos ri.' Qrueursis 

Silo ,luiom' d,u ('s,nulcisiu,mt Wauiutui'sm,, T,rrseàuu 'lis,, 
Serro Hratucuil. usai Fenimmiii,lu'u de ttlr,minu,ut,,ui 

g,uL Sei- crome lia 0,0-a Pereira 1 Pniu,, muioça i 'mlarmo 

Chaves São João do i'igrei, l'edsuu ,t,mo-,n,e rio iilumi 

na t Lugiia áeu'al, slemmu de Ernasito Ileeávluio do Regi'. 
Seboatidu de Paula Rego, Belarmnmn,i Web, e Jcdi, 

stoniml de Assolo, csndidat,us a preferias 

Juventude Democrática tem 
projeto visando a eleição 

POLÍTICA I.00AL.__ 	
AUNZÃO • 

NOTA S POLITIC44 S 
HeUo Zenaide 

PRAGA DE URUBU 
Posioii.sco mo cresço segundo a qual o urubu é ave de mau 

agouro 1hz-se os,' que i'opisigardo que mota urubu ou xe quebra 
no hora do tiro ou se quebra depois e nunca maia matará coisa ai-
eu— 

<) nossa poeta imortal escreveu. "um urubu pousou nu minha 

Co. tanta forno de agourento, o urubu deu lugar d expressão 
praga di' urubu 

lOngo de urubu épraga contra a quol não exiotem rezas fortes 
,ur:ui corpos fechadso, Contra pra$a de urubu dizem que sem Sal-
,, lloiotio l'oi de santo ndo dá jeito, nem banho de cheiro, com 
u rrada. alecrim e jurem a A praga de urubu é o pior praga que 

SI 

 

P.111 

 

caiu uma praga de urubu em cima do PPc da candidatu-
ra de ti uno 

ti,itodo do PP. coitado da candidatura de Mariz Nenhum 
di dois escupa. De proga de urubu quem escapa fica cego ou atei. 

Ainda ontem o jornalista Nonato Guedea, na sua coluna potí' 
fico di' "1') Norte", referia.se à praga de urubu jogada no PP soa 
couidudaturo de Maniz. 

l,esi brava ele o discurso de Jcolo Apripisto na convenção na. 
dono! conjunta do PMDB e do PP, realizada no dia 14 do corren. 

Magro, de roupa escura e voz cavernosa, Iodo A8ripino foi 
profético - "Sose partido se acaba hoje de qualquer jeito. Se não 
se acabar por meio do incorporação, vaias acabar rias uenaa". 

E a praga de urubu. 
Magro, dc roupa escura e voz caveenoaa, João Agripino rogou 

uma praga contra o qual o PP não tem salvação. 
Á praga foi' tão agourenta que aconteceram as duas coisas ao 

mesmo tempo: o PP acabou-se com a incorpora ção e cai acabar-se 
de soco nos urnas, morrendo duas vezes, o que comprova que pra. 
co  de urubu é pravo de muito currego, 

Coutudo do PP. Coitada da candidatura de Mano. 
Toc, toc. toc 

O DESAMOR 	 para pedir ao povo contionça 
DE AGRIPINO 	 voto?  

Desmoraliaaodo o PP, eles 
JoAo Agripino nunca gostoo também oe deainoralizaram e 

do PP Antes de ingeosoar 00 perderam a confiança pdblica, o 
PP, ele declarou aqal na Parol. crédito do povo. 
lia 5ue tanto podia ir Rara O 	 O que é que elet vão pedir 
P?il B como para o l°T ou o puro o PMDB? A mesma coisa 
'1' .Na . - 	que pediam dentro da Arena? A 

 cetdade, Agripiao edo mesma coisa que pediam dentro 
Es avios a nenhum partido. do PP° 
seu amor soda poro ele mesmo, 	E o que é ue eles pediam a 
para a fomilio, pura a oligar- todos os puni doa por onde pou- 

Par isso, o morte do PP, aarata o poder asa a familia. 
para ele, tido é nada qae lhe fira O poder para o clan, para o ai-
o seoy ti bo,jxaca o oligarquia de Catolé 

EstStorto. Podem eriter- do 
ltc5h6a.0 

que eabem pedir ao 
ror, pos b, tudo o que eaperem e 

MARIZ TAMBÉM 

Maeiz, r aaa parte na , 	O PP não tem futuro no Pa- 
iria pelo PF °o mesmo desamor rolha pesque o futuro do PP é o 
ageipinista. Só ama coisa ias- futuro da oligarquia de Catolé 
tcrenna a Mariz: Macio, 	do Rocha. 

CELSO FURTADO 
de Munir, todo isso é o qae im- 
porta. 	 Com a perapestiva de fra- 

Para ele, tanto faz ser a casas total da Incorporação, 
Arena como o PP, como o am pupo do PMDB está coar. 
PMD. Deade que ele sela tica.ianao o movimento em fa- 
candidata, qaalqaer partIdo voe do candidatara de Celso 
serve. 	 Fartado a governador. 

A morte do PP, por isso, 	CoIsa Fartado amiba nor 
não lhe arrancou ama lágrima candidato. Mas o problema é 
sequer doo olhos cheios di am-que, na sua frente, está a am- 
biçãoa. 	 biçào da senador Humberto 

Rosa gente é assim. Só Lucena. que depois de de ser 
ama mesmo os sena próprios senador, quer ser governador. 
interesses, as suas próprias 	

A' 
tt 	PMDB é por 

ambições. 0 partido, o povo dentro, camo talo de masnl- 

gente de ama frieza calculada, Lacena' ara overnador 
capaz de lado sacrificar, coa- Hamber'to,acen; para chef 

toq 	ala:pernPc troa do partido, Humberto Lacena, 

1 a 	g a a 	até pasta de entes será Poeta 
Na Paraiba e assim, e no Humberto Laoena, com flúor. 

Rio Graade do Norle também 	Celoo Fartado vai fIcar 
assim. Lá, com am partido, com ansa lembrança malta 

uma legenda, ama bandeira, "haa" desse PMDB da Paral-
um programo, unia ideologia. ba... 
iqai cam uatro partido, autra 	- Onde diabo fai me meter 
legenda, outra bandeiea, autra -haverá de dizer aos aeae ba-
programa, outra ideologia, 	lana. 

Só a qar não muda co fun- 
do filonófico o pnieológico da CRISTJANIZAÇÃO 
coisa. O podre para a fumilla, DE MARIO SILVEIRA 
o padee para a otigarqaia, o 
poder pura os iemlloe, primos e 	- Outro grunde dvcspcionudo 
aobrinhaa. 	 vni ocr Mlicio Silvcieo. Sua cnn- 

fluir é o grande e o única ilidaturo o cice.govetnodor está 
principio ao qual não fiéis, o por uni ho Purecr que a usindi-
principio do qual silo abram tIntura a oiçe-goi'eroodor será 
mão, 	 posta em leilão. vencendo quem 

È. nonas desse prIncipia der mais ao ooutu do martelo. 
eles exigem apeaos no mo- 	Euperuvo-oc que o senador 
mento, o governo de àoia Esta' l-tambcrio Lucsoa liituidosac de 
doa, 	 iro co combina eoi torno da crio. 

Que geate madeata.., 	tiorieaçuio I. candidatura de 
Em nome desse principio, Macio SiNeiro Moo o senador 

eles lrairum e abandonaram a 1-luniliorto l.uceno lavou as 
Arena. E, agora, apunhala- iodon no luiciu de lVincio Pita. 
ramo HP, aanaasiauram o HP, ton, 
enterraram e jaJa 	 1' iquci cuiureecido cliootc 

O I'MDB foi escolhida ilas 5000 dc(-lnroçfien lialilicadue 
como nova canipo de euperlén' onteni - "Quero ilcixur bom 
eia. Eles vão tentar, pala Im' clur,i boi' o coodolutoro do eu. 
poalçdo duitaelc principio, siepotuilo Mário Silveira, opa. 
lransforoaue 	Il 1)11 aunia siçiOOiatu ilc liraocieu lauto, não 
capa e cozintsu da cosu.grandr moe tuccisncc () oco ooitic lvi is. 
de Catalã do Racha. 	 ului'odo pulo Dirotório tlegiouuul 

E o PMDII está se sabmo- do PM DII e oouocote SI ('onves. 
lendo a soou lotpcoiçào.,.'que 1'do Regional cubo a ult aos tua-
grande partido, santa Denal 	luoru". 

PARtIDO SEM 	 d 
Quer dizot, domou o torto 

FUTURO 
i 5i

às 

lis t ou,, ouso, o 
toroaliatu Má Nd o case o irut unicoito que 

e s l 5jgem 
 ontem  
 c 

e c Par
i iria,do chefeeu 

ouiun o oito rocas que o vi' é um 	liu1to1. 

pos di, oi'io fut firo Mesmo que veiru a 	lugos° le nio'lhoc furte, 
o 11 1  toste sou ,tur.ac, com de melhor ieaianmcntv E ile nuc-
ftacavsi, da iuciir1ii,raçáo, o povo tsr anulo turusiti'iei,uhixoceO,luta moio oco- 	í)otioia di, que u, 'MI tIl iii 
si' tua 	ii, ricm n'is ocos iODOS, laraitmo foi cosi Muircouuilco Ou 
0i,B seus pruqiro'toeoio, ora acua mlolloi, ioséou, sito xiv o,loiiru o 

jt.co 	
, 	 , 	qus grã li faocnil ri como ('i'lno Pus- 

iiif' ai' ci,;ei 	Vii 
tO cAi  ludo e cosi Mário Silveiro 

oram dii l'l ' Maldi acto o iasçi- 	Esse l'M 1)11 la t'uruiloi co- 
dr, que tu nduram. pediouo ao tá se trono forn,ando ou ai uaiho 

loros, itus' confiasse nu nus cgss' tio cilouruui, ulc laçeáun, ilo iocurr 
dii, nu, oco liesiltrania, som sua çiiàeo. de Ci,Iirue coicuvél - l.stA 
idouil'igiu. 	 pior di, que riu serosa rio iio'tu. 

Eooa goste ietn inalo ulgu 	'a ioilui mjue alogo da sucsioo que 
sou auiiieoiaito puulmicu e moral apedreiii - 



Fracasso nulo chegou aon e AAISB fez'melo-melo" 
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NOTiCIAS 
MiLITARES 

- Moviaei de Oli.'gcro 

flbertacroa do, Porto, 
A abertura dos Portos As Na~- Amigas. 

reieniomentr comemorada pela Marinha do 
llreii mereceu do Ministro Maximiana 
E&tuosde da Silva Fonseca, a seguinte Ordem 

Foi um momento impregnado de patnó-
ii is corsciênciu que levou o insigne JOSE DA 

'olL\ A LIROA. o Visconde de'Cairu e Secos-
o da Alifindega do Império, A inspiração 

da surto qoe o Prineipe Regente enviou ao Go 
vernndor da Rabia, ahnndo os portos da então 
ridónia aos tosio. antigos. 

F,ttqoanto aguardava o encerrar da cm. 
mónii di'zvoinntoru do Decreta - cerimónia 
hoie ir nos revrrenciada e a cada ano reno-
vado - antena o ilustre Visconde, decerto por 
troe de uni sorriso de orgulho e satisfação, co. 
dos os benéficos consequfacian daquele azo, 
mais que o tnotantãsseo agradecimentos dera. 
merciaaten e fazendeiros da època obtinha 
ele, naquele momento, o eterno reconheci. 
monto do nação brasileira. 

O evtsbelecintento da possibilidade de 
sormsis economicamente livres, cosntiiuis-se 
em vigoroso v importante pausa A ansaseman-
cio-içAs pslitica oportunidade que, anos de. 
015 outros ilustres e célebres braaileiroe não 
hai'i'rism deixar escapar,  

lleconhocia.se, asaim a formidável e vital 
itopo'rsincia dos caminhos marítimos e de 

terminais para a ainda embrionária na- 

Subitamente transformava-se o pairara-
mn moritimo do Brasik surgiram novos trapi 
ches ecais, polarizando riquezas e desenvolvi-
mento. incrementava-se a mentalidade marí-
tima de nossa gente 

laseminava.se. sobretudo, o Poder Marí-
timo Brasileiro 

E todo esse quadra projetou-separa os 
dias atuais, mas o Brasil. em sua febre de-
senvolvimentista. enipa bem mais, 

-la não havia mais lugar para os velhos e 
incipientes trapiches e fundeadoueos e vimos 
-usgi-. em varias pontos da litoral, modernas e 
bem aparelhados portos eteeminais especiali. 
zados que escoando toda soGas produção. 
permitiam a livre enpannão do pragreaao e do 
desenvolvi menio eoosõmico aumento da pra-
duiit idade fez cnar.se um eficiente programa 
de i'onsi'ução naval, cuja consequência irae. 
diata i'oi o considerdvel aumento na frota mer- 

Asoim vem se manifestando em nossos 
dias a componente marítimos de eficaz acua. 
çiOo do 7ilioistério dos Transportes. 

'ir,, acompanhar tal expansão, torna-se 
obngar's;i o tortalecimento da Marinha de 
Guvrro Não hu outra opção, e esse tem sido o 
objetivo maior da Administração Nasal; pau-
latinomente e cotoposivel com as dificuldades 
que o pais enfrenta, nossos meios flutuastesi 
vêm sendo renovados e modernizados, tendo a 
nocionalizoção do material cama caracteriuti-
eu dessa atuação. Encontramo-nos em pleno 
desenvolvimento da continuação de nosso Pro-
grama de Rexparelhamento. que não deverá 
saíres mais ao soluçfiss de continuidade que 
tanto preludicaram o creuciments harmoxo-
ao e em bases sólidas de nossa Marinha de 
Gansa. A vontinuidude de tal esforço, com fir-
me determinação. constituirã, sem dUvida, o 
caminho seguro pura que nosso Poder Nasal 
atinjO num futuro não muito distante, a di 
menuão çompatit'el com as demais compo-
nentes de nosso atual Poder Marisimo, 

E assim. no ação conjunta dos Ministé-
rios dos Transportes e da Marinha ovixar rã. 
hustecido o nosso Poder Maritimo. faia ha'e 
confirmado em Mucuripe, oeste acolhedor i-
toral cearer.se. com a escrete ao tráfego msri-
tiniu de seu magaiínco pier petruleiro, que faca 
a sua grandeza e importdncia ausumurd pre. 
pooderuste papel no desenvolvimento de nas- 

174 ansa do histórico 29 de ja-
neiro, o Marinha, sem contaminar-se por pan-
sinosmo e descrenças, mao ao contrário, esti-
mulada por tudo que sem sendo feito pelo es. 
grálidecimeato do nosso Poder Marítimo, fru-
to exclusi'o da capacidade e do trabalho de 
brasileiros. rearirma sua inabalável fé no glo-
rioso tlestisn dr nossa Pdtna" 

Corrida da, Praia, 
Pelo 16 ano canuecutico. a Equipe de 

Promoções Ezsportivas Amaduras A UNIÃO, 
A Gazeta Esportiva e o MOBRAL, prestam 
homenagem ao 18' Aniversário da Revolução 
Democrática Brasileira de 1964, na qual as in-
clui o 3Ano da progressista Administração 
do Governador Tarciaio de Miranda Burity. 

As inucrições. gratuitas, da competição 
pedi-sIre dos 12 Mm, que no,,génrrv "é dance 
oo mando" acedo feitas no Departamento de 
Pesquisa de A UNIÃO, na rua João Amorim, 
394, a punir do dia 10..82. mm Luzia Fortes 

FátOnn 
	militares e civis de outros 

Escadas, estão sendo convidadas para somes. 
lar o bulbo da tradicional competição que já 
possui nivel nacional e éconsiderada ama das 
melhores que se faz no Nordeste, sendo par 
tudo mao motivo de orgulho para o nosso Esta. 
do. 

* 	g 	i 

- 

: 

Ascçoocr:P!pIho T 	 kOio,iOi. 

Cacimbo de ,Srcmu 1'dc Joos na Br'i'in Qw.saha Mutr (fac D aguo 
Catcn6aeiror /ra oIro, dv hrie'mgeodo do depurado .tlucio Sopro 

ar Miltox 1 tem-a e out,ts O dea'oç.e da rvmxiaH 'riu r-i,c'tçu dop'e 
z iodo Ide- ir", uxc,, t),u, \ liça ' , -r,cn',',co'ç uhor4o'tou o 
P.ÍDB -i 'criar- o POS 

Fracasso no carnaval 
de rua dos patoenses 

Patos 	À t,oõo 	- Ors'óa a 

grande crive finaoce,ra que reina 
na ridade e na região em come. 
qaénria da seca que continua a 
existir, o Carnaval deste ano aqui 

.. na vidade de Patos, não repetiu o 
êxito dos anos aateriores. quando 
todos a patoenues festejavam o i 
periodo carnavalesco com todo '. 
entusiasmo, O rarnaval de rua 
praticamrvte 	não 	existiu. . 
reduzindo-se apatias em poucos , 
canos amamentados, lotados por 
folioes jovens que percorriam pe. 
las principais ruas da vidade 

Para 	aqueles 	mais 	idosas, 
que alcançaram os carnavais dos - 
anos 50 e até mesmo do inicio das - 
anos 70. o desaparecimento do 
carnaval as rua e culpa dos pode- Múcio e esposa eco Tãni.s 
reo publiros municipais que não 
1dm dado o menor incetitiso, pelo 

tradiriuoal meia-meIa do AABB 

rerlamuram do exorbitaste preço 
pequ;ns ornamentação na rua da 

desta forma ve 
cobradopou 	lata de es 	a. 

nha 	
eear 

maior nos9folióes. pura que desta 
param mais fatorecidon este por. 

maneira venha colurir de forma 
go soo significava muito, pois a 

espetacular o carnaval da Capital 
mais importante era a alegria rei- 

do Sertão Paraibano, sente no local sobre os palra doa 

Nos rlubes, a coisa foi total- fohães, ao som da Orquestra do 

mente diferente, O Panos Ténis maestro Hermes Brandão, 

Clabe, sob a orientação do seu No Comercial Campestre 

presidente Antonio Soares de ltm'i- Clube, que teve a animação da 
gueiredo, prnmos'eu o melhor car. orquestra 	Paraibana de Trevos 

naval deste alio Com animação houve durante ao três matiaS 

da famosa Orquestra do maestro uma boa movimentação, porém 

Hermes Brandão. o Ténis Clube tofenor dos anos anteriores. Com  

realizou quatro grandes haiies e seu salão todo ornamentada que 

três matinés para crianças. Neste chegou a sensibilizar os frequen- 
Clube não faltou ao folião a opção vedores, 	O 	Campestre 	Clube 
para a 	bebida do seu gosto. uma apresentou o meIa-meia sendo 

vez que a direcoria do clube pra- maia tranquilo do que a A.ABB. 
videnciou 	um 	grande estoque. Foi registrado ente ano em todos 
que garantiu as quatro dias doa os clubes da cidade que realizou 
festejos de Momo, bailes carnavalescos o grande ex. 

A Associação Atlética Banco cesso de lança perfume, que facil- 

do Brasil - AABB, por sua vez mente era adqmuridu por preços 

raalizoa 	três 	ga-aades 	matiaéa altos pelos que participam das 
como seu tradicional meia-meIa, alegrias do Carnaval 82 da cidade 

Muitas 	doa 	frequentadoees 	do de Potos 

Anzmaçdo total na mafiné do Campestre Clube 

Ita pororoca 
empossa novo 
prefeito 

Cans o salol,' falr-
cimento do Prefeito 
Ilumbenotls.edea Ezpl-
nojo, assumiu a chefio 
ir óseculivs' munieipsl 
Ir ltsporeneca e sire-
prefeito José Nazareno 
do ,\revedu, que é ani. 

A posse revestiam 
da maior simplicidade, 
e foi realizado no dia 22 
do cortente . segunda. 
feira de raraea'alI. às 16 
horas, contando tam-
bém com a presença do 
deputado José Fernan-
des de Limo, prefeito 
Marcas Odilon, acena-
dor Ariãbal Limeira. ba. 
rharel Aéeio Farias, en-
tre nutres, 

N. seu discurso de 
povoe, o novo prefeito 
José Nazareno realçou 
que continuará a obra 
administratio'a do soa 

anterior e não demitirá 
nenhum auxiliar direco. 
Disse ainda qae gover. 
5aM com todos os cos 
terráneos, mas pecam. 
necerá fiel ao seu parti' 
do. ou seja a coligação 
PPi'PMDB, do qual é 
presidente do Diretório 
Mumcipsl. 

Um dos pnmeiros 

pleito. do Prefnito Na' 
zarenO é soltar o nome 

de São João Butista ao 

mamcipio, denomina. 
ção até 1942. quando foi 

imposto pelo Estadv 
Novo o atual nome de 

ltapororoco 

Prefeitura 
faz reforma 
em escolas 

Sosisa (A União) - 

A Secretaria de Edaca-

ção e Cultura do mais 

cipio de Souua. está pra-

movendo uma limpeza 

geral nos prédios das 

Escolas doa distritos de 

São Gonçalo. Marizôpo 

lis, Serra Branca, São 
Franrisco, Ramada e 
Lagoa das Esteelaa, 

além das Escolas da Se-

de, com recursos própris 
da Prefeitura, 

A Secretario Cleide 

Neses Guimarãea, está 

fazendo a distribuição 

de materioin didático 

para toda os Escolos dc 

municipio 

nosesa poderosa 
ao menino 

jesus de praga 

Oh' Jnu. sue dia' 
.eatzu ikça 

scurn 	
sirsei,rsá, 

pt.rhnsa,b.v. 
na po5.a .05,1, pos 

isiarméd,s dr Matiz, 
Vasa Saarad. Mãe, nu 
baia, pt005i5 rena 50(5 

sua a n,nba prso, mia 
atesãid. irotstios.,ar 
o çoriidsi 

Oh' Jazu. qur dia' 
'ludo ias pzdm. 

EIz aiesdosá, por 
,ssrtoéd,s de 
V.m. Sagrada Mm., au 
i,so,idrissoiz mas ao 
O.,,.., t'.,rm Vn.as 
505t quzn,nbasr.. 
çOs .z1. saci da 
InenOiss,..e 5 Pedi 
dat 

Oh' Jmu. qua dia 
...iza O Céu r a lan. 
paaarãs,ssaa.ninh. 
laias,. irás paacarâ 
Cor niarisédis de M. 
O. Vau. Sagrada Mãe, 

lia 
stSilo.ri.sssids 
irsrsi,,n.an ' ioad- 
Asi 

lisa., 3 Au. Mana 
i saia. Rainha En, 

ias. psdará ..r saira 
bata. IS hora., 1 
Cso.prosaças 

artas,lais.. 

1. M A Corais. 
az.Ç. .is.oç.da 

aça.sa  
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Não .eeite a condenação- solte a ssver tom e,, 
tss mmdcci ama . Peça Informações AMíV 6,5. 
PRESENTAÇOES LTDA. Ao, Guararapea. 88 
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IssaGa d.pandaro.a ai (045) qaaasa.. sal..  
aMém- e,grni is. .mpi. 5,. par. r,(maul.z, 

iSaso pais los. (ai 221.1220m mi-alta - 
&, Jalo Soa~ lhana, asa A 13.110-Cia, (duas, 

DL ALEMAR DE (UNA FRE1RE 
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CRM- 320 
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Maisnal Carsalra de Caabs 
Maria Relas. Galega 
RamasIda Gailharace 
Daã.y BotaRa. 

1100551 
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DIARIALNTE 
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JUSTIÇA FEDEIIAi. DE PRIMEIRA INsTÂNCIA 
Srçln Judiciária 4i, P.r.lb. 

EDITAl, DE VENhA EOI PRAÇA PUBLICA 
COM i) PItAZss DE ia DIAS 

0 imt,iITtiJl SituAS, Viu (151,5 is,, l'eiI,'r,ui as f',raibz, 

suo tosca a'.. .,uraiirs',rnirsd,t.i sisais. Azia 55' 

lissas ISSO hora. dodi 

01 do oi'i d, 's ,v', d,,,'irii'i,ti'iins ra arde Anis liSa, 

014 oz.i,i ('seita1. uta, 
lua,,, 1,0. SrsAi, ,iuds'ió,,, isossi sities r,i4u da 
saod. ao iiauz pui,lira. iussiv .ini de, si, mais,, 

as,i,ia dc sai,,i ii,, dl,,,). o. ,iva,it,a ir ('rI 

i iI.S'i'i,l't, i,roa,',dadr r , ,rrs'iI.,n,u,,'tót,u, isto, e 

isnin,çO,ra riso, ,,,ni,ori ,e.oiro, ai si,,. sua II,', A. 
r 35 Ai,., 1,,,,,., 'sai'". GravO, Ph. 

sus as .r,(uisio. daprod3vcia. .,aixnd., duas saia., lrl, 

mamOa, (5" is, lira de n'is,v,, a depandC.ir,. da 

nn,pr.eada. das,da,osnte irei,i,.mta si i"aeihs,, ás I(mgn' 
troO, lnósz,a, dasiur , acidmcil.'r , b mm rios. Saro 3.15, par 

irsossia asa raesstad' , , Jiiáti MF)N'l'IsL Oç MEto a 
asa sialh,,, coo ea,ins'i,,a rua isso Auauaiu S.i,tiaão, a' 
50,,,,. liii,,,, mli Sus lissa, , , (soi,, oa i;snode Cli prnl,o 

,.d,,s,,,,s , ,t,,. O.. 'ouse, ii. cao, uva', o' i 521 (3.10, pis 

5 Atou Sol '(ioi'iul('A Fi,iiFlhsl, filial. 

liA l'AOAlltA ssoi,c,i(.iAil t'iMEN'l'iit, tio MOl.O E 
0(30 tiu11,11l)ti Na,, i,,orsih, ius,'snls., ,,,,Osni loira.' 

saiS', anã 	 7-da .mti ,,d,cauti. 5 s.oiurm,is ri,. tora,,. ,l ,,art 
7h 1'., ii.,. ,,scas,,m i,ochr5uo ai,s,,ni,eri nauta 

de iu.ds.eoimissin 	oi aio,n ,ois,,ãou,a, ioaod,ia sala 

dl, p,zsooiz ndul.l miam 5i tu,, s'iii uso. 5., ris lii 

da. uso-a o', e, ra.t A 1 ,NlÁii' is. im,rsia d. 5.., liada a 

5.nuimi',si.ts ndads da ,l,asm, I'ias.,a. i' , i ,, lai 1,  E.,.ds d. 
(arauto di. .ez. do '.502 E. A.. 

Atss.o l_aiia 

Oraes li,,si,,m',u is .,',iN rs,a, 

L
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Agrnre Muslisbi, 
lotus o Rodaoia,iu 
Bo,S.Fnar.12t .12
Palot Pb 
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• JOSE CAIII,OS SOA ANJOS 

05ea,Set 

• ANTONIO DAVII) E 
OI1TILO ANTONIO 

Número de 
usucwios 
satisfaz 
aVarig 

Omncsecsiadauecses,'isc?aacnU 

S'a isto rumo ?Vúrte como 
rumo Sul, os novas escalas 
criadas em Jluo Pessoa tâm 
dado bom número de usudrios. 
Quem revelou foi o gerente lo-
cal da Vorig/Cruzeiro, dor e 
Sonos, que sntemó tarde se di. 
zia satisfeito, ao mesmo tempo 
em que lamentava o aumento 
de volume de srabatho provo. 
rodo pelos novos vôos. 

Ele afirmou ainda que 
nadapoderia garantir a respeito 
de utilizaçdo de aeronaves 
maiores para essas escalas ou 
outras que poderiam ser cria-
dos 'isso só quem pode deci-
dir sdo ao autoridades eompe 
tentes da Aerondutica. Nem 
mesmo a cúpula das

po 
 empreoas 

oérean comerciais de geres-
ciar esta parte do assunto. E 
negam apenas dizer que o 737 
contiaaard a operar até que 
haja outra denodo em con trá- 

Os VOOS 

Os udos 326 e 327 jd cruza-
i sai antes os véus do Nordeste 
sI novidade dao escalas desses 
vôos em J05o Pessoa. pontual-
mente do llhOJm chega ao 
('astro Pinto o udo 326 do Vo-
rig/ Cruzeiro, que é procedesSe 
do Rio dc Joaciro, com carolos 
em ,Ssluador e Recife Ease 
mesmo udo segue rumo Norte, 
para Fortaleza, com escala em 
Natol, ds llh,'lSm,oaisido dr 
iodo Pessoa Este udo permite 
conexão com 00 voos 50-11521 

da Trantbrooit, com deutirui a 
Manaus, diarianienle da 
14h55m, em Fortaleza. 

o udo jd r,iisleate, o 
VP252 do Vaap, chega ao ('no-
trs Pinto ás 1.1 horos, proce-
dente de Brssi'lia, cossi escalas 
em Saloadi,r, Altireid e Recife 
Essi' udo pi'rsoieeoniexõeo com 

udos 1671I91, esisn destino ao 
fIo/Sido i'aulo/Porlo Alegie, 

15h45n11171i45ni em Recife, 

O) ulsissici rijo do dia que é 

o "126, agora identificado isimo 

.527, pois ui'sri ssnos'rtrndo o 

rumo para o Sul do pals,ehrgs 

o 'iodo Pensou e,outasss'nte da 

1Gb-ISso, procedente di' Forlo. 

Ices com i'seolo em Natal As 
17h05 ssi, s'soi' siesmi, côo segue 

ruosi Sul, cosi destino ao M. 

iii' Janeiro, fazendo esvalsis esn 

11i'i'ife e ,b'sli'udor Essi 11i'cife, 

segundo infoornsso Jorge lIssas, 

i'ois'cdoo/rr.'cr eori,'.aco°ea mie. 

diotas para Sitio l'uulo, Belo 

IIs,rizositr, J'sirtsi A legri-, -'ea'a 

(aia lli'léni e Manaus Nu Rio) 

dc ,jons'irss, vI, of5-ri-ei' cone-

oiii'sim,'diutns parnois'olersor.  

(Karops i' rs'assosi' da Améri 
co) 

't 
• 	, ii& 	

. a 	,, 	 , 	 • 	 0 

- 
Diariamente o avião da Vaetg chego a João Pessoa, partindo peru seguido para Natal 

Para administrador, 
movimento depende 
de mais divulgação 

Witaoo P.da Situa 

M
oais,ods.ra boateaii .auatniio ais, a1 
pcs.pccsia., qar tossa selado. as, 

do os,' ao i000imtsiO de ssosspceur SOns. O 
Cais 1 isuiorsiuenc,iias 	lorca cnadaa ar, 

sarno, dc aomasoo pan peloçlo as es. Jato Pes..un lapa,, que aetur,aie,a do Oal do , inento
saiam do aempons Casas Pinto, o pai, ode ouses, agiu., ii ousam adquirido 

,dn,sais.dor i0i1,as 1°. do Oiio, aaali.osda ou ,merndo asa. p.,,angosa pen.ands na. a. 
no.ç5o de sacala es Joao Pano, da, ousa saia, a.asesin, o, época, aos maia, mm. 

liSO e 300 do i'a,oglCeuseieo di.aa que om. i'ernlba'' 
doa psiscipaia seihosiaa da ardida ansi real' Disaa o aiimisiessedss de aompsstu Cai- 
soeis o 'pondo'' qos foi tsrmado pesa aia, es Piam 	que o que real Sri sonda taaibém 

pata as. boa praoana irioa ama, atua o,.. 
"Se bom soe oas úurmoa uma aaraests do, pala i'ario'/l'euoceo em Josio Pe,'o,, 

sito seara pnmeiroa di.. de. uniu maior d,oaigesa,, "Comniemeo a. es' 
coo os ,spianias,io dar nau, sOca. ram,,-,,. oscula, Ooaeiis s'ria'p,da, di publioo qo' 
escoo,  .iiosuitotas'oeás'n',apsnaoapidxi ss,is.imerstn una oiras,eporte aéreo" 

tics.'Oooisis,d', cos a, tooaa aae.i,a, atas' 
I,dads sons sonsa eesao.s,a. a paraibanas 
es essal, alie, dos tusnta, soe aqui r,sioe. 
sem, meras de dnsloaae,ee pan. a Sorri do 
pais. "El., i3Odnsao u,sas sio .qaie 
ruir limo, par. FonOai.a., pan um.uaivam. 

em Nasal, .rc irias que dralsoae 
peru Rro,fn, saio, oagem mussaa una, asa. 
estiva por via isrreaia,, ele li apaah.r um 
assOo para aexs ,s suas Nona" 

Ainda ais,, o, unos. soto taaliaanam 
tomeIs o ir,rapen, decasa,e mcsianada. 
o',s,io, do .l ou do ouse.. regIa. ai.., a 
psoo,bars ias. que deslooaz're asa StuuiIa 
pos' ,i,.shasoeua ose500u.r,esso.da q ,s. 
Oshr ted,ds d' 005 Pauto, por nnenplo. p5. 

scro co no Casta P5 is ajo base. ntosio. 
do di, Sui  ",iaor,, moia. nsdaa psiaqaaí' 
sons pense, pata s.orefen au. canta ou Inen 
soada aqui vos balstes da. agiassaa de au. 

Fasanasesie ,osndis. iVilaaa P. da 01' 
aio nsiia h.ueni s.se.aidal, da, 

ansa anuirem .51 Reside pai. eobannaa sim 
aombnr eu,. s.sga,a ooneaanionaia também 
"O pmbt ama duo pana.. dentais,. ia is, 
tal, ida. Dapr,,e rol. Sambes, Sereno,. 
aSsadas, e touais. sorsu.dosoe iotero,c,o. 
ia". Çu, 'iacevait,ss te aer aitaodnc.d.a 
ais psec,,ar,Ss,er esr,eguen ou 'pastada,. 

_____________________________________ 	 taçda de aeeviça,", 

,s,la,siou'to Cs,sstieo lSse,idp o 
iii,iltiittio5',i,,,oO,ie Oh ons, lo-tio 

i;sosds ,st,isiiiaool,r,i:o,ossiooI,oiosisi,sie. 

aoiinii0o 50i si,, Oqse,ms os,t duoolssc los,',,, 
'si 00,' S O,ot,slo 

Is,, 	 liiso,,l,,i,,, t',,u,Oi liii 

sosi,to,vis da 

ti is Soto ciii qoc sati,cn p siorsaoo 

a,,,,, mocho, isto,,,', ai,' ti o oqsi. dsia, la 
00,0,, d,uogrsodo 

o 1 ,,s5,oia coro ,iis-sses'ss, os, te o mo 
si , , pana, , , issisooi'nso'srs,paiociposar 

i , ,ri, oram iS,' ,'i'rilo, i5oonil'ati,,hvoocrt, 

is r,ii ti,: ,' os,,, lOsi'oi ,sselttili , ivsoirs,o 
s,,, 50,0 moi iii' 

ter,, coslu',ss tio,, l,,l o' s' ootsoe,o,,, lo,., 

oissnossooioilc5r.tp,r 

/0pm ''e ii, ,,tOi,ir c,,o Sitie, mira 

sss,ls',, , iolo,,,, dsl,s,ttansitieois,l 

vr,,çãod,, ousa,, saint,, lia 005',, pses,asn 
ssihsr,,s,'atíi,t,tos ,is,lae,ai.,'n,nuaanra,. 

io , nniisisa se,,,, ,. atuio eaigeosa, 
qu,t,005sus, s,cmdeosioo.Aso , ,mentaoao 
tis'ossasOc,drpoedeei naisat.sbénda soa' 
o.escccpi,u,d,de' 

'ara li,,00ids tiasi.a oe prdpsso sonOs. 
lhs050ro ,s d,oslgaa 'ao. era',i,o "NO. Sesse, 

daia,es,eaa, • ea ,Olsin da ia.1' 

h, , iéln 

N ,,,, i ,, ,t , ,lst do au'prse da,,.g,aa da 55' 
Os, liao,dh,, Orues,, asa,',. 

tusts,iv., prssip.im,asa na 540 5 ' 
iul poo.nieo, ifrourisbserosbssi,os.asa 

are,ui,sseçasdo, nosso ,O,.asmen' 
stat.i,sI ,l,,ssadtt,s..isenpcaoi,'a.ssPsoao 

lnrncsnisaolaa,r,a mania ap. 
o,.ils,',.shspaeai'nralisa" 

sus saoiéOo, ba,,ef',s,su 
lImo 50'r 55,5,,. 000n s'st,i,çi, Ocsa,o a, obra, 

e" di-aar,,o',,si,. ''bois is- 
,,acs .isso is ,l is ii, sial, ,  l',nes,, som rel.sio 

oi,, de,Omb,sc.o. Sei 
s,us,s,i,, iir.p.ra, um 

das , ueaea isv 
suar,,, i,oci noma,,, setiOO dev,ist,eecs 
iiismils'i':io.ns.iausaot000.,bgs'ra nome. 

m'nv..r,a.er um,a,s 
iaii,'n,si,t,,i J , 5i, l\'aai ,arttsria/e 

Operador de agência 
tunstica acredita 

em maior atividade 

!ianolds Sisais. 

No fino! da 1 ardi', depois de fcszm'r i'.,ciu!cl v'ssi Nalul, ti atido da Varig 05)/Sim' piares RecIfes 

A1JNJP.J)  
ESPECIA 

AEROPÒ11triv-O CASTRO PINTO 
Novos vôos fficentivam o turismo 

"A cri.pta de.,.. duo nova. aaealna na lsa. 
tra flnta repre000tsu talas, a mel~ que a Batei 
Tambaú, qa.nda foi catral4, mo meada, da di-
cada de 70, par, a turiamo da Psiaiba" A apimdo e 
do presidente da Paa'a.ba Tari.ma ' FSz-Tor. Laia 
Augusta Criapito, 

Segundo C
m 

 zlepim, cannenaianalmente at,nri.. 
ano é fararla pela tripé agende de aiagrn'a. 
tr.n.portn.hatelaris, "Estav, aia, faltuoda ape-
nas am do, pena que a, a transporte. Com  a, no-
va, vbos as perapectisu, de recebeerr,nn (raial. 
salame de turiataa, principalmente na época da 
serás, ata malta bata", 

Anterinrmente, .opticaa, toda a prag'r.m.-
çãa deoeonal,'ida pela Pb'Tur era barrad, ano itt. 
cite, 0 mesanlaono eta a oegaiate: mesma qfrr.. 
senda atrntison de boa qualidade por., tsriaia da 
sal ode outra. regida, da pai., a Paraíba qaase 
unia o# recebia, par (fita de aia poria de enteada 
que o, comporta...; aa turista, que oinbam vlsi. 
tae a Narda,?,. passavam por Recife e Salvador, 
lniclalmeaate, e lá ficavam, néO qu.s 'rio 
submeter.,., um. ctrn.tiss alagam par via .ea 
restre, pera conhecer ao ponta, turística, au rea. 
linaçdea turísticas pragramadaa pela Pb-Tur e 
agRacio, desse rama, 

"Cano a inatitulçia de mli. dais nova, vôo,, a 
aerviça pnderá melhorar .enaiselo.ente, tenda em 
vista a soncarrinci. entre a, empresaa qssr cotão 
aperanda no Castro Nata, Essa caocarréneia de 
quem é, ou aio, a melhar, sécia. benefIcio, para 
a, turIstas que pes,am, Insoltavelmeote, o errem 
atendida, por bau, psda'ae. de qaalid.de rei pre,- 

OI7TRAS PROGRA.MAÇOES 

Crí,pim revelau que a implantaçõa de.,n 
duas nassa escalas praoacoa a enqaadranreoso de 
J0á0 Prosoa eta roteiro tariatica da rede Trapieal 
de Platéia, que também é pertnacenle à empresa 
de nviaçãa Vu.'ig. 

"Par autro lado, a media praia rasamo, te,. 
tanda consalidar na Narde.te um pólo de turismo 
internaciooal, que já começou a funcionar a patir 
de Saloadar e Recife. Nenae mamenta, caos ajo 
bm.ve,ae a ampliação da oernporto Castra Pinta. 
a Parniba ficaria para trÁs irrevenivelmente 
parque todas a. companhia, serra, e,tia racia-
nalizanda a, acua coatas e etnia aperanda asile, 
semelhantes ao 767, que rotro,ra em nprraçáa pos. 
teriaroaeate. Veja bem, o Castro Pinto são tinha 
candiçôva sem de eeveber um 727 em srgsoeaoça'' 

	

uma, teia. rralmestiéa sanllmrépma 	Ele reanimou asada mmo sais usai', 	,.nvsp500 diu Guas-osee," 

no 	a. 	 ,ei,W0eifbm 	
1 	 _____ 

 

C,ispun 

Já está garantido o 

	

r: e 	 •' ' 

	r xito dos trab&hOS 
-. 	 de reforma  da pista 

1M 

A implosstoçio dvi- 171/ 	si,"' rues '-'o es" 
(ua dam aaona cavalas eoprsvcs,sod'.' 	ntuja 	ti,, 

em João Pessoa (rumas dobes da ss,,uieopvst, itt 
Norte e Sal) garantem, dmradsi 	pela 	petolrqs'eS 
de mroiesa, o aaceuo doa da demasada paro 
trabalho, de ampliação aos 2002. 
da pinta de pouso role- Com a pcnnilsml,sla' 
colagem 	do 	neropocto dc do aerspa'elis O'oatns 
Casos Rato, que anta Pinto receber asiles dai, 
se 	limitava 	a 	receber madelo, 	Bar,og 
av,õeo 	do 	porte 	727 727,1200 curo para' moam 
Agora, as ontanto, alce- moda deeo'lagrm de iii 
minal 	aersoviánia 	pc. tonelada,, 	liosetvg 
noeooe 	poderá oprrae 707,3 7StC, som 112 tasae 
com arraaauro do tspo bolba, 	DO' 	10-30, 	som 
Boeing 747 e Dl,'- ló 2115 	fssaelada,, 	e 

Se 1°  coam os dss,, Boeing 747 ilumb,ti com 
sovo, 	sOm, 	ilsi 	 l"arsg.- 318 tsoalaoia, a cmseeer- 
Crsme,'sro 	eu 	peraps'o'ii- fisaçds dar t,srsfse ,'fsvae 
coo de eagraadeci Soca ,  de 	los e,,. 	vOes 	seta 
lo, 	pnimcipnlmenio 	do maiores 	v,tiasoeo 	da 
Sancas,, 	parasbuvo, pseaosseoeita 	secos ceia. 
,siéss de Ieafmalovmmpotsi doa 	nào 	apoaa.s 
de sus riso iroan de pera- qaeatõo 	de 	trsss,o 	E 

lagOs de serviço. roce laatu, t5ae osso aemos' 
sscasis 	local 	silo 	ntoiti, ue 	do 	Si pim 	Boeing 
'osso, na e,l,.easçae da 70711,'JSC, 	atoals,seetr 
criaçAsi de staleaou, udo., tini 	amei 	,smtenssos;unal, 

e 	besss 	maisena, 	pises coam 	,msmtis,oçiw 	aceu 
lodo 	I°enaoa 	tasabdso saadn 	ssss 	visse 	do 
vsla vreaveoseo, já que a tipo "O'bartee", lora au. 
psetu de pouse e d000la' tovomsi, de s'iot pari o 
gato 	Semi 	vomsdiçten do teslet,s 	JOãO 	l'ra,oa. 
eecebmt -loa. %lssdri 

('enfoeme dado. do O lariesao asada lo 
Secaetapia de 't'enospvsr' na 	uni 	esoscr socratssiu 
len e Obesa do Estada, otrave, doe nauce "ttoe. 
m,o 	dis,eaaion,meotos tdee" ce,ado, no orna- 
enevutodsn de acardo poeta Coatao Pinto 	O 
orno os pessjaçôeo de de- Cave ris,' do Eesad's apda 
mando dc tilinta polo gootar 	464 	msilhslana 	de 
niodelo 	Ceosa-Ses ' vroariru,. o. asopliação 
1,00, peeaê arma movi de pmnla de Pisa- e de. 
meaotaçáo médio anual cslagens atiliamsé ainda 
dr aproaimademrnte 62 qaaor 	se, 	is,ihd,,, 	os 

Se,1 paaaagriroa 	esta ostsatroçds, sI, 't'easssnal 

lo,),,, 	o 	qor 	ae 	elesaemí go,, que trai de Paaaaemr 
loura O 101511 de 1111 mal ama área cossoieoldo ole 
osnaageiwe ao amo de 7,0161 rssetro.m qoad rodo. 
10055. cetim asa,, tosse de isco' 

A 	jota, depoia de 5 role de 117, i,,civt, q'oa. 

a,s,,,liaaa 	e 	doSada 	de oleados e toda a ial'raee- 
toda segossusoça oecraaã' tanta 5,5 i,eço'aaie,a d boa 
ris, 	tesa 	si 	capacidade reoepçdo 	aian 	peonoae 

do aloodsr a uso oolusaa s1lmsv uim ajieev ao o tu 
de tilinto equsoalcote a ela rsm,m 	 iisaibassss" 



João do Pulo poderá não 
ter sua perna amputada 

São Posto - O atleta joão Cardo tiniu da posso dc "todo do Pu 
los do Oliveira, o "João do Polo". Io 	Com isso, houve recuPeraçio 
esta conseguindo suplantar mais da niasou muscular, que hsvn sido 
uma vez, os riscos de amputação v'ontprontrtida, quando do acidra- 
je nua perna direita, Ontem de te nuiomobilisiicss ocomdo na ma- 
manhã, os medinos do hospital ir. drogado do dia 22 de dezenttrro do 
mãos Penteado, de Campinas, re' ano passado. 
solveram antecipar o curati000t. o sittemn de irrigação cs'nti. 
rurgico marcado para terço.feiro e foi substituido ontrm por um 
que detinina a amputação da ato. tecido 	gelatinoso de procedéncia 
otinodo por necrose suiça 	cliomndo "grliperm", que 

Apos a reunião da junta medi' visa a substituir temporariamente 
co. que durou 2 horas, 'o cspecia. no enxertos de pele Do acordo com 
listus concluiram que houve um o cirurgião plástico Vuldemar As. 
crescimento do tecido de granulo. sumpção, esses enxertos somente 
cão inov&. ÇOC 	e começou a podarão ser tentados dentro de 15 
preencher 	os 	buracos 	formados dias. 'Enquanto isso, vamos espe. 
pnia nectue, na arm da tibia tra. cor que o foco da fraturo jã esteja 

md 	'e'i, 	O 
rÇrport t t Im 	t 	reveandu omt 	à 	à 

nn. houve uma grande melhora nau granulaçoo, que então surgindo de 

condições locais da pensa direita termo bastante pmmissora . eupli. 
de '.tcãc do Pulo". "atascando me- coa 
nientaneamente o risco de ampu. As feridas na perna direita do 
tacão" atleta já apresentam sinais de te. 

O medico anuncou que o ais- chamento mas o osuo ainda costi- 
temo de irrigação implantado no nua exposto 	Nesse 	por-iodo Joàc 

semana passada, com a aplicação Carlos de Oliveira conrin000ã ain. 
conr'nua de asso fisiológico, coe- da sendo auxiliado por um ostema 
secfo'u u,sr co detritos e os restos de de irrigação. qur o imobilizou da' 
s,chs:ôoc.as socrosudao do ferida canto quase uma semana. 

Lei de desapropriação é 
publicada para sugestões 

ATERRA  
PROMETIDA, 

iq- 
'O Lsucapiao especial vem 
garantir afunção social da 
propriedade porque a transfere 
daquele que deixou a terra 
i nproduti'a e (antas vezes setn 

° tc-/ajainais s'isto de perto para 
o agricultor, 	que, nela se 
instalando, mrnou-a fecunda 
com o seu t,'abalho, 

Ç A propriedade se deslocar  
\ assim, do proprietário que a 

deL vou deserta para o 
posseiro que a colocou,com 
sua operosidade, a serviço 
do interesse social." 
Presidente Joho Figueiredo. 

PIÃO ESPECIAL: A PROPRIEDADE DA TERRA 
PARA QUEM NELA VIVE E TRABALHA. 

C.ERAI,,__ 	 AUNIAL) S .rnsa Pesas.. da,niagn, 55 da famrrias da 191,2 

No Líbano, explosão mata oito 
Beirute - A policia informou. on-

tem. 	
sã 

que Oito pe5000n morrr 	e 27 
-.airam feridas na exploo de

e 
 um

am 
 auto. 

unorl carregado com dinamite que 
anchem danificou seriamente um edi. 

ficio tia construção utilizado como de-
posito de madeiras, perto de um ponto 
de controle do exercito sino no sul de 
Ide ir-u t e 

m porto.00e da policia disse que 
quatro dos monus ficaram carboniza.  

lo, o trrc000hrdi-ei ,55,  iUitas sul 

INCÊ',DIO 
A espbmão provocou um incêndio 

que boi rapidamente excinto. Os fofo. 
geafos que acorreram ao local disseram 
que dois caminhões e trêsauremos'els 

os eotucionados nas primidades tios- 
ram destruidor, porem todos Os orou 
nelas porisdos o cerco de 20 rvrirot de 
distdi,cio 'viram ilesos 

Ventilador., CICLO-
NE que garantem ven-
tilação contCnua em 
ambientes que exi-
jam arejamentO in- 
tenso. 

E esoi. asáquiasas da eec,.-
ter e calcular, móveis de 
asoideia'a e aro, carteiras es-
colar.. missseografas e du-
plicador-es, bebedouro., 
cond,ictarsadore. de ar, fi-
ehários, cofre., liqraidifica-
dores, e. rrc eradeiras, aspira-
dores de pó e acessórios Olá-
iietti. 

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITORIO LTDA. 

Malrio Rua Manel Pinheiro, 270 
Foeie 221.0504 e 222.1397 

JOÃO PESSOA . PARAÍBA 

botou iniciulnseote a consolidação 
dou leis sobre a mateno, a partir do 
decreto-lei 3.365'qt, considerada a 
lei geral oobre desapropriaçãea. 

A comissão é companta ainda 
pelo professes HeIv Lopes Mei-
caBes, pelo consultor juridico do 
Ministério da Juatiça. Fbanaldo Pc-
beõo de Brita Poletti, e pelos Juris-
tas ,Aattãnio Rocha, Francisco de 
Paula Pesaoa e Alvaro Pesuoa. 

Embora tentauae contemplar 
em uma ao lei todos os preceitos 
disciplinadores dos deuaprbpria-
çães cxi geral, a camisola concluiu 
que existem canto peculiorea" que 
não podem subordinar-ao numa lei 
geral, como são as expropriaçõea' 
para fino de reforma agrária, pra-
s-iatas nu Estatuto da Terra, para 
obras de combate às secou do Nor' 
deste, e para pmquiva e lavra de 
petroleo e de minérioa nucleares. 

Politica da 
Argentina 
será avaliada 

Braníliu .  No dialogo com a 
chanceler Nicanor Csata Meados 
que chegará a Brasilia em visita ali. 
cíal nessa próximo ctuana.feira a 
Itamaraã sai ter a asa primeira opor. 
tunidaãe ãe avaliasses novo goser-
nodo Argentina, que substituia udo 
general Roberto Violo, obedece de 
fato o una promessa de doo continui. 
dado aos pnnt.os fuadomentoia do 
politica externo, principalmente no 
que se refere ás relações tom o Bra' 

O simplea fato ds novo minis-
trs das Ralações Exteriores do Ar- 

rntina ter confrmado tua vinda a 
asiliaapenas duas semanas opôs 

o posar, em dezembro, já é prosa de 
que o Brasil continua o ter posição 
privilegiada na sua politico entorna 
faeaote um dos principais assomares 
do chancelerGuerreim au comen. 
San as trndfnciau do governo Galtie. 

Para o Itamanais não ruiste no. 
nitum dado que indique quebra no 
ntms de reaprsuimação que foi ias. 
ialado, na prática, quando os dois 
guocrnos reuolverum soas dioergOn. 
vos sobre o uso das águas do Rio 
Paroná, (Itaipu/Corpon) atcaoés de 
umacordo tnpartite cum o Para. 
gusi era outubro de 1979. Lego de. 
pois disso, o presidente João Figuei. 
redo visitou Buenos Aires la última 
oisit.a presidencial ovorreed ainda na 
década de 10, por Getúlis Vargaa), e 
menos de quatro mmm moia tardes 
então presideoto Argentinn general 

Rafael Videla, ocioso Brasil. Ou xc. 
focos entre os dois pairei chrguu a 
cifra reoordr de 1.9 bilh,'ies de dêda. 
reo entre 1980 e 81. sofrendo apenas 
limo queda em consequência de 
problemas rconómicto csnjunturaia 
que atingiram os dota lados. E. 22 
tosses o peso argentino foi desvalo-
rizado em cerca de 400 por ceota em 
rcluçào ao dólar noite-americano e 
rindo sumo etapa mais recente, a 
unificação doa vãmbios eignificoa 
uma desvalorização adicional de 30 
ia cento naquela morda 

Na arco politica, ao conversas 
guio ministro Costa Mri1das terá 
como chanceler Guerreiro em Braal-
lia uiis transcorrer livremente quan 
do se referem aos problemas da 
América Central (a despeito do ten. 
dfooc,o dos argentinos em darem ao. 
siotfncio militará )ouça de gavetas 
salvadorenhos, moa vão nor moia 
cuusolot.as qaando ao referindo aos 
problemas mais próximos como a 
questão de ReagIr, que eovoloe o 
('lulc, ou ainda quando versarem 
sobre ira planos brasileiros em rela. 
ção o Ajstdrtidu. 

Cardeal pede justiça 
no elltel7V de líder 
sindical chileno 

Sontiagis do Chile . Porto.s'oaea 	aios 
O 	cardeal Raul Sils'a cuin disseram que o Cer  

l'Icnnqueo oárusou que, po de Jimeueo estes, 
"a cs'sdiçilo indispen. tendo visitado Por iti. 

sávol puro inc haja por Ibares de pessoas e 
é quo haja 	justiçs" 	A delegações 	estrangeir,, 
uõroiotivs foi feito ho- iriam comparecer ou tu, 
rua untos dos funerais de sorol 	depoio 	de 
'Foicapel Jinienez, o di- missa 	na 	catedral 
rigrote sistdicsl da opo- Sontioço. 
sicibo osoussinodu 	ao. «A Igreja tem ds 
icoutem. fendido o paz co muni, 

"Venho 	orar 	pelo çlo indispensável psq 
desgraço 	calda 	sobre que ela existo équeh,j 4  
noras 	Pátria, 	cenho justiça e respeito porte 

orar pela olmo do qurri. dos os direitos", capta,. 

do antigo, o grande lider sou o Cardeal Chilesi 

defensor dos operdrios" Acrrscentua que 0. 

disse o Cardeal ao vlsi- 

enpooto o corpo de 	' 

sucata era 	um Mata 

tsr o capelo onde fioou 
destoa grandes verdada, 
e que o sangue dos mli 
tires é igual aos dos te. 

mexer, na sede do Sin' soa opôutuloa, de ouo 
dicoto de Trabalhado- gerações de homena 

ara Eatatais, mulheres 	que 	adtta'o 

Jimexen, 	de 59 canos mesmos ideisi,", 

anos, 	foi encontrado Jimenez, 	que etC 

mor-tu dentro de um táxi presidente do Assuuus. 

pela policio e uma inkô- ção Nacional de Emprs, 

maçãu 	oficial 	indicou gados 	Fiscaia, 	havi, 

que tinha doas feridas a ajudada a formar mx 

bala na cabeça e cones outros oindicaliatos opu, 

profundon no pescoço. oituroa a União Doei. 

o governo anuo- crática de Trabalhada. 

ciuu 	haver ordenado res, que ar diz ter uru 

uma 	ampla 	inoestiga. milhão de membro,, 

çdo do assaoainOto, que No ana posaadn fá 

dirigentes 	sindicalistas exonerada de oco cargt 

apositoreo ato conaide- na odmasiotração p402- 

ram que tenha sido co. co e se sarnou motax,ta 

metido por criminosos de 	táxi 	para ptdu 

comuns, sobreviver. 

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA 

PRODUÇÃO 

AV, DAN'TAS BARRETO, 498 8' ANDAR 

ED, GUARARAPES - BAIRRO SANTO 

ANTONIO 

60,000. RECIFE - PE 

CONCORRÉNCIA CFP/DEROP/GEMOV 

NR, 01182 

TRANSPORTE DE CEREAIS 

A Coraintãu de Fixsanciamesuto da l'cnãuçân. 
CEP, autarquia federal vinculada au Miniatá' 
rio do Agricultura, oediado ã via W/3 Nuno, 
Quadro 514, Bincu B, em Braollio'DF, toma 
público que fará realizar concorrência objeti' 
sondo a contratação de empresas tranuportado' 
ras cnm vistas á remoção dun eotuquoa de es' 
rroia que vierem o oor adquiridos pelo gpvrrnO 
nos Estados dn Mote Grosso, Goiás e Iqondã-
aia, rum obertura das prupostas ao dia 
55,04.82 

O Edital encontra-ao a diapuoiçãn dsa 
interessados a partir do dia 03.03.82, na sede às 
CFP, nu endereço supra ou em quaisquer de 
suas ogfociso regionais. 

Broullio, 28 de fevereiro de 1982 
José Raimundo Machado doa Soutos 
Presidente do Comissão de Licitação 

lD111 ,3010 01 

A Universidade Federal da Paealba - Com' 
pus II . Campina Grsnde.Pb, turno pdhliosl 
abvrtara de inscrições para o corso de Técnica' 
para perfuração de poçon tubulares, em coxot' 
xis cmii o SuperintendO oeia do Deoenvulvimeatu 
do Nordeste - Sudene, para na nlseio superiora 
médis, no por-indo de 01 a 05 de março de 1982. 

Informações complemeotsres serãu obti' 
dos no Cuordenoçdu do Curou na ruo Lula Me' 
lheiros. 400 (opôs a Premnl), Bai rro de Bodn' i 
congio . Campina Grande.Pb, 

DOCUMENTAÇÃO NECESSAR1A 

Cor-toiro profisoisnal; rádula de ideatida' 
de; tItulo de eleitor; certificada de zesarviats; 
CPFefl2retrataal 04, 

Bros,1a . O ministro da Jutti-
co. tbra'r.iiv Abi.Àckel, determinou 
o pubiscação no "Diabo Oficiaf' 
que circulara amanhã, do antepro-
jeto de lei que dispõe sobre doas-
propriaçãu por utilidade pública 
ou Interesse social, elaborado por 

a comissão preaidida pelo ex-
ministro do Supremo Tribunal Fe-
errai Aritôriio Gonçalven de Oh-
cc Ira 

.8 porto do publicação do ao' 
:eprojeto o Ministério da Juotiça 
estipulou um prazo de 65 dias para 
recebimento cc sugestões que serão 
renettdan á cumiaaão pare análise, 

.Aunim, o documento .omente 
teso remetido au Congresso, pelo 
Presidente da Republica, em maia, 
c.ode devera receber novas emen-
coo astro de sua aprovação, 

A Comisioo de Reformulaçãn 
no Legislação sobre Desaprupria-
çãet criad, em mais de 1981. ela- 

T(KL› 

Dê um novo ar 
ao seu escritório 

1,. 

f. 

.5 
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Jair completará 100 jogos com 
camisa da Seleção Brasileira 

Rio - O treinador TrIê Santasa do TeIé Santana. O time paro jogo 
convocou finte-ontem a Seleção Bra- com o Tchecoslováquia já está escala- 
sileira que, na próximo quarta.feira do: 	Valdir 	Pores, 	Leandro, 	Oscar, 
estará enfrentando, no estádio do São. Luioinho e Júnior; Cerezo, Sócrates 
rurnbi a Tchecoslováquia, em mais Zico, Paulo luidoro, Serginho e Mário 
um amistoso preparatório com vistas Sérgio. Paulo Sérgio, Perivoldo, Mi- 
ou Cuospeooato Mundial as Enpa. oho. Prdriaho, Juninho. Rrnatu, AdI- 
shn, em junho. A grande novidade da lio, Roberto e Roer foram os outros 
cvos'ocucáo foi o posta direita Jairzi. chamados. Os jogadores ar apresenta. 
nho. a Furatóo do Copa de 70 que de. rito, em São Paulo quando será inicia- 
verá participar da partida em pelos dom treinumentos visando o umisto- 
menos 10 ou 15 minutou, numa home. ao com a Seleção Tchecu, O apuiador 
nogem que o CDF irá prestar ou joga. Toninho Cereao ainda continua soro. 
dor que já porticipau em 08 jogos da 

cuperando de orna mntuoão e nua es- 
Seleção 	

desta ver não teve colação dependerá do seu dcsempr. 

muitos novidades, além do já citada, nho huje, era Porto Alegre, quando o 

porém, o grande ausência foi o apoia- Atlético Mineiro estará jogando com 

dor Rocha do Botafogo que sempre es- o Internacional pela aeguodu fase da 
teve presente nas últimos chamadas Taça ie Ouro. 

Tchecoslováquia é um enigma 
nas finais da Copa do Mundo 

Praga - A Thecoelováquia é uma 
das Seleçõea mais enigmáticas para 
as finais do Mundial da Espanha. Dai 
seu treisodor Josef Veuglosachar.ue 

ns sob intea pressão. Os resultados do 
equipe durante os teeinametstos da 

longa campanhapreparatória, que 
começou em 1980, demonstraram que 
dispõe de um potencial para fazer hua 
figura no Espo sta. Mas os tchecos, 

campeões europeus de 76 foi frnalaita. 
sas Copan de 34 e 62, sempre fazendo 
lusliça o si própria. 

Venglon moldou uma equipe que 
poderia alcançar finalmente a segun-
da rodado do Espanha, depois de fa. 
ore artistas rnperiénciax desde quando 
aasamio o cargo em substituição ao 

Julio Gmndona vai conversar 
com dirigentes do River Plate 

Buenos Aires - Já se considera "Estou 	otimista, 	acredito 	que 
pousivel uma solução pura o crise que tudo ao solacionsrd. Eniste boa pos. 

disposição - declarou, embora reco- o Risco Pinte criou com seus 11 joga- 
doreu titulares, que estão suspensos sueca que agora tudo está nas mAus 
par 45 dias, seus dos quais integram a das autoridades do River Plate"., 
Seleção que se prepara para o Moo- Ele são quis dizer qual eras pro. 
dial da Espanha, em junho próairno. ponta , mau algumas corados indica' 

O presidente da Aaauciação de ram que as posuibilidudeo de acoedu 
Futebol 	Argentino 	(AFA), 	Júlio consistiriam em reduzir a auspenodo 
Grondons, se reunia em Mar DeI PIa- de 45 para 41 dias, com o que a Sele- 
to ante-ontem á noite, comes seiajo. ção poderia jogaras dia 24 de março 
adores do Roer, o treinador César contra u Alemanha Ocidental. 

Menotti, da Seleção, e Eduardo de Menotti havia advertido que se 
Lucra, membro do Comitê Eaecutiva un )ogadores fossem oeparados da 
da AFA equipe, pediria o cancelamento da 

Groudona 	depoio do encontro panada moIro co alemãos. A con.fmão 

informou á imreoas que levava uma 
todo começou no dia 10 desteé. 

rii 
proposta das jogadoras do River para saram a dinootar um amiatoso contra 
o diretoria do clube, a qual entregará o Penarol dc Monteoidéu por divre. 
amanhã no horário matinal. gênçias no prémio a receber,  

Chile pode ser adversário do 
Brasil na 2a  fase do Mundial 

O Chile poderá ano o adveraário nau do muito esforço para garantir 
do Brauil no segunda fase do Copa do nua vagara Copa. Com  os chilenos já 
Mundo. O time chileno que ar prepa. não aconteceu o mesmu, pois garanti- 
ra há maia tempo, qaundo estrear no ram a vaga ontecipudumeote com o 
dia 17 de junho, contra a Áustria, au empole cO aO contra o Equador,, os 
Grupo II, complelard quatro anos e vitórias oobre o Paraguai, rui Assun- 
quatro dias de treinamento. 	E até çdo, e o Equador, em Santiago. 
agora apresenta um relrospecta dos A 	possibilidade de enfronlar o 
melhoras, com apenas oito derralas Brasil, nas quurtas de finais, é de cor- 
em 45 jogos. Dessas vezes nas s0° 

por.  
tu forma bem grande. Bastará ficar 

deu, duas furam para o Ilraoil 	e 2a 
em segundo lugar no Grupo II, elimi- 

Apesar de disputar as oitavas de 
finais num grupo em que Alemanha 

nundo justamenle a Auoçris. E uma 

Ocidental e Áuntria são as favoritas hipótene altamente aceitável, á 	00O 

poro a clasaificaçáo, o Chile pode sur- primeiro lugar sem duvida será da 

prenader o time uastrlacu, que previ- Alemanha Ocidental, 

Patrício Yanes é a esperança 
da Seleção Chilena na Espanha 
O ponta direita escolhido recen- bem aa partidas, como liou quuntido' 

temeate 	pelou 	técnica, 	sal- de de guIs. 
americano, como o melhor da posição Em dota 0008 na Scicçào, Yanoa 

na Amóríca Lutina, Patricia Yanez, jogou 	conveoieuicmcnle brio e coo- 

do 20 unos, é um astro em rápida as. quistos os lorcedorco chilenos, quan- 

reação. Seu passe saltou de 60 mil a da oiarcou, oni Assunção, a gol da vi. 

pelo mecos 800 .li dólares, em api- ra tória sobre o Puguui, nau otissuisotd' 

nua duia unos, desde qan eutrvu para eisa de boIs. 	Marcou maia dois gala 

Seleção do Chile, em 1891, jogando pela Soloção. Re- 

Jogador timido, sorridente, que centeasaule sofreu do umigilulite. Va- 

raid se ajustando usou auuu "atatus", ara foi hoatotalirailo pueo allis série 

é solteira maia cobiçado do Chile. Ys- de rsasios que lhe tariuni causado 

neo joga para a modesta equipe da ;imldeniaa no curuçilor. 	Soua médicou 

San l,ala de Quilluta da segundo di- dasmeatirisni, 5555 outra grupo cio mê. 

visdu, e fui primeiro deus divisão a dicoa 	afirmou que tem prova ilo 

enrrsr para a Seleção. E mais cunhe- prohlssia curonário do Vanen, que 1á 

tido por asa oeloeidade e agilidada au voltou a jogar normalmeule e silo 
acata sinais de dueuça. 	 - Por 	nua 	habilidade 	para 	terminar 

Pedrinho confiante mim a"' 
_itóri1L.  diante do Bota 

t.  

	

., 

: 	
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Traze x Botafogo coriocu poderá regIstrar outra grande urrecudaça'v 	quCvO5nee4ártrr5raura 

Botafogo faz amistoso em 
Caiçara contra Municipal 

	

O Botafogo joga amin- guns valores da eqiiipv lote 	, ;ê. 	g'.j 	° 

tusamente hoje à tarde, au rivrana possa oro fazer teu- im 9 ' 	 'ia pies comparvcer em 
cidade de Caiçara, onde es. tos ao tricolnr, coas venhu o 	, 	' 	 ,aaaa e incentivar o Tr.ae e 

fresta a equipe do Muraci' se de lacar eu amistoso A 	 ' -onsugule um excelente no- 

paI. O timrtnicotunreceberd delegação do Butufogo dei 	 " 
	

Retalogo. o treina 
uma cota de 150 mil livrvs nara a capital do primeira 	 dor Jorge Vieira não esta 
de despesas e lançará toda s horas da tarde e o jsun J ajo 	 peeucapsda com o esquema 

sua força máxima. AgTande Pereira Guimarães, da 	 queoTreeefurapbscar pois 

novidade na time bvtafa' CBF, pertencente ao quadru 

gsiense poderásersapmnei- da Federação Paraibana de 	 • cor contes qualquer sipo de 
tameata do bogador Amau- Futebol estarã na direção 	 , ' l'O e que o alsi negro está 

ri, que nem agradando aos da portida. 	 ' 4IsPoto a conquistar a sai. 

treinameatos 00 treinador 	O tevinadur Pompilia as. 	
5imem, situna sesta fase 

Pompéia. 	 pera que o amistosa deala 

	

O Municipal é um time tarde seja de grande pintei

tend 	
em Caiçaru 	orar. Bermas Ze Lo.. e 

looem e sarros tngudurea m- pOa a equipe e pree Olimpsa. Drailtas. Loba e 
tnrão sondo ubseevados pelo faeer sérios modificações nu gunn jogadores que ainda Fernaudu Baiano tangada 

treinador Pompésa, uma deeneser da partida pana não tiveram chunvea nu ti- João Paulo e Hélio Magaa 

vez que comenta.se que ai. as'aliar o desempenho de aI- me M. Botafogo - Paulo Serra ,  
Perroaldo. Ga,.ietrc Oviais., 

Taça de Ouro Auto Esporte e Santos 
prossegue 	jogam pelo Incentivo 	e Cesar 

A .i.irunó, taor da Taç, ós hoje a tarde na Graça 	og•a o - o 
Ouro ism psosscgo,rvrnro boi, O 	 Gremio vau 
urO,, mm a rrei,snels rtr canoa 	Auto Esporte e Santas conheça que cota tarefa serã 
rues., dr.r.erodo..e os cláaaico. fazem hoje á tarde, no está- das mais diurno. O jogador recorrer 
Arlrr,co rlsrrrsrsc,urr.i: \'aaen és dio Leonoedo da Silveira, Pedrrnho que já issogrou o 	Porto Alegre [da irsg.i 

çn 00 	mi 	m 	m partida dl á 	pia 1 1 poderá rnaparev 	s j p hI d 	lã 1 
outros À'coopei,çaa co; .br,ssos. pela Torneio Incentivo, no sls'i.ruhru 	 dasaidio dia logsdc,re. de tu. 

ira á nojir, mn o viso snus competição patrocinada 	Ou dirigentes do Cluhe tebol da Eusado prl.r Irrlru 
Costrri,rn,sptnnrngo, r,oMorum. pela Federaçdo Paraibana dv Povo estão fuoendo um nal Regsosal do Irobolrosi. 
o O roars,OÇ0 OsacGs 

	
de F tebol O joga 	La 	pelo paro a nau ao d 	. 	

dgd ii 
'gt °  r c'm 

no tilrnrcsnl; lnrrrs.ciossi sst 	com aos inicio prevista pana tanto compareça ao estddia rrcsaraus ordinurio alegando 
Oprrário.StS, no I'ss.idrcie V,e 	ão 15h3énu e deverã atrair da Graça e incentive o Auto hasicsmente, que "ntri se 

Grimm, se Brinco um publica sobretudu que no difícil compromisso pode aplicar a CI.T ao'. cos-

EIádC v itt 	 l 	 106 os 1 d 	da e d 	t 	'0 t m 	Los das1og d 	dat 

Artéi,00 tiltnrmro, no 5,0. Bis; 	ira capital, 	 santista sito ruisse muitaa bel 
luI'nuIo, llS aaego,noAIo 	

Na Auto Esporte. u eovidades e deverá mostrar 	1 Nu prImeiro divaob,, 

1 	1 a,irr, no tio ,s,.rii 	treinador Evilmio Frssory bastante 	Jonw de t t 	boI da Br—1, ,t 
SUoJosO..samiiodsC.S.Trsas, está confiante nualo vitória por uma tradição em seus pela Srndioaro ri, o .01515., 

'00,, 'soto no Co,00 tttm,rn e espera que a equipe repita lagoa, ja quecontacom uma 1 rclin,sionuis do ti,, t 'rinite 

1,-arO. Ponio Presa, no Ploid, as últimas boas aivaçr)eu. equipe muita jusem e deve' da Sul. ri Trrt,unaj ltcgim,00l 

(o.ictt.M,,i,,v'Iabr o Anairotorro uma ccc que a grande sbje. rol dificultaras ações para os 

Fiov,i,r,,,rsCso,e,ro. so nt,00,. 	uso é 000quistur o Torneio coivirrrdsdosdc Fuilásio pireu o t,rgsdrs quesomos I'I 
e,, lrrocnrrvo, muito embora cc- Ficoon mude .onividaitea ia, lirasit,'' 

clube e rqumpueaç4o o' .armul 
de atletas von ritvgr'iv.ue 

Co~ a Pé de 82 	hruaoteiaosqoaoenoc '.,irri o 

1 arar, uds,gsd,, O. 'rir 
E o seguinte o colcodmi. Junho 	 Oatubra 	 Dos NeI,r e "5iOi l'tv'i pn 

riu das cornodria a t',  que ao' 	liomsi'oçi 13'' 1 co-. 	Sábudrr ló: ''-4' Corrida ladro'' diaer que o '1111' dci

"te

rã.

Ia Eq pe deI 	
d 	d 	

1 'mi°) 
O 	 J 	1 	

10 O) h 	dd u 1 
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h e 1 b 1 d d 1 

moções 	
A 	

0 

	

( a, 
	 1 1 úap d AIo1 	3 ko '0lOpO 	C abo  01 	 O q 	1 It 1' l á 

po li 	e MOBIl OL 	b 	o SI 	1 	 '01 	L 	8.500  u ia 	
1e 1 	ló 	1 	a 5 

Mar o 	 rirriscoso, em Cahedelir. 20 dc unfulsi, Flrroiougen ao 451 e 452 da CLI' di,smmrrt 

	

boi cor (asIa ole intuito. 	Aviodor Brasileiro, 	 trol,,s dos lirb'rolorv'. ,  i. rue 

	

Donasgir 28: ''lO Cor. 1rora equipe de 4 orlclan. 	N ' 	 b 	
significo tino' Do c,,OtrUio,s dr 

rido das l93oioo'', tida asa. 	1 lorro'riugero o Ilalutho Na. 	 irirtiulhros rue hoje sil,, por 
abA, de Jugornpt a 'fam. vaI ole I4iachueli,. 	 Dooruori. 14. '3' Mmi. tevitra detersririadrr, paur;r. 
baú. ou nlistõriciu de 12 sai, 	 irrarutoou 'roclonoan-do du riais, u 'r mm,r 

t ' 	o, 
em insta de uneol mollradu e 	

uala 	
, 	 Ilepubtico'', lo 00.193 hrirus,, 

'Ir 	e g 	18 A 	Q 	t 1' 	05 	5 	 t 	1 sul 	1 	
si 	q 	1orn 

verusirio riu Ilevolmiçõir De 	Virlta da Cidaate'', la 00:00 rpc Sebo de 1 acena 21 bin gudria. A cstoohmtolaihr'oiriu 

rõt c Birmileua de bI á 	Ir g d 	p t 	tult 	II 	o 	oco 	q 5 	 Isu 

e 30 Ano ihri Ad roirúotraçéo do mal is aio ("m,redral Metro 	geoi o I'r,,o'larrraç-do da Elo ,  dar que troasse dez ouso no 

tjav-errmirdar 'I'urebsío de Mi- 	odooru. 8.5511 si, erro piaui 	publica. 	 rricsirui lime lk'm1tnrlqur'r 

ronda ffivi ty. 	
úmt' 	 t)e 	t 	

o 	 a 

Mala 	 Pev'u,o 	 Sábado II. "Peelios- ucvrd2o, 
Selembra 	 ter di' Orlo Sibveutre'', ia 	' uimnro os 	00.14 , , mie 

	

I3orrarigo 30: "8' ('urro. 	 10.193 hoeuu du Fundsção 	
, 	 q - 

da doe Moosogens'' ,  pela 	l)riroorgo 5: ''O. I'rovu tomou de J osé Aniérico, na equiparas, o 
OU leito r , u 

munhà, tia asIc da Associa. Rústica do Rem'rzamesro 	rraiu do ('abu Branco, ao gondvra's estrorogeormts rio,' 30. 

çéo mios Sabborrentes e Ser- 	Jirjo t'esaou Recife'' ii 	l'orroue Selos de Lucros, grilO liO itrsod aos ,t.gidm'rvs 

geslas do Esórcito AS- 	07:00 horas, punindo de 8.519) no. crio pista do aufal- lmrarilr',v,s, ir udvt,ginito o",, 
SEX). amO' a sede do ulvi' 	('cor das Animais. elo (nenia 	no l",ocr,ltia dou sUetos mas ;  siácru uso ''irlrsuzdo'', nor 
uzul viii (Ir' 'ra rir ri ú. ris 	ao quartel do IS' [II MIe, 	culisou e feminista une céu que ano orl,,teor ', optou', - 

dirtánciu ole 8.51)0 ri, ira 	ulP o smoiigo QCr do 7' Ris!, 	reomre'vcrilior u lraratlou  tia 	 t : 
piatu de orfalbo. I'looverin 	nu lb'm'it'c 120 Isni, rrrt pinist''Corridu lomternucioou! de 	

go 	- 	 , 	 , 	 - 

gesto ao ('lobo Aslrs'ri lreboa 	de nofabiu, I'l,ritirnagein a 	Sài, Smlveutm'', nmo dia 31, 	dor, oaostem b0000torcs I.,,,ris 

sotia 00 irmos de fsrrolroçln 	Scnuoia da I'ótriittõlj 	2,02, civ Sito l'uula, 	e faria e tara é urct,,r'ra miro 
fatebcml" concluiu 

AUNIAO . .,sis piam., ósa,,,. cv 5., rr,-rrir, cv 11A2 

treinador Vuclsv Jeaek, em 1980. De-
pois de seus énitos como técnico dc 
Slovan Bratislaoa na liga tcheca, 
Vngton foi o segundo homem na dire-
ção técnica doo fiosia da Copo Euro. 
péio de 1980 na Itália. 

Adotou uma prática desusada, 
quando procurava jogadores para for-
mar

. 
 a Seleção. Ao obarroar a atuação 

das equipe, da Liga Tcheca, 
preucupovu.ne mais mm os jogadores 
visitantes. Calculou que os que atua-
vam fora de casa tinham a posuibili-
dado de repetir seu desempenho em 
partidua iateraacionsia. Era o tipo 
do jogador que prrcisava, se a Tche-
coslováquia quisesse manter a tradi-
ção das boas atuações no enterlor.  



MULHERES UNiEs 	PAC 	-'-' 

j. 	EC'NTí 	DA Mii,R PkÀt!l 
1(iÇ 

'li II 

A pichcaçiõ araungwpa o Jr  c-.nçontrm, da m1her paraibana 

Setor feminino critica ato 
A preoidnsme do Enecurivo di: 1 l,erus, imrcrm ie'orloinseiansente" 

Eocosiro da Molhe, Puraibasa e ud,usro 	"lI-me Lii moio um 0(00' 

também prenidente do Setor Femi lc000m,-,,,i,ra mm dorcins de moo/rol 4  
sino do PMDIO, Sósia Maria Ger' çirm e dc e.rçuoioaçdo do puco briO 

mano de F,gue,redo, também caie- Is-ir,. Enqmounoenoo dio proibido ia 
se ontem 00 redação de A UVL4Ci, oco prspagaoda do 1 Enconira di 
para promessar contra n prinão doa Mulher l'nraohan,, nos morna da 
companheiros que entasam dival' logradouros publicor, sr candida 
gando o Encontro L.s do d,ocrson psiu/ao, amam li 

Segundo o denuo,ciu da Eao -  vrcmvr,mv coro 	moios do diaOlt° 
501155 de, Eovo,iimm - os sê, rapu203 çóeeeoiom's,'s,m,mslv,ti,doa" 

Paralisação nacional é 

de  

pces,doi,aul que .oineoiaa.11na.,I. d. Srauod',mm,í"eio,u 	 , lor'ido'el, F,rF 
frtau.danci. io.e,.l 	oin sendo  
gsls ('.d.raçdu dos Traii.ihadu,om na. lo- dein,d.. "i , ro,c.,i,orir ele Oad',, 'a f 
dem.Or... d,,*'..I.de,d. O'me,iig a 'a.isdie.'
0,00. i.iaom,mea 

Orsinlimi, 	, , ei,is  
Ocos,, da i'. ,ni.eiar.iO,, 0,.c1uisl d'a Te 

ri (.Orndosie 0. FOI IS,, c.peohos 0*. ioslhndotr, mmc, Ond , ,':na. 	E 0101 	. 
lis d. 	'mui a' ,  0.0 .siva 'nt',rn,ir,rs a 	 lua fi-ii. O.  

Na s'.tsSle. 1,0,i o, rep,o.oOasi.. IS 
sua, 	todo,, r,pl,osodu o. itaiedhadm,rs. moshhids, os maIs coatado,  

"o nunuiar,., a ioiisrvic,,s' 	 ir,,. onno* 
atI 

militada n. Feden.çiu, 

ice ,ndei,rm,oado ea toda,.. ioda.O,,u 

P iu,os.mroO. do. dln,.eiio Os 

der.çls ada. b'edargçiee. ei. Toabslba 
dO PaiS 5.. OsdA.ai... (aacm 000 qo. o CanP' 

N..pmO.mimdi. 03, oÃoso. p,esdanua ssaiu o d.erelo nue aUr500. 	 aooud 
de S,ndieasu. d. oaOoaoci. do leeo,do 010,, liirn,d,ne.ioiss, 01cm 5.5 do. ir.li&b.d' 
reunia ia Fs0.o.çlo pra. suu.ineni. da. os. miil lada, a. o.ivanoia. (aram000s 

Estoque de sementes não , 
atende as necessidades 

Pceeorn,rm em ritmo lento 00 
tr,-"Ilio. Jc recuperação de \ler. 
rir" Me-lo:' localizado san pma-
ioeuoilr' e' 1 ermonal Rodoviaroo 
cOr isSo Li'-- a. para onde serdo 
lrano:c'.d'-o todo, no pequenoe co-
nerc,ontc-o e ambulantes que 
otuul-ner" csiào nas Pisas Ris-
pK°jo o ArrOto Cootinho. 

Cure, de 190 busco que sam-
bem es'ào tendo recuperados, e 
5ue c.empõem o ares do Mercado 
M,edelo de -(calo Pessoa, oetdo qrua-
soe "doo cobertos rum lona e, se-
gundo era trabalhadores que esta-
vam no local, ontem. nos prõremoe 
dias na trabalhos estarão conclui 
dos o que p000ibiutqru a antecipa-
ção da transferência rios aotbulat-
'e, 

DEMOLIÇAO 
'nOnos operanos estão demo-

lindo as paredes. au viços, areainn-
doo piso e substituindo a madeira 
do telhado que esta por, devido 
es chuveo antenores Ninguëm 
soube informar com enatiddo 
quando os u-ahnlbco terão nanclui-
aos porque conforme diaaeram 
são poucos os rrabaihadorea e ou 
aen'Iços terão que ser feitos com 
muita cautela porque pode ocor-
rer desmorooaroeorr a qualquer 
ieolo ate 

Apesar da muros,dade. grande 
parte das paredes, vigas e mede.-
rau forno, retiradas, mas mesmo 

DCE impedirá 
dequro.o. 

se ,o,,,errl'ieç,.re. e e,, r , preços d, rei.,. 
rua & Fli-OrcuLoer 1 O,,neaeiar,5 000 troa 
.pl,eol'e, p.c.- ,rm.oieio,o.,crmoso.oseto 

soou mimrn,ro , cerro.nedv do O E 0000 
Ir,,,, d'e d'mar • :orraos,gêur,. da 

lieie.-.-,-oaMç( Aniecls,.ç4oedoo,oe. 
l'sl. do ítngeS', N'nrumac d. En,io 

tace- ,,l ri ,. b'rsd.si. ,  o po,,,deni. do 

Deril- 
D,r,irm' ,  "reii,l ei'. FaneO.omo., W.li,o 

m,d,d.. 4 
d,reo.r.. d. tl"F :'e'eranrrrin mm sIrva 
eoludrsi.s ,'sora 000r... e, em sri. de sai.. 
cromOu p.rr is ,mnl..a ,  .a.l.iosrsrd.cunu 
una ('ri,, reis ,.d,rui de olui. enolisise, 

vu.,arr,,,,' a e.aemh,l,d.dc dcum. pa -
leso'.' do o. 1'- o .s,e,d,.d,. da UFPb 

Wsl'rr i,,,,e •udm cnn relEio, doce 
•u,,:..momeim trio 1 ..,',oli. dc Cursares. da 
115,1 ,r,o O. '01', rio nprui 43 O .uaeflio 
d.em", sse. O- II t' qur lainrul. que o 
'e,',. SOer,lo e'' ,, 5, anho dc ,rpcoen 

a. naom.idadc, 4 quem 
rc'r,e,o'sonir amora. bai.• .osbao. W. o 
ai'..,-, O. ourie dc ,e, a, MEC. 
'ermsere,'m.ecnr,.enozonm.s.Ou.çioda 
rrcunee deizriuoosolu das noadiçtos 0. 

mm,,irro..i.eseqaed,rep" 

'neo,rd ,,  o. aliar, 5 d,s..lo 0. Cue..elho 
d.ç'ur,d,,e,a aiOnd..ar,m.eep.liçisdr 

'.4.. Oco, si. or.olnrr o prsblcmo 
•or.no, do deou.Oe, beirmráOiom ad, g.b:- 
torta, 1 sois álrusOa ai, miudanica, aos 
farme,uoeano.. - a:...obi ni,snmios mobil,. 
iando,uoal.rls000,. e ,r,eisr,oe A. descai. 

de ".40 Ulal Ora Cais.,. 
msso,nnirl 'JOltc,Oeat,iel,. .iOm arde.- 
minem csda .0. de .vla ned,da. na.. 
.dir..-. .oelv',ieom, ptoaiiaçio - di... 

En, rua.. dcolsaçote., W.iOee io...n.0 
em d.n que toda 00s .aub,liaaçdo cmcdi - 
lo amue .crio .dsiad.. tomo moo oulpsdos 
.'-.'.ngloeia da Rc,oan. edo MEC. "Por 

Ir. roso.uss daeao.r rema tia- 

caere pior toecr amou pre-
,,sãe do -'e-o e"ree'as.lo 0 gulp2 
ar Mercado Mede,e Coe 001000. 

mente era rompente de 92 brues. 
elem de outros ao seu redor, devera 
receber igual numere depois da cc-
cuperaçào. 

Tio lugo os trabalhos gerais 
poses coocluido. a que somente 
acontecer, dentro de dois ou todo 
menos, es conterc:cntes e veodedo 
is, ambulantes que atualmente es-
tão nas Ruas Riachuelo e Amara 
C'o,,t,nho Lerão imediatamente 
transfer-dos paro aquele real. se-
guodo presiubu ontenrormcnie feita 
peta Seeretaria de Ser-voos Urba-
nos d'e Monmcipte e _priu' Deporto. 
rcc-nzo Ectaduol de Eatradao e (ia-
dageris. rmponoas-oin pelos traba-
lhos de recuperaçês 

O Mercado Modelo do .ioãu 
Peuaoa. foi corustruido pelo Prefe,tu 
Hermaoucm Augusto de Almeida mas 
ounca lo: ocupado pairo ambulan-
tes e cOmere:antes que antes Ira-
ballras'am na Praça Pedro Améri-
co Na Administração do Prefeita 
Damãs,o Franca as paredes come-
çaram a ruir o piou afundar a 
lona dos boxes a se raugar e a insta-
lação elernca foi dansf,cada 
Quando os ambulantes foram re. 
tirados da Ponta POnho Aouétoro. o 
chefe do Eaec cri - e rouooc,pal op-
tou por levo-Lo ao acnes Mercado 
Central onde otr,du bote permane-
cem alguns 

SEC promove 
concurso 
estudantil 

A e-ecrrtorio de E/a 
, c C,il:ura dc Estado 
eec meisondo oa Paiol- 

me OrLo,,' Fename de 
Pesquiso Ectudootit pro- 
mos',do pelo Ministério da 
Educaçdo e Cultura, ateu- 
vês da Fundação Naemonal 
de Mareriul Eorolar, a mi- 
seI nacornul A vecrelano 
Giselda Nos urro lembrou 
que as trabalhou ja pede. 
não ser encaminhados, e 
esse prazo me estende are o 
dia ,li)  dc abml, 

"0 000 O Gos'eroa e a 
comunidade podem fazer 
pois aluno eareoie'', é 
tema do cuocurno. que de-
vem ser deseovois-ido por 
estudantes do 1 e2 graus. 
Cada osnobelrc,mestto de 
ensino dever-O enviar os 
melhores trabalhon a CO 
MOCI. na Secretaria ole 
Educação, Cultura do Es' 
tudo, até a data prevista 

A Secretaria, por sua 
vez, selici000ca os três on-
ginais Cisalin:a.n e os reme-

2,00 a FENAME, no Ruo 
de -Janeiro impretenvel-
mente are .30 dc iunho Os 
or,gtoaus deverão ser apm-
sentados em lrès sina, elo 
pape! formato oficio dati-
lografadoem espaço 2, 
apenas de um lado, em 
laudo, de 25 linhas 

Para o primeira lugar. 
-cri oferecida um pr&mio 
si :,ieota mil cruoc,rss. Li- 
,'auci: o segundo colscado 

prdm,odeCn$48 mil 
e e, mcrce,ro. Cri 32 mil, Os 
irabolhos deverão conotar 
de, no mnioimo, quatro pa- 
ginas de redação. Oco-ida- 
mejire numeradas e rubni- 
caoas, acrescidas da rela- 
ção da bibliografia ourioul- 
lada 

O tento deverá ser pie 
cedido de um, podoa de 
apresentação, com os se 
grainies dados: titulo do 
trabalho, uome compleno 
endereço, nome da coei/o o 
O grau de ensino cursadi, 
pela concorrente Os rua 
balhos devem ser de auto 
na ,ndividual, não reodu 
aceitos trabalhos de eqmo-
pe Ao normais do concurso 
ratabelece omda que cada 
candidato deverd concae- 
rsr

. 
 apenas com um Gaba- 

Unimed dá 
posse a sua 
diretoria 

ainum ,',uiu,mm..da'.t.i, 
isi Ue,4 'e ,, 	o. io,io.,St 

rc,ousniad,,00mprrod, que.r 
sa.s,eram.mo ,,Ol. (,unco,ai,., 
0' TrabaSis Modos a iiuoiiu 
1,,, prmid:ds peli, n,od,om, Isto 
\l'oeim, l.,rva. inni,mmleoio d. 
O oem.e( o eOI,nd.,.enda com 
5am,- :ç.iila 0', (.me l'reod, moa 
do O..uo.p0o de tsul. Ma,ques, 
do uuprtiolaudcno, dr Msaoa 
(5.000. v.,.lv.n,ri id. 
ris Dl.,, Macli.uo, lleionaldo 
'ia,srta e Imam Toco.,, .iem do, 
di, Edvol..,s lacO. Moi,, 
Ima'eiuv', ,osom,oeids'm.,n,, 

í)uoaoio. truo,is 'ad.. JO 
nO talsreer. Loanos. e P55 o,lo,r 
Ceo,le. Mil ., lii. sano urso e.pl. 
naçLm ii.'.',,  n'coo. nudismoum,, 
penedo. ..ei.rc • i,lo.oI,a cessO 
eta doonzepcisrec.as',medd,ou, 

loni.-,s, 0.00, da I,'n,med luis 
Coar.., .000., imaOuiO, pr'ao,oi. 
d0000rS,Oirs m.di A,i.rmso loque 
eO Ou'.ndenlie preamdinocdai'.. 
dor.iiu ds. O  .,,nad. 0' N'crOa. 
Is Na oporiur,daria, lotam no 
ço.os.uostnego,n,e.i'z,psr.dea 
prse.aa Olrii,u iiyocr,o l.:e de 
.0l.lr M.a,iane*m, ll.eIo,ld ,, 1 
ibo Monieoere', tnro. P,or, dc Ad 
lospio'ol. o Siisi-e Gaot.. Iscos:. 

e o.,n.eeo,,uos iusprrarlsa, 
paa.o.. ,umido.a ( ilnmrz dc nau. 
ro.soiogia fim SIlons O.5.ue. r5. 
prr.coi.da pot seu i,Iuiao filo1. 

o. R.d,sI',oec., repon.ani.da p,ln 
0. Migo,, tI.,,.., Ser-elo. d, 

0. l'.r.lbs. t.prcaoola. 

da pclo do uuoéi,u (.u.aev. O'. 
moil. 1h0,,4 Cieoeesl'4mea, O- 

pos..nood. pei. do. Je,osoy til.' 
dmro,. (0.00510 da Et000timlO' 

Ccoomi 0, Fosdeuoop.s De-
amuos, r,prs.coiada raio da 

(onoa.a. Vnirs  

do agricultor 
Nte'm, esmo se rei-come., i'hu- 

von cai/no o,' :rr(cr,er do Corado, e 
agno'oltere ode terd, com someis, nu' 

t'a'rente, ven,estes oelcc,000dan 
quelhe assegure pronimomeote 
um,, Orna nafta .; odsertilinrio e da 

coordenador dc pesodiiçàe da Soer,- 
ter,, de Agnculturn e Abostec, 
mc00 0e, rr Elmo Ramos, ao infor- 

' 

moo qoe a disponibilotude de se-
mentes selesionadan no Estado não 
atende a unoa demanda proován-el 
no caro de uma normal dosiriba,-
çào de chuvas 

Isso decorre sobretudo de dois 
aspeetoo: inouficodocia de oferta de 
semeotes de outros Estados e ida, 
frustradas produçfes do Ralado. 

espiucou Ehi&n "Para aliviar esna 
n,taaçdo. a secretário Marcos Bara-
cubo, decidiu engajar os prioclpais 
Cooperativas Agricola,n do Estado 
no processo de distribaição de 
gr000  e eememtes ioncalioadas', 
ocrcseent,u. 

FoI atnbuido a apronimada-
mente Onnta cooperativas, estrate. 
gscamente, localizadas no Eniado, 
o papel de revender tem, 050lodo, 
obier oenhum lacro nessa negocia-
cOo, sementeo prodozidan pelo pró-
prio Estado e grãos importados do 
Porosa 

A decisão de mão agregar ne-
nhum eu,to oporocianal no preço 

Trés ropuces ligados a orlares 
de P7iIDB, ioram presou por ama 
çoaroição da Policia Sliliicr, 
g,uuodo pinavam morosos aces,da 
Epitilcio Pessoa d,volgaoodo o 1 
Enmoozro do Mulher Pora.hana A 
pn500 ocorreu à lhSOm de ontem, e 
o/foi relaxada pela moashã, depois 
queos drtidos peemuneroram em 
cela com presos comuns 

Licio MOrto Pereira, Francis-
co de ,°,ssrs ,braújo Neto membros 
do Setor Jovem do PMIB. e Cnn' 
tiono Zcnaide Paiva, do Setor Tra-
balhistu do PMDB e secreoano da 
Associação doe Funcuonanos da 
l.'FPb, logo após serem postos em 
liberdade, foram ãs redações dos 
Somais POtO denunciarem, prisão, 
que achacam "arbitrário' 

COMO PRENDERAM 
Na redação de A 1:2,/ÃO, rIca 

contaram, ais/a com os roupas nu-
la, de lista, que 000i-uoo quando lo-
rum apanhados pelos policiais, que 
estavam pixando um - moro , próia-
mo ao Restaurante Dr,ce.,n, içuan. 
do, de repente, desceram da visto-
roda PM, soldados armodos de os-
crtetes e revólver em poobo, mas. 
duram que entrassem no camboeáo 
e os levaram para a II Deleguei. 
Disi-ital, no avenida Dom Pedro  

no Estado 
drrcscn/e.oi,,i.aeilrsu dc rodo, h,. 
,ieiiemiir o i'eiwen' produtor iot 
.clmmmm selmm,nsles e anos a prep 
mais oei'css,vees, Assim. J e, ta 
oonlro,om dmsieihoiollao no Emi,di 
alrovén doo Cioojoeerotisan, 750 
neladoo de teo,cetce de nlgo 
berbaceo, v,in,cdades SI) e 5114 
bem dm10 uimrisoimodoowote 
lonelod,on de scnicnter dc algo dk  
arbmireo, alda de 105 tonelada. 
grãos de feijio n,alotioho, diSS 
boi/is nas micro.reg000, do St, 

iOes0os o Arur,,na, ad,an 

- 	 Alens disso, cercade noictia 
tooclad,.o de ucroienieo selocjo 
doo, adquiridas da Emepa o prós0 
aldos cm 000,0 l,ouco fia,oas e oup, 
rimetro do icriguçito de Sumi, 1, 
sim co,00 72 tonoladao de 2rilos4 
milho peoceçientes do Poraoá 
preços cobrodsu pela Cidaçro, ler 
se Inato, de sem0010s de reconhés 
do toadrão genético e por nerom ii,, 
ponludos de 051ros Eirados a (ma-
tos elevador, são mais oItos 

Elios adiantou o,nda quo, c ni  
haja ama demuoda Ocostoodad0 
oes produto, amoves das Coupeo,. 
mis-as, o Secretor,. de Agricultutii 
,°,bosoeeimei,lo. através da Coo, 
pu, tem imediatos prusidèneien0 
sentido de doo/-los de novos sus 
qoes, or,uu,lemm dc outros Esind 

00 rapoovo disseram qaneria. 
iam docuiororudos 050 suna alio. 
dados se l,milooam oselunisanon. 
teu divulgação do 0000ntno, 
lic,a,s são Juslillc000m o moiiuod,i 
pnoõo Os detidos caigiram odimei. 
todo const,,air ads'oçado (ama. 
doçãms de presoU polilieos, oquelha 
foi nogado 

Polo manhã. o dnlegndo aio 
eles elenieficoram por Juçge, Jori 
Rodngaro da Cosio, (onloficou qme 
eles leriam sido prosas aponas "pi-
ra averIguação". Nenhum dor na 
mcmhros dos ueiores aponiclonirito 
sofrerum maus-tratos, e redoma. 
ram upenos dai péssimas coou 
çoesde permaaèncla denimdascr. 
los da delegacia, a partir da fOu 
total de lrmgoone 

,°,,odo na redação de A 
UNIA O. os Iodo eoparos em olmo 
dc eni,dodeu demoorãtocao moa 
DCE. Ceurro de Odiou dos Doe:-
ias flumasos/Asssesaono de Edc 
cação Popular. Setores Jovonn'flI-
balh,sloi entre outros, COOi'Oli-

com cai màadea democrática. e por' 
li/os politicos a participarem b 
amo reunido programada pari 
segunda-bica, ás lbh3Om, no Cai' 
Ira de Defesa doo Direitos HurnI 
aos quando lhes prentorao ,olmdi' 
ciciado, após discussão em morto 
do a5500to 

ink.-tm a 
iflPições 

ei n'iooe mficzçlr 
• ruo Sena de Cri 150.50000- da 
oqeteoo a Peoe,iaris de tauraçi, 
e Culruro do Lesada co-o,., 
eroanh&, a ,nsc.euci r.rol,d.re, 
.0 p000ao de .2' gr.u. d'e' Eva 
nos Sa1.1ir,7, qim.eiOureoi.i. 

da, co e o. d 50 e 23 de julho. 
,'c,dde.deJrdoPP' sOais. 

(-'0-e ehritw'P .ivifl'O]. 

«e.- 	 lsu'srL, Pe-u 
O.mp.o. Cro,uo 

Cr'I,a,o F.r'.r. si do 'eo,sr,' 
te . enojes 

da..- 	'e urer.r  
li 	d'li' 

SptsOi,a4."-n 
0.000 suo' e' 	.,e200eLio. 

goa". 'l-een'nço'. Sei '  e 
rir, do tire.:, Ed , io.et 5 rul e 

e.. 

Nod,s 'e. e'daxrss 
rena-es de 1 

Loiro. Po,. 
tss' ('eviiuraRr.,i,i-ira 
2 goe 
e.. r. flo 	.11 t'Obo. 
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e Ld csç 
mii 

trai 
(.5 
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-, l(r.rin o Fr,ncf.l - 
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pm'o2 rol 

. Cleoei'Au do joos.. soei 

(e-Lo •trsen, de procasone000 

eL.-... e 'oideeasd,.m 5pm-

sedu e ouulrieis que ubuve 

c'eda d,saipl,n., A doneni..çdo 

e,,grd'e o 'Ldei. de ldeni,d.dr 

.1 ..0 meti oruo ese-rira de e'- 

morrem. emos. de quciaçio ele,. 

total e do arranco militar. compro. 

mote de pagesor010 da isa de 

ifl.cnçâu. ,00do que paz. o 1' 

e..uo.n,erse painlo (are, p'va 

eaud,d.ta. ma,orer de iS na e 

paea e O nu, 5 P500 de. 21 
aros. eOOrpi.m0- :10 o sOem,., do 

Caem preços 
nas feiras 
da Capital 

co. 0 prmoiuou borre 
aro' '-oram ornded.. preços 

,ereiempio. 
e 'ei. e:oh'e soodo 

mJ 'ou-. o 'e-sei 
01...: ....... 

aflui' 	,5-ns- ,2.da, 
50-01'itt 	1-: 

O'e tor'sfloi000flr' 
do  
eh'e'. 	ror 'in'mrsmo mie ad.. 

peinc.. 
'1 ........& Elo. o"rod,i.o 

-(-sondo bojo,. 

ii mlLAJ)() CEtnTR%I. 

-' .'.lireodeCenre,i 'Oneo-
peroo,E,i,r compro 

'md,' -. r,ma.&.unolmreo.n que 
corre,- ieo,anu oompr., \'codan 

:nr'o.dncu.a hoetigo,n1, .0 * 
me.,. mroorc, do quo elo Ouse.. 
• oe.,'mn.,-.ovieoo.do  
'ir '.1 eOl'l cela p teOr (o Sou p5. 
o- - corre-, mísera., 

ae0000oose. si, 
c.nJ'm,enla," 

'ee.io'oO5rr0'oo "5.00 

n.pceeu-eo.A. 	tu' de • Cai 

O': O 5 154n (4e,nrr' 
oe,,eedr 	.,ohv,:doemro 

ir 

,ne,' -.dcezuebinr 
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Recuperação do mercado 
modelo continua va&tarosc 

LO 

Universidades reiniciam 

.'ormoi.r um noi',aienss 0-nor. o aumento p,s(mrçd,o 	 si • qusnr,dau, de areud.o' 
poroo. dte reír,çrlra do R.aiour.oi, Ira ke.n (reto 

Io,,ervvis , . halter (ssrosa. prm,dent. da No ie.r,iuio P.rnobesu de Eduoaçlo 
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cume., no e.rud.n. ,mt,iu.çIc dc n'no .uper,or 
lei a l000en,ãade Feolarel p.rs,bsno. Aoleoifli,à..em.siiaposad..mprolm. 

emuuieosnp. d,.o.obuidos nu. soer, da. uo.d.dm de Eo.,00 doloo,iaio 

orsoulpo. de .Jii'e Coso., Can,pens Gr.n. Psrnolon., de Eaeosçiu es morais. 

de Sono.. (assoe,:,. B.o.aea.n e AR... osncerflç&me. con'uosdoa prbos dirclomm i 
mi: en,ud.00e, 	iacluioi'e o. oh.- daeui,osm os progrse..a que 'Icoerós moe 

o.d.c 	(cm.. 	e.prso.dos 55 uli,.no "mi,- 
ar dur.sia o aos (mie,, da i 00 

efl«0 ,00e Tngu.,r. du latem,'.' 
d. 1s,nrredade A-aiõsons ene, ,r P00 e-e 

EM JOAO PESSOA .ed ,. 
1 	O. 	1 FI'b  l'c.... 	ei o e. pmrp.r.r,e.a turses, 

aumento rio RU 
eos.omjr uprmo.roid,..,v.eS,,.,- 

per,pc,os ar d,ílege, na, O cm ou. 0, 
oonoapte000dec,atc.dcque si, somamos 
ç.r.a po,a querelas. di.ouO,o a. qu.,toa ri. 
Iar,,nadaa cn,m, 1Ft'b cano por rae.oçds 

nrid.de,os ,e,uaçiu da Funds,ro J-sm 
Aoaéococ,smo,mpãmeoosr.per.-d-url,do 
atecnia .l,mcs,,o,oa na posps, E F110 

o-sOar i.mbtos 05i000-i COlO', 0.50-a 
.00 empnrisuia cal,,. L'FPb co DOE 
".vgnd'eoan,,o" .ameniods rrot,i. O. Coo-
daçis .dc.ndo do .oreraioe d.. , do 
a..iz,eula. edo oe,i,bul.r, ali,. 05 pr'.psr 

n do MEC "lambém dueore-
nos ounu mob,lnar os e,iud.00a e. op,' 
niàopnbhe. par. (sair ous que oMECdr-
,uicau.vbs,d.ode lb,iieeiseii%om,ibtcsdc 
cesto,., tOs rr.00u,ania* aOiSflei000r. de 
md,, ' 

Serundu W.isor, e... inrdid, du togo 
.,tui,scoasmcortadetm ,ila000titAmii 

na ierb. do R O' d. Usioe'a,d,de 
Fsdno.l 0. l'.m.lto, que ii i,ac um orÇs-
orno, ,n,c,.1dc76no,lbetae&lloe,l 
ri. "Oosoa,oho.om.dspciatin,ncra,d.dl 
o en.iameoir e, o.mirbo d. , oOrani,,000c,. 
do rrpei,. 5 Isermui. dc pgso na coara, 
doe rsOad.01c. os o. ,uasmc,c,, ceelsa  dc 
nerb. as togO' 

O .,crprr.edcnledutaezrlmioilsl'Nli 
di,.. .endS que. Sal. 000ima s I'uri.,,s do 
MEC rum. iao.dciuda.000uo.d.deau. 
nnOr000ea. uu Seio e,lad.nir., (uno,on000os 
e pnola.or,s "Es lui. mulos. preOafltIo 
do %IEC de pno.Oe..rurnl.sio do, ae4,00 
pubiieo aupr000 oro. pais Não Irmo 
medo c ,o.0 Sela scc,saáioo biso .00 
Ec.aiiesc,eier. mrusg.000 da Pors.,r,..ra, 

go msmobcn o si.rd.m,nso de um. .doc de 
ro,v,r.d,c.idaa enoesa.s sim paa..do, toma 
soon.u,uçõu dr Rnidiaos. Union.iiarsaa 

rml.un.00,, no. coalpu, nada sind. aio 

Membros do PMDB presos 
pela Policia da Capital 



João l'essoa, 28 de fevereiro de 1982 

A 
CASA 
DA 
MENINA 

Reportagem de 
GISA VEIGA e SEBASTIÁO LUCENA 

t)ona 
(,Iauce: 
"Eu 
não 
criei 
a Casa 
da 
Menina 
apenas 
por 
vaidade. 
Não é 
um 
trabalho 
que 
morrerá, 
mas 
um 
trabalho 
que 
ainda 
poderá 
ter 
muita 
importáncia 
para 
a 
sociedade 
pessoense". 

F oi em 1980, durante o Ano 
Internacional da Criança 
que a Paraíba conseguiu se 

destacar no cenário nacional, 
com um programa objetivo de 
ajuda aos estabelecimentos 
públicos e privados, voltado 
para o menor carente, delin-
quente e abandonado. Esse 
destaque foi conseguido, prin-
cipalmente através da Campa-
nha de Assistência ao Menor 
Carente, criada pela Primeira-
Dama do Estado, dona Glauce 
Burity, em 1979, e que no ano 
passado ultrapassou os seus ob-
jetivos iniciais de doações e 
ajudas com a inauguração da 
Casa da Menina. 

A Casa da Menina, tue 
funciona na avenida J0ã0 Ma-
chado num prédio cedido pelas 
irmãs do Instituto Bom Pastor, 
já recebeu, no total, 43 meno-
res. A Casa foi fundada por 
dona Glauce em setembro do 
ano passado, num convénio en-
tre a Campanha de Assisténcia 
ao Menor Carente e a Febe-
maa. As menores, de idades va-
riando entre 8 e 18 anos, são en-
viadas á Casa da Menina pelo 
Juizado de Menores, Febemaa 
e és vezes pelos próprios pais, 
estes últimos sem condições fi-
nanceiras para mantê-las ou re-
conhecidamente incapazes de 
proporcionar uma educação fa-
miliar aos filhos, devido aos 
seus conflitos existenciais. 

Segundo donaGlauce, a 
necessidade de- se organizar 
uma casa somente para as me-
nores já estava se tornando 
muito evidente. Não havia um 
apoio para as mocinhas órfàs 
ou filhas de pais pobres, que em 
decorrência da miséria, na 
maioria das vezes eram obriga-
dos a procurar na prostituição 
um meio de sohrevivãncia. A 
casa da Menina tem por objeti-
vo principal o reintegração des-
ses menores no meio social. 

COMO FUNCIONA 

Para isso, foi montado um 
esquema especisl de trabalho, 
em que cada raso é tratado de 
maneira lolada e especial. 
Para ingressar na Casa da Me-
nina, a menor precisa se sub-
meterá triagem, (lue temo como 
objetivo principal estudar,  

diagnosticar e indicar o trata-
mento adequado para cada na. 
so. Essa triagem é feita por um 
pedagogo, uma psicóloga e uma 
assistente social. Após passar 
pela triagem, a menor se enga-
jará no programa de reintegra-
ção social, que tem por finali-
dade integrá-la ria sociedade 
através de um tratamento 
biopsicosocial e pedagógico, 
além dos cursos profissionali-
zantes que lhe são oferecidos. 

Atualmente existem ape-
nas quatro cursos profissionali-
zantes, ministrados por volun-
tárias que, a partir de março, 
-começarão a receber seus coo. 
tratos. São eles o curso de ma-
cramê (artesanato), pintura em 
cerâmica e decoração com bo. 
las de gude. Também já estão 
sendo adquiridos equipamen. 
tos para o funcionamento dos 
cursos de corte e costura, culi-
nária e mariicure e, posterior-
mente, será criado o curso de 
datilografia, a fim de que as 
menores tenham maior facili-
dade em encontrar emprego. 

Além disso, também fun-
ciona naquela Casa cursos de l 
e 21  Graus, ministrados por 
professores remanejsdos de es-
colas públicas do Estado. A ex-
periência, no entanto, não éno-
va, O hoje desembargador Má-
rio Moura Rezende, quando 
ocupou por vários anoso cargo 
de Juiz de Menores de J0ã0 
Pessoa, criou, no bairro da Tor-
re, uma casa para abrigar ado. 
leacentes marginalizadas pela 
sociedade. A diferença entre a 
casa da Torre es Casa da Me-
nina é que, enquanto a primei-
ra se destinava apenas ás ado-
lescentes prostitutas, esta últi-
ma abriga todas as menores, 
desde as reeolhidas'nss ruas pe-
los fiscais doJuizsdo, até ás en-
viadas pelas próprias famílias e 
também órfãso_ue perambulam 
és centenas pelas calçadas da 
cidade. 

Das 100 vaes existentes, 
40 estão preenchidas. 

TRATAMENTO 

Mónica Figueirado é secre-
tária particular de dona Glauce 
Burity na Casa da Menina. Di-
versas vezes ela já foi obrigada  

a descer correndo as escadas do 
primeiro andar, çonvocada pela 
gritaria das serventes ao verem 
as garotas aprontando traves-
sul-as no pátio. Um vidro de ja-
nela quebrado, uma pedrada 
em algum carro, uma traquina-
gem na cozinha ou um susto na 
cozinheira são fatos normais 
ali. Isso, todavia, não preocups 
aos que administram a casa, 
pois todos fazem questão de 
proporcionar ás internas um 
clima de milia, ou seja,  per-
mitir que as crianças se sintsm 
á vontade para liberar o entu-
siasmo de cada uma da melhor 
forma possível. 

No entanto, mesmo com 
todo esse clima familiar, já se 
registrou cinco fugas, todas de 
garotas prostitutas, tendo a 
menor delas a idade de 15 anos. 
Dona Glauce salienta que real 
mente existe um problema de 
adaptação por parte dessas me-
nores, especialmente por parte 
das adolescentes. Além dessas 
fugas, duas menores já causa-
ram diversos problemas, 
quebrando portas, janelas e re-
virando tudo na casa. Uma de-
las, que antes já fora interna no 
Instituto de Psiquistria da Pa-
raíba, de 16 anos, foi obrigadas 
retornar, tendo a outra com 11 
anos, o mesmo destino da pri-
meira. 

A maioria das internas fo-
ram levadas áquela Casa por 
problemas de desajustes na 
fsmllis. Pais separados, espan-
camentos, prostituição, são al-
guns dos fatores que obrigam a 
menor a sair de casa e procurar 
um clima de maior tranquilida-
de. Apenas cinco das 40 garotas 
são tidas como completamente 
absndonadas. Apesar da rea-
ção de algumss menores, dona 
Glauce acredita que, com o 
tempo, esse comportamento se-
rá modificado., "pois prostitu-
tas mirins, viciadas em drogas 
e adolescentes perturbadas por 
conflitos familiares estão tendo 

a oportunidade de se reencon-
trarein e, quando sairem ao 
completar' a maioridade, além 

de levarem na bagagem as ex-
periências conseguidas no 
convívio diário com mestres, 
psicólogas e assistentes sociais, 
não terão dificuldades em se  

tornar independentes profissio. 
nalmente, já que todas apren-
dem diversos tipos de ai-te e ha-
bilidades, com as quais pode-
rão se manter no futuro'. 

FALTA DE AMOR 

A falta de smor entre os 
pais, asseparaçõeseo adultério 
masculino são, entre outras, as 
principais causas para na deoa 
justamentos das menores que 
chegam á Casa da Menina, se-
gundo dona Glauce Burity. Na 
sus opinião, um outro fator é o 
desemprego: o homem sem tra-
balho se revolta e, na maioria 
das s-ezes, abandona o lar. 

Odesembargador Mário 
Moura Rezende, ex-juiz de 
Menores de João Pessoa, culpa 
a sociedade de consumo e os 
meios de comunicação, princi-
palmente a 'CV. pela prostitui-
ção juvenil - "Cais mecanis-
mos incitsnt as menores para 
terem as mesmas coisas apre. 
sentadas nos vidçoa e nas resis-
tas, e elas, por serem humanas, 
se embriagam com esse muttdo 
de fantasias e, como são 
pobres, só possuem nsesmo o 
corpo para chegara tais objeti-
vos ', afirma, 

Ele acredita que dons 
Glauce "está prestando um 
grande bem A sociedade", com 
a crisção da Casa da Menina. 
Ela Iantents apenso que "essa 
mesma sociedade consumista 
não siga o mesmo exemplo e se 
mobilize no sentido de acabar 
cons o problema de uma vez por 
todas". 

A participação da socieda-
de seria ideal, na opinião de 
dono Glauce, para um êxito 
maior nos trabalhos realizados 
na Casa da Menina. Ela acha 
que a comunidade poderia par-
ticipar, fazendo doações e par-
ticipando mais diretamente no 
sentido de dimainuir a solidão 
dessils mennss, todas carentes 

e abandonadas. 

A CAMPANHA 

E através dessa participa-
ção, inclusive, que outras ini-
ciativas da Campanha de As'  

sisténcis ao Menor Carente 
tém tido sucesso, desde a sus 
criaçàD, em 1E. A Campanha 
serve de apoio ás instituições 
que jà lidam com o menor, re-
sume dona Glauce 

Ela considera o seu traba. 
lho muito gratificante e com-
pensador. "Eu me sinto feliz 
quando posso ajudar uma farxi-
lis a se organizar melhor. Alem 
disso, consegui algo muito im-
portante dentro da Campanha, 
que foi estruturar essa Casa 
para as menores. Isso, sem 
sombra de duvida, deverá ser 
levado adiante, eco não criei a 
Casa da Menina apenas por 
vaidade Não é um trabalho 
que morrera, mas um trabalho 
que ainda poderá ter muita mm-
portáncia para a sociedade pes-
soense". disse 

Embors acredite que o 
problema social somente sera 
exterminado com uma mudan-
ça na estrutura do pais, Dons 
Glauce adianta que a Campa-
nha dii Menor ('arente irá iii. 
nimizsr o problema no Estado 
e lembra que "ninguém deve 
cruzar os braços, embora nào 
seis capaz de mudar, so'inho, 
todos esses problemas sociais" 

l'sra exemplificar o suces-
so obtido pela Campanha do 
Menor Carente, dona (ilauce 
n(orm,u que, entre outras coi-

sas. ia foram doados dois 
mtcro-õnibus A Escola de Edu-
cação Especial para o transpor-
te das crianças excepcionais 
que ali silo tratadas, uma kom-
bi e um gabinete dentário para 
a escola de áudio-comuoicaçêo 
uni gabinete dentário para o 
Instituto Pestalozzi e várias ou-
tras doações, como pernas me-
címnicas. aparelhos auditivos, 
udeiras de rodas, entre outras. 
Além disso, cala sendo adquiri. 
do uni outro õnibus para o Ins-
titulo Pestalozzi, no valor de 
quatro milhões de cruzeiros, 
"Por tudo isso posso considerar 

que a campanha atingiu seus 
objetivos e está dando o sua 
contribuição para a mmmmiza 
çiio doa problemas sociais". as. 
liejitos dona Glauce. 
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AUN'L11) • dedo Preso., domingo. 2' te lereretro a. t no: 

Três Seleções querem deixar marcas 

- 

A Escócta cl 9,ul/ll'ilU.St m'rn Crartdr' d'mutI/O e perdeu só um jbl,iJf) 

P 

A .4r',cnttna quer fICaI' com a fama de equipe quase mmbotl'l 1 

ESPfeiA82 

ARGENT1TA 
Itueno. Airc, Par. a Argentina, caecpei 

ncondial de futebol, • pergunta ainda A. 
pendida é a cnmpOaiçio de .ua hnlu, de.raoan. 
te. na. fin.i, do Campeonato Slundi,l a, Lapa- 

Drede que onnqui.fou e Copa de978. o qoa. 
dro dirigido por Céa.n Lula treno c'eooeu 13 
partida., perdeu e empatou .rc,. o qrce lhe 
torcfecn • lama de equipe gume rnbetir'el 

Na .*rce de 25 partidaz amcacoaaa interna. 
cioneia. Menotti já fez enaaica com grande num.. 

cog,dore. forrrcagdn. e planta de )roo. ten-
do em cata preparaticca p.c. o Mundial que 
te ciciará dia 13 de funfm Embora aatcefeito 

o grupo de hábeis e mpenmenradoe lotado-
e,, que formam seu meio.oampo e ei. linh, de-
feneica. o o,ioador de Ar acm ainda nk coa... 
grito a formula marca para o ataque 

Detecta da ulnrn, partida loacd.  pela Sele. 
çéo em novembro, com o emp,le de um go1 fere 
te a Tcbeoo.lovaquia. Meecnri qnainre.ar da 
"falua de oeotrn-.vaotril no futebol argentino. 
E. outra, ooasifeq, referiu-a, é dcf5oufdade de 
atuar sem ponta, De outr, pane.  
ovo ncn quais htenotti bar-ia depoactado au, com-
Santa p.  o Mundial de 62 OS eram de.empe 
nboe drruncen.on dur,nte,tempon,d. atual 

iclrcoo fóenipez. o u'içnro.o goleador e arti-
lheiro do ultimo Scluccdial teia gol, ao todo). 1h) 
um teoa,nao em teu nono clube, o Roner Pl.te 
Aproar no oltmm. partida do Campeonato Na. 
comual, carde mm clube nerrc,o o Fenocar'il Orara 
port .0, corri gol de Kempea. foique em. ju,r2ti. 
coo au, fama fiencpa., de 27 acm. foi ceanafee,. 
do para o Roer Date pelooluhempatchol Valem. 
cc, poeqo,rromclboeadedol,ee.T.mbempr* 
troce .o Reter Pl,ce e á Seleção Augeotina o 
centro-atente Ratoon Dite, de 22 acta, que oh,. 
miou a .tençgo romoarrilbeiromá,imodoC.m. 
petacato Muodcal Jureml Oeando no PiO
pio itt,, Dioa homem de toque fcómutcaore. é 
facilncente cntimcd.do por ,agueitne corpulenta 
e fio te adaptou ao ntmo de togo da Sel.çao 
Meflotti perita em trabalhar inoeruamenre com 
aatbmn, pata e,locá-lca em ecu melhor tingi dato 
go 

Par, e coca.direit,. %fenotti cair, com D. 
fiel Renoni, do clube italiano Fiorentina Berro-
fique .or.e.xc'eaeaatoouo,Se)eçioAegencioa 
durante a. cré, Sltirom ano,. poder), ser um 
grande relorço pan o abaque 

Menoiti derem cotcflae nc mem.00mpmana 
Diego Mee.dona. de 21 acta, para. orgaomeaçio 
do e,queroa ofercacco. O técnico opina que fitar. 
dona ri o uniro toodor  "focrdameoral' de itt. 
quarrm da cancha W. afrento 

O meio.oampiata Oevnldc Ardilea, do Tolce-
nfcam fdonopoo da friglateena, e cereraoc da 
Capado iiluccdo de 1978, será um 1ogador Oeotac' 
co par. harmooceae • defesa com o ataque, e,. 
quanto que o a,gueoo e capicio Demel Pa..,' 
relI, eu goleiro L'h,ldo FilIol ,eniç de c'iral mco. 
pertdncc. ri, deZena. neeuodo dia.. Menorri. 
"Situ,mo..noa em nlcel de tompatiçio em ml,, 
çio ao. mef burra rima.", nparmu Memtti, ama.-
onotaodo. "lato acontece parque commeiiiamm 6. 
gtor,ndo na ficha de frente da. equipa.' 

Oa qoauoi meaa. de teetoamentuo a disprui. 
pio de Memorti pan dtapor de .ear cogadme, em 
retome de tampo integral tão deciaicm par. o 
preparo Cinco e p.lqcuoo dc 000lunrc que deo'er, 
drfrodrr na Eapanb. o titulo mundial 

MESOYrD 

Ceaat Viu. htenctti, o nabeliulo dim.tor. 
trmiioo gu. thdlmt • Srleçb, Aremerrqma ko.cdo-a 
a nOdo. no Campenn.to Mondial de 978, dei. 
nou. marc, de leu nulo durenln o. ulttmm .eae 
arcada 1,iato0, )uteboliaiica de aro pala um 
feito nic.lcançadc por qualquer dr arar aotaoee' 

O. pnncipaia aapecrm de teu e,Oilo fie ul 
iocerau preparo durante cAfu, mete,, um mia. 
cionamionto pe.aoal direto com arar adora e 
uma eutondude indiscutida tomo dioetor ,cictuco 
permanente de toda, a, equipa nacionais. 

Alto e de,encmfro, n.e treinador de 52 arma. 
que fuma cm n,gaero apta miram r mona cabelm 
lhe obenaat ao ombro, eoige tempen de aear co-
mandado, um "futebol arranco, um eapenárofn 
que agrade a oista" 

A mais frequente queix, conte. Meootnt é 
que, aegoiccdo arar crItico, ole apoia capricha.,-
menuedrrennioadoacogadoeea, quenioa&nacei-  
tua par unanimidade mmc na mel~ em sima 
pa.ictrs 

"Emboea pareça que e.cou me g.haodo,pm.. 
'ao diner depo, de .ei, arma de doa ediçio a.ola.i' 

anua corel., depoia de ter coticidado o. 
borra lii ou 30 cog,dotea de.rr pai. ,  e de 

oonhecé.lta arA na. upecam maia in.ignific,aotn 
de aoa pot,onafidade, qur M. parar me dar ao 
luxo dc oomrtor erro,". di.,e Menotni reoenue. 

O técnico, que fm meio-oaiopiar, de equipa 
arernumas, do Sarro, do Bra,il, do Juc'eoto, da 
fc,lia edo Cetiemi, de Ncu'. beque, anunciou 
repotidau coce, que renunciará como diretor da 
Selpçio Argentina aaaim que tnemine o Mundial 
da E,jcanluain2 Ao ar retirar, teni. aido o cionion 
de maca longa .to.çio é frente do Selecionado 
Nacional de.dra bonn, do legendário Cuillerttuo 
Scc,bile, qor dirigiu o quadro reoeeaenuatinO da 
Argrntioa nas década, de ASa 55. Além di,ao, 
hlenotti é o ortim diretor.tromoo que atA eec, 
momento chefiou um. equipe argeorina u'ence. 
dona de um romeio muodial tnnemlubea. 

Seara era pa de prpporatioo. pan o Campm. 
Otto Mundial da Bapaciba. Menooni pretende re. 
petir o .iatoro. de trrinrmeoto de quatro m.,a 
de diuraudo, ao qual nilimereu o elenco argentumo 
anuo, do Campeonato icluodial de 1958 

"Nao podeoemoa formar um. eqiope da.. 
lombranto. tapar de emb,.bacar no adc'eheetc, 
com gol,e epetãculo. maa temo, a po,aibiltdade 
de Sgoeer entre m melhore., e caber cm poita 
acima doa dettuai,". pmgtm.ttcnu o tacmcO 

Pnno.o.lmenir. Menorti será autatitoldo 
depocia dc Muodcal par Caelna Cmguol. táctico do 
ofube Ferenc.e'tl Ocane. .epiodo ace.dctam mea. 
pect.f ata. do ,aaooro 

'SSARADONA 

Diego Maradorca já é, ao, 21 ara. de dada, 
um. lend, no futebol argmcirui E. maoc mm. 
peon.rcm. mnae000nna doo quaia a Argentina ae. 
ticipou, o rercnm.dojngadoefmo aetilheieomáai. 
no, tendo .cumulado em noema de 150 gol. em 

Eml98l,ojnnemdeoabeloae,nuen,na.odo 

Z . batrro operário da Zona Oest, de Banca 
Aires foi pron.antu.r. de um, toarc.tartocia ar 
carruni lO milhões de dólares O Argentino' o. 
nine,, ofube onde Mnradnoa começou, cedeo.o eO 
Boca ,luniot. por empeo,rimo pelo praac de um 
aott O Boca tem opção para adquirir aro pae 
definiriu'o M. a macooa do. eapnoialiaraa Bice. 
nci, Acren aupc2e que Maradon. arni traoafendo 
para um clube eatr,ogeitru. .ariac que termina o 
Campeonato da Eapaob,.82 

"Mandon, é um jogador de mearalidade 
ofeo,ic'." Amar o técnico da Seleçao N.tiotcal. 
Cnn Lula Menorti Co-----"  mm ele em 
campo, tudo e, corria maia fácil, e .avari.ete,do 
ataque ae multiplicam" 

E. 1978, quando • A,geobo. conquistou o 
Campeorato Mundial, fafaradon, preaeoccou a, 
paetidaa ,eoiado na, arquibancada.. No arco.,-
guiorr. come capitão du Selecionado Nanionaf 
loiroS, lesou aoa eqiope a uma c.petacnlue 
tórieno Campeonato Mundialda categoria. po-
çoiodo ou Japão De,de cotão, Mar.dona 
iao.formou'ar no elemento fuod.mental da Se. 
mdc' Argenrina de Veueeaom, tendo feito 52 gola 

e drmaliimbractdo na toroedcee, tom 'ao parta 
prec,onon aro talento pera ar lance, ioeaper.dca 
e teu faro aaaombro,o pare o gol Segundo Me. 
nor ti. "orar, momento, Maradona, emboma em. 

cio-o 	 lio' ,  
do içO, lia 'uni o Seoir 

ittoit , n ro'mpnrom .. rolturrcm ,ctndcr dr 109 
nic'rri' dc dc miem cdii ,. t, ,urilemrm' Pele li 0000' 
dor qurnd , ', krncoitnarriatanrp'e  
ri) d,o iii,,ri. cc,, r,ircrd.,.ro ea.picnem "dn ao 

rnmimiilom .ru t.c,iqtn num um 
gemI» qoc co o t,irmo'.i,.luoc.,', , 'Mar,dnri, Me 
radone 

FILLOL 

Emlo o. .e , am raro-a .0 cigadore. dii Selr 
cmnad,i Arcentrmno que rrime.rarur.intemnac,,' 

'unanimidade o, crome. rai nchre ou" 
lncn' ,  Ulcaidc I°illcl rceu.airradc o' Campecmnai. 
itton,lia Ar l!iS ermo o,  melhor furtem á, aio. 

broco tina manrer. a mean, ralou ora 
dor lia suam' ao,n lhe preroiiio rcnqiociao cri- 

muno-el tom a unir. r.naflre irnri'i.u"ii 
llien,. MamOna loiro pai0000b'ia que c"rcmc 
c,p,e de abniro'amordi,r pio andor e, drecuc ad 
rco.aoi.redar maior poder oSeuriro.' dcvm'. 

a  Ocorro,  drena tor'ro.çici a coNtra t'r':ch'v 
cern firmada i., Filini n.. e"t o Cap.ià.  
fctonare ll n  co defer,a .qtr,ct'.oi' Caiam , ' 
camIu. c Marnd,mna com,' arimc,uI.d,ir Pi.mic.i'ol 
Sri r'am 'limou ofeoamc-ae 'lambem promoocoomi' 
nar000.pn nnaodemlievranc.ro,rftma!u ,  bouro 
fboomc! ffror.to, o \tneo,  éuc,ipro, crer.o'o  de 

qui coninhuiraci deriec  aioenre pru dar 
c,viio'iox ou primeiro. rirol,' mi,n4sl par. irA 
tio.. ,: iotnntrrcrem pa'ai. tutebcl europeu 

'md.. .me. mm,. ,ã.- penar lundan'eniamr 
v.no'açà d.omoiunt, maeclri'atcioee.'r:r. 
uni do fuintio critico de qiariqmcer c',i,.c;C - 
e-coo um .nqoeirr. eficien',o cramrn.re.e000aoçx a 
detera enquanr.' qot um iricrmpenonrn abala a 

rrrucuqceao•edori que.emomn 

n'rii.4c , .ic fi.'urao ar Imnier. unS, na giiacnaii" 
d'ir'! h'i!!.., 'caro en'rr mdc mair'ederraquc 
rivu. ci oroad,,  ni clube 

 c
Q

oo
iomrrer na ocaSo 

0,-o 	 rio, li li-oco. ..o 	u '• tfái',nç C,0h 

.iafac,uo Ci.. ipcacj 'ar'.h,t,ud aruue,-
'ti c .pe de r a', agi nade e ngo,nona 

canoaC..i paM,. aa.rc'a eceau0._r..,or, 

rnmi'ebc.urae.epo. ca, 	prme.racau. 
o,u. a de,er't "menu oa pato.oa ur ice 
permite ciptar nor  niarcrr - 	 ryc. 'o te. nas 
irair. . .0 a. .r pan io,nc Te uar ' cc 
aitai.ih.aca. Emao,r'oaenaace_o.._aea', 

ejarda.ral,o etnia. ar 5_a  a_.a 
cora, 9 .ee,ncaç.,a.o.,,r 

urlá- 
o. 

tirai A ar, causando Orar aomagen' 

ri- uemraen real ate a,,, .rc,. iriuendc 
nn'-arm'aO pel 	 'no marro, qs com, si_a 

.°ernei,t, par. 	e - TuSsa e.rsa c,nunea 

ESCÓCIA 
o. 

lo' 	c'oiucorui'f 	rp''na  i i i eo ti,t 
bani ' .. demo .aur cotAr mnceno. 

cm 50 cii' loe.e.a cencpeá moodiai por' • 
co lc m,cmc i ,nconoeodn e eac,na.e, de qoe 

co_ndm.,a 
Ocai '.d'.em cie.eaacrrdricu queren 

cem a lcgm.trraer. sou cite para Acm narrar 
uueal',ao'.n,aer.ca,'toi.roccd,scnlIe 
nu, fia tat niie ccc d.. cm ir',rre 1.. 1Pm 

ue.de,pr,ii,c.ra pa,'niO, c nrre fogo cm. e 

rir. 	cehtin.n'.ie 	 r,acn'o"amte,dcc 
padr.Mm.nu 

faca ai,rudee e Oaoaaa,c,' ,ne°at'aça, 
c, oa,foac ,.ao,cn,.',ie'i.a c  'a \cceaic. 
tuncida que pena. a.ro  Os re.&mr ram Icem 
mdcc que taaem d,.f. para Gane Lar m ,ngle 

nA,, ar cmp000an quandi erlretiram 
eit o pos 

Encboea drerouam • fngl.cerr, mia aind. 
cbrericc muito, importante, 1ma indiciado que 
m eteocce.en começ.nam a ampliar mar hueigoin, 
ia fotebulicriioa 

f'iacaihcada ar, Cinta. de 1500 e lo" na, 
quaia. loel,tomr. não p,g000. e Eaoocia corope. 

ar Z. tu,r,e muita eaperroça de go. 
Obar Era nc'000aen rnliao,m par, canoa, doa. 
icem em de,geats Mas a Osmca000 de Jool. 
'ri000cuio ccciii, da Seleção Eo-cnea,, em nu. 
iobr dc 1970 reptnacmrwu • incueporaçio de 
um, auti,de maia protaamrnal e implgoace algo 

a lmai,áo. dar rogo. ccitt!. a 1. 11maton 
Lo que dcccl. Suem catre do. e.mmuuear. qarodu 

e. 

f'ig.rrm c.,m come Pamar. 
Em DOu. a Ioccóci,er,autura.clação 

ia di, mmcmii mundial. mas fie pmaou a. 
qcarca.de .linai por a,lmno de gila Em 1PM, foi 
torrada pel'i Peni. empatou cima o foi, e apesar 
deuencera Holand, por 3 a 2 uaml,ém nam,aa 
cla.ai0i'oo por saldo de gula b)oraoleoi ,,rcicio 
bb'illic .l'din,li,o foi "depriefadi. fnirtimor uma 
droga fircili,d, pmcoccie num reefc mmmdiv LA. 
1cm d'o 1  Ao.ptcioalc a ScleçA., r a, iiiimvau di 
ticnic,, Abu ?ctacLr'md (oram mioto criticada. A 
Eacouia r,mbrm ao' olaarihvoo em 1S,b.1 e 1938, 
mgc nA, paarm,o dar oita,'acode-f'ioal, no'. rluun 
Copa, 

'ar, caie i'ampccnar', M000di.l. • Lanocia 
ubtooracl.,oilii.cãmi co, grandc ertili., lo 
dc acccnac  mmm do. o!, lona  tiniu grupoO do Eu 
mpa que lmdcrooc,,m II lc'.ol'u E. arguida 
i-1,00iiioorroi.o.rlriacdad'i°,-,rieiimci II 
Sorcia comi l'.onocal tini ir loneel dm15 A 
unm,u pan ida ou. a E,cuoia perdeu tia, , Po,rtu, 

g.l ia  rui. lIme era oeme,aueca para claaaiíivar ar 

o, ioi,'uu.noi,'ui.:nn,odaur,aT,ra 
pci co .' F,,'i' , drmuu' o dc, mmccc. 

colo toco o 0.ru penca" dr orciude e erge. 
note,, e que nevcr, dar ive;lu,'m, r,a'uitado, na 
F.apaodm. Ou qar em qu.lquer coou do. quatro 

ampao,ratrn !itimirdi,u quo a Earoia dm.polou 

O ri_tufo,' erounéu armpee pendario maia a.. 
oeoru. modiroinua, do que eeleçore poderma. 
M ,'. taleooc de e-padecem do porte de f(ennv 
Daur,,ic Slron iircliilos,d  'ohm Rcber'raon, dor 
Vedar Duro', Orrioraio o Orcham So,uneaa go' 
ne'erncoomucn,'t ,  ....mmd.eotocpc a Laco' 

lar, unia Loluanio cai. paoba Som duvida 
'ora 'rim, eul0cieote na  Espanha Ao bialuria. 
nobre turcrd'uren laco!, r - - coto acta-.. 
aáo,ecnar.ar \'. Mundial da Arganlina 

aubmms'om' pan. olmo.' a Amcuo. do Sol, co-
qmiaono , ouono. 000marnm Ande, em lumlm de 

d P.md'i doa e,oucesaa c000cmopeaea'mvocfl' 
dado, Como lu mogleues os mine,., perdem a 
macio 0ev- depoir a, secunda d,uc . co brsço da 
lei n.paoho.a e um taniv gerado A Asacmciaoio 
E.00tea tooloa,re1á eniiioc unta delecaçio. La. 
panO, 

 
W. rol ud.r o prooleria Porem não apa. 

neoru o.,, adução pata eo,raro o-nfmnm quu.r 
.n..od,cei 

boueni mados çelco grilo. dr au. tortid.. não 
na duc'mna do que os escocesa, podenai, dar um 
eaceoeote tnpc',aoiolo na Eaçar,Iia e quem sabe, 
taboca pu,aam onoeniar Oegmn.mamenmr o titulo de 
campec'o,uc lImo que rio nmnh,m directo de 

STEIN 

ti, cacto mnimlrooenmtapeadecooqumator, 
Viopa dotruod,. O. Espanha para a Lado,., 
eta bc,'nem c limo. 'iicon 'rue correio, doou trio. 

um. Oa. meilo,,iee da hmalurm. do futebol 
Sua. .ncrunfec .r'u'.rar'u moo o. mogadote. tia 
c'ienalara. caso oonheo.mmoo e dedooaçáo ao e,- 
ça..O, Vuerao, nele mia lenda, 

o'oer.rca,',g,.od,nfmumslm.oil'.onhsmr,cu 
dc n'metal Sua íml'unmif'io e .impin,emanuni,a 
reponi baaaromo comandado., '0cm oca., caras 
na. geram, coofucmã',,cro,r,nada iJamioeaac,oa, 
e eu ganhar tn'Áe'uo Fole moto raia',, pelo poro e 
pan o frios I m nmpalc acto gola oco qoealfme. 
técnicas gritba agradem alcuu, icoruo'.. Mas ar 
trio ha gol. ,ain,l de que ar n'moas, mão foram 
momo deitam .cr W .

l 
 E, não 'e pode 

docA Stain,taoos cl!n.mommu parIr do pno. 
Que n.prn a.tcainmu o futebol mm, 

céca nmuei internacional A Eac'criaolaasiOtuu.aa 
moio,, L,crri ne V,mpad,S1ocd,,de liAS prlognu. 
pusda Europa ctroluoramdserl,euaccrueir. 
tmipa eepnmrmrarOnqce.e pcepae.tc,mpro. 
Ciaaionalmamr ,  r r1mtompmna 

Slomo tocou pci', Celimc  cm, mn, 	A. décad. 
deiriefm,i c.pmrii, dcirmoempcoegarh000tiruloe.. 
cicarde ISSO lri.çmemoamacbocad,comnrrcm 
peu .c.rme,ra m o deiao'o roto para uod, o uid. 
Mas uimfll,00 ,,o mci (.doc. como preparado, fiam 

lrcouuLi,mciermlimic e o Hi' 
Itcmiac.gl',ni.volo.odm, aO Cellmc cm (crio cl,. 
tendi, de.,. rindo orna das mamçms equipe. da 
huoiria mocdm.l do fumebo,l bm,Ii ao. dmreçgu, 
feIto lcn.ndioo uoiooamfmron.ocan.oiooaisroo. 
arnoimcar e for o primeiro o loto bnitãniio.ge 
nhara'1,c.dm.sfalnpeclend.Eor,lmaeroft.e75 

t,btaoa eaob.r mama nada Odor 
mcdi,u para. lcglatrrr, par. dingmr o onda 
M. , ,mlc,o a Encl,cia um mccc mcm', domou, 
por. .0 mi l000icmi da .'mcbeçlr, Naciminal 

'Lo trabalho muuu lnir neo. Iiu.d'rci 
°c, 10dm, im qon poaac t,ara .toda 'lo. 

pan, que mnoo,nm, cole, a.beni dma., Creu, qom 
11,011cm uno rc,pcmcdocrimi pera mmm parou r doido, 
crnpord.oiu A diaciplio. ci,m mn,fieiro 61, melfm ,mr 
ortr'ma dc lraliabh,,' , Sim rir 

01, oo iumradorn, cmlocem.oiiermpmicdcrrnia 
aro 11000,, na Esp.mmbma. como S,er,m o. tenmr 
olmo, v.i',r,o o liomoicor da. rammaaa aoul'mcuom 
mni'mnilci,i,, a  i -,,u dc md meia 5'm que qoalqoar 

HARTFORD 
H. doo anui. Acn f fnntimid ouviu. lr.ar  t.dl 

dic, "Voné f.nc.i. c'illmiro a lotar lounlmol" 

.uou'i.'oo'm,00i'v. ide.! llo , ,,nrch 
puno " lendo 1 vmicd ovm,ioumolhoo rqumçce do 
mio' creu pormr.oiiaoacoodmm'cco.doonieaa. 

ioed,co de milo,, enbor.rleno,00lcor,ce 
oouornd.dr nenhuim pmhlema dc r.ude doo 21 

fura Harnlond com,,. mii apioc de au, copn 
,',!odcbcic,emenl,l Omlancenamemirrimuson 

moia de um problema o,rdicco, O b.redeenc,lm,u 
r,umue e o memo.o.mpmnl, cubo0 ao qn'e,r Rr,,m 

,,,'Soomomaoarrnico tudoindic.,a.denlrcc, 

Nn emianro, um çatdtobogmcta deoeqbno 000 

"cern podia miiae. posr A (alba ciodo,oa num, 
co, neolroma nlluémom, ..rbre mu dcr.mponbo 

r.cmn,io, dia.,, d medico, A coar domc au 45 

nu, Mas a letão paioologloa lemos om perde 
00'ti pacacccatnnor Hartford t'mcoo no tu'eam 
dl'omeoch, recupemmi a commfianoa 
ton pnomeleoe na rocentude 'amou, depois, do 
IO'ml Brnmsoch  W.  o Ootaoehr,ren Crio puou 
'luso tempo pelo Nodlingh,o Foreqm, jota mm. 
1omr.d,n no Eocnron e egoreesildrccbl. mo Stco' 
cocrer Ctmn onde e.pema a cponrorndrdn de ar. 
omrr 001 a, pancdre domerorciunria anus em qoe 
Omealio.ram,n. do EaoÕc,, 

Hamolord ficou ar mola ponr,rd,, da E,ocdccn 
ou titsndi,l dc 978, na Aanemrins, r apena farol 
uma campanha melhurai. Eapmrh, . omple'. 
mente ptmrquc a 0,000mb, foi um peradelo. A E,. 

gerdou para n Peru, cmp,lc com o lei c 
dernolou a Holanda, na, (o, elim,mads na pci. 
mr,ra rodada N. pmcimn Ofoodmal. Hamlord. 
que ao. 31 anta morre com i' me000enlo,,eiarnu 
da )ur'errodr. capeta sue. Orbndão F,r000ea, te. 
oh, um a auuaoão moia denroceda 

'Jcgmietmba.ondenade qo.ceo rronico,oa-
coce,c, Tumctr Dooherrc t%'mllie Ormood. AlIo' 
itn,cLaod e arons Jmk Steio,Stemn é mel me do 
00cm moro., .oh codm m a,pecroa, preparaçãc e 
dmac,plmos' coaduna dicer 

"Não o ponamoel repelo, má aro.ção da Ar. 
gentina Vsi Octae iodo cnegnccmodo tooumtc fora 
da Soleçio um ano, moio. mas ganhei meo me. 
gmor.o a loro. de racrcfioci, e qimrmri hora ltcjni 
co n.nhum c.pmmulomc .00ra", colr'c,oun 

DALGLISH, 

Em000' Dalgli,h, O lotador qor mau, riram 
defendco.anumnn da E,clmci, na Seleção Naciu. 
0mb, a,mbol,m, o dilemo que ho anui, do futebol 
desaepe,a.ulrn ccmi,cpooaicrb quenrmelenem 
doccom dr nmb ele, ,ndtr,urn, frncrm mncapoos de 
repemirna bebcçlo . oqon fariam cm ncu,clufin,' 

Pairo da ncnpori. rnt,do lo Iam de qoe oro. 
c,Iodn piou difere monaidcromolmondoeolmrluli,. 
bem onganicado, como o futoqiomil, undn l)al. 
clmohyigo -  rciumn000oonob,qoofio,mns00000 
se reonir e mcm dc coto or cm 0 010 100 0 ,0 poocla 
daa delmino 

(loIra narre da in,luo,iia 00 Oi,Io c,dnuoubia 
que o. nr000eor, IAm dc,, mmc moo q000do ao lo. 
ichol ,cIernec,'onab' duicolm' muiioiriojc, o ind. 
o, nui.a piommcoroao. cio dcnmuior ,inglaterra. 
e acoda oCo nciao roialmcoir 0000nocmdo, do qor 
malha a pena ;lmrior coimiro ooirlu po,mea 

Eniliora llalglieh não pona, ar armu,do de 
oOmpan,llior cal dono,pçdo. coloro taoha ,,do 
OjIotia de mn11ocia de aro. uimmptobeimr, 0 foto 8 
qoe lu,lgbmrh, apca.r dc nm diu moi, lOb,lilluiia 
ioe.doinr di mondim, co om,oun omen,çm.,n,mrl 
iodrniac,000l Som SI p,Omda, que 0000 pela 
Eao/,c,a, focOu gola Mor dendn 1(1115 emitE par 
rida. pebo(rblioc cL,terçccul marcou litEgoIr 

fJ,bol,eh ellursd no lutcrpr,nl rm 1970 çomo 
acibarituro dc Leomo Kcngao olor 112 gola nni 
arar poniemno, dIto rogar pelo tlohe, E. 19711, 1',, 
.bemto mm melhor toadqr do aonde .0,  bilrbo'ml 
Mas um. mocoelo dinur,uivaoapn,d,içào,c 
na, moi", g'Aa cm 34 partidas na lrmlc,r,ifo 1 9,1. 
rI EmOS panldoaconarouricas, não marmi,u 
da 

mia SI ermo., .lgsoa nomrmd.r!,I., arh.o, 
qurao. o,rrc,ra.n.Imu bl,aoréonirr,btohfca, e  
l.p .mnd, tem la sm Iu,bcl,,h que oolt000sçro 
arr,lhemro do 'coto, c.inpnonacir, n, Oompoin,d. 
atari Orr,nood', ri pr',pr,u b,uilgbm.h, .16 do l'n,,bvu 
uanm,Imo-bho see'Jr 010 trenic"iir o con,nedm,r 
o,, molho pena i,l,mn é troque  ci,mJia  cm 
rntm',d,aso 'Eacrboc',ol,ormnmoi,aaorne 
seria 'Mamimar e'À o oo, qouamial , ilrci,nm'manu, 
cm aI maalnii" 

.1cm SIdo oiécn,n, dc Sclncio, d , ,uociui. 
que ar Imirc.dscc, emroe,,. a.dicrarndrO,,adclr 
aomaoenl.ndio "Seu hmadoe,c'm lnlorr,0,mmuirl CO', 
O mao, 0000i,8,,im In,r,c, dom,oio Ouic'iO  
foimnm qoc r ,mr,ir,o,,m ,, ll.bo'lmlm ailm,lioi.oi, 
pana o V,lOmc o', hm dc ,l,,,'b,'bi Ou 010,1,!., 
fid,n'irrm, qu. dc'monâ O.l , 'mao,o 
balrl,cbm rio 1 "Em ml ,, hI 

ITÁLIA 
!Iriomo A fráliaum,poraalaotc l ip,, de mil. 

gre Par, mira,. arleçiu de totebc,l quo ciciará a 
Eapanhe do .Ioab amado dn deaio,mt, que lmeln' 
re.tmr,g,r r.ntui li,,admil,. trIbo,, mIlItar 

Anmm,m, o. Vop, terem,,. fIotai", foi 
manchcic do h000lllc Dclii, .S'poo, Im diA1,0 a,. 
poflmic loa,, mofloanma mIo paIn. nui itia aogcmni. É 

da 114fi. amAcio a é'malmla I.oarnilmumompm poe 
apenas 1 ali o espeimmlira I,i.dari. f'aubo Hm,asi 
o mnrao.svaoca de 13.0',, uiun nO.mbi*a 110 ltuoae 
doi.aoia etc c ,inaoqoén, a da nii ,bmciiaoo qoe 1h, 
lo, apbmcade pelmicm,milO dr di,, ipl,00 A, .'e' 
f'niilbas,uo.l de Fotalrml dcuculm,.suo parr icilme. 
tão no, csoãod.lo do eolmcroo m, cal., 0111 lOtou, 
Bom... cor, lc..as mmertaote.o JuienOar de 'co. 

Meno/ti.' "futebol atratlt,,o" 

nn, 050 rmdeil moblom t 1000r core. Au fiteI b 
rlunl qiunodo lrrouun im,li a Outprn-l'm m, 

acgoif,ca quelenoa penas aol, loto. d. luga pos 
di,pucar ande, d roncm000a mito da Seleçir 

Moa o pmbboma nlo é .d Rozai O, oito. 
dca cenmm ao,nt et de ninef tmreroaoicr,,b on 
poderiam drlcnder a Ae,ure, rmmhêm ntim loa 
de equIno, dc.da Onc por mole, flama. Babou 
Bertego, de SI anta, 42 logo, crIa Sebeçir, fAc 
1,00 de,do o Aio 4 d couor mlum, qornd,mfrem 
um nntnrne Au toelho numo tom,do em oaopon 
troe de .rm openndc BrlIrO'u mIA se reoopen,ndo 
muilo bom, dmncm o, medimos, moa Ici daS ri 
Ano Nnooandondn de mulcmo,r licaomnobcjo. 

om,omuuo,, Ir 27 mb, cepilGO do Ficrenicm,n O 
p,ercdn. pela Selnçu,, ecfrcc uma motor. dcmi. 
oroeqo.armomreunoduu22donooenbrmouo 
chcqmi, oiclemto ctn o gol,om. da Porltol. 5, 
médimo, goronmnm quo Aodugmuoi colraré , 
no OreI de manco 

Som coo, realmenro puderem reinuepn', 
equipe, entOo a Seleção ftal,00a oclta ciclo li: 
cnnec,.rCompeomc,tmMondiel,bfeaqurmp,lc 
g.nanlir.00lma dele.' - i,dage o récomin 0,0 
Brarrol 

Saaonirraspariçctmenorimee,lábrm  

ao é ,rgura com Clãudmo Gemrif e, C.emnoo!iluum 
e A000nin Cebrrmc. eu m lm'en. Pmedm !Or'uO, 
cc,d Ar d'O anua n Fulrou Cmtlkmmoli, dm20 Ou 
de.c.mpo é aõbida, com fcgadorea como 
Tardelfc, C.bneloOnielt ea moa cateela 
pe Dnaorn., de 25 anca Na gol me iraluaooio'. 
Douro ZofI, qoe ducende . Cnps mmplruauo 
'no. Zmtf fci e,mbhid000ma o melfroi gudn.m. lo 
Lempa eoaenco melhor do moado num, Irur',:u 
pe.quise fcida por oma moada íra,ceea 

BEARZOT 

F,moo ljrocoot, técnIco dn Seleção lo! 
de Foretml. Ou ano,, deade oolobm dn 100!," 
oarno, simpbr,mrmdc moura 
que hcqorndameoia moorbe do eeigencnunpoo 
a, c.ponrmvo de aro pala. 

Ande, de ocupem o cargo, nor perrmr, 1 

Fotclu Bcmardini. Bcarouo foi cru icudamiro' 
1975. 11157 O .1001 oéonioolamhcnd,r,o,c 
SolrçAuduceocl de 1569 a 97 7  

Com • 050ipo nooiooal aprearnl005'. 
má cnnip,ohO mn 1981,, dmprroao Colou. 
do,olm,,uucrumccor lfrc,rooioa.ugerur,nou"' 

"nor 
dIa." tio alaomocc,cnouloocroo qumod» 
do docomlom, u licilio dcrroouuo from, 
lmomgb, boI  apcnoe 1 a il n,oadruod,u oo 
dotio,oniccau'co imogio,0io Arroto, c,,r,, 
oIo,lome, igoomu a, crjm,caa , Mio cm eu, lm'm 
.., dinendu, qoe, em 1061. Ie,loO "cio 
atIrou,,,,, amadures 

''Nbicoo. mo'aoltodca 040 turom eairaoid,cl 
omnnh,ço cana fato, M.a alrilio. im.l 

mecb,rhcicrlamhém dIu, (tIram Inalado, ii.' 
uigauluucoi 'oro .eipi,m rol pollrmo.. aro! (Imbuo.' 

o lagar". rlcat,000 Branuo 
fb'mcm, , ,i,umo,oç ,,u.,m,carmcir,cumu, 

pro,t'ieumumuciml o , . Iiipcttdt, dc,. IS ,muu,., 
rle macum'mn ,, hio 1 514. .  par,00 ao ImolOu! mOI 

ma,,IcI,Ic, oucou no ('.tamia,'Ci,runo, 
um 0,1,1 ulc 220 çanida. na l'timcura 11,,4 
EnrIonolo dlog.Oa pelio 'f'u,otomm. em  
0100 Ombioa 000 ma SmleçA,o Nomouo,l, 
u-eqoucr do Itungrie, em flud,pn.Im, u'iojm' 
qumc e 11,1,, lardeo poro .0 (1, proounlo. 
mmccc, rmém, perdrumam o Idcoicoroai, rio ,lm O 

hu,to, co lirro lfnorcoo II iéontno nalmorla  épo 
i,uc,uoc,rmilrcr,mlo a deeromo,. efe céu r,I,uooual,.c 

ZtSFp 

A c.calouio dc qu.lmiumr Solouiim llAli,oaP 
E lidou1 O,  ufrimin, III acta 

mcsms nome o do Aibeimmm bOi' 
'0.00 

'0_ruIr, mi,r cmmmt,bnd,mrá 410 ano, rlumrsnut 
u.i,,mdo,htumoml'i ,u , uiueoc , umar,m,rrmcmmm,bu , , IS," 

110 

10011 . 1 'III', mI,'!1, e,oimu iroio SAI 

riac,uuiol, Paul tro o,mlr,u, oi,iou,. primco.mopl, A 
ducicubor lO oco borcrdioumu,l,rmua,rguudu,anuumao 
(rir miubu 'miou,, gol 

(duo, idiu Ou, F'm,uli. OOc,lmrI, A. fdalua id 
rIm l.00'iuuuIl,uo lOoIlubuia, 

 
1a1000dnc c.mi,,nicI.m 

n,lrcci biblia Oubodoaruo E wu,ti 
Ir, , ,, , c,lnuu,. Ai' Oronbli'!Iufluitoi'uul.ml,ur!oiO 

gs,'mm'ur titi o,um,im, l,ouum d , m 001 rarub, rolo,,!' 

pud ,io dili, oldommc ou ammiuiuuit ,, li, dululvmlmmmuo z0' 

ul 
II i0'iIbl mIO Oblia ii, liii' uu,E,uomco coudmlu,m, 1101,01.0 

lmuiumnapnol 
O iiiuli' Im,u,i,l,,c,u 1 	 'la 	 bii1olobIea é 

lI,,m'ma 	 dm111 ,bl° ilum htubid,, olmc ,lrgi'olmoj' 
qucoilci somfmou dma, gola com doao p,oeJV 

(e limIta dn lu,ngarfm.ráoc,n 

4 0'  -.,. 

ia 
1, 

" 1 

?l'!aradona já (lcUmlllo,lo 150 So/ 



AUNIAIJ • 
Jri5xt CC 

Um ano 
mternacional 
para 
Eva Perón 

Buenos Aires - Quaoe 30 
anos depois de sua moi'te a 
imagem de Eva Perón desafia a 
passagem do tempo com não 
menos efetividade que a de seu 
corpo embalsamado num mau-
soles desta Capital. 

A maioria dos argentinos, 
inclusive muitos nascidos de-
pois que a Santa dos Descami-
ondas morreu de câncer, aos 33 
anos, em 1952, a tem presente 
em sua mente com uma dispa-
ridade de sentimentos, desde a 
veneração até o escárnio. Inclu-
sive alguns jovens dos "setores 
privilegiados" contra os quais 
Eva Perón Costumava lançar 
seus dardos, em suas arengas 
perante centenas de milhares 
de trabalhadores reunidos na 
Praça de Maio, reconhecem 
hoje a força de sua personalida-
de e, em certo sentido, a admi-
ram. 

O Setor Feminino do Par-
tido Justifialista (peronista) 
designou o atual Ano Interna-
cional de Eva Péron e em-
preendeu uma campanha para 
repudiar os "agravos" ousados 
a sus imagem, entre outras coi-
sas pela obra musical Evita, re-
presentada com grande êxito 
popular em teatros dos Estados 
Unidos, México e Europa. Mais 
de 10 mulheres peronistas, al-
gumas penteadas ao estilo de 
Evita, convocaram recente-
mente uma entrevista coletiva 
para se ferertr á personalidade 
da segunda mulher do presi-
dente Juan Domingo Perón. 

"Evita vive, e continua 
sendo a bandeira da revolução 
peronista", disse Alicia de Lo-
pez, sentada diante de um re-
trato de seu ídolo, em tamanho 
maior que as fotografias de Pe-
rún e de sua viúva, a ex-
presidente Isabel Perón. A se-
nhora Lopez disse que viu ano 
passado, em Copenhugue, a 
versão dinamarquesa da obra 
musical escrita pelos britânicos 
Tim Rice e Andrew Lloyd, cria-
dores de Jesus Crislo Supero-
ter, e comentou que lhe causou 

Hitler é 
descoberto 
no Brasil 

Jeff Bradley - da AP 

l.,onc,'es - Adolf Hitler é 
descoberto vivo, aos 90 anos, 
vivendo no Brasil. E numa cla 
reira da selva, pronuncia um 
discurso de 25 minutos justifi-
cando a nistança de judeus e os 
horrores do Terceiro Reich. 

Esse é o tema de uma obra 
teatral que está provocando 
controvérsias na Inglaterra, in-
titulada "O Traslado de A. H. a 
São Cristovão". 
- 	A apresentação da obra no 
l'eatro Mcmaid está dividindo 
'a críticos e provocando deba-
tes na imprensa e na televisão. 
Numa apresentação para a im-
tirenss, slguns doo convidados 
si' rc'tirarani da platéia, e os 
iq,ls usos ao final foram breves 

pouco entusiastas. 
Muitos retiram a vista da 

Ce55 (1Ustidii Hitler, represen-
tado pelo ator inglês Alec 
McCower, trata de 
nutiijustíficar-so no maratõnico 

flui 'lima das mais asberbas 

Dougtaa Gc-ani Mine - da AP 

"repugnância". "Nos ofende a 
maneira conto apresentam Evi- 
ta como imoral e mediocre, e 
por sua negação da História", 
acrescentou. 

A trama pseudo-
documentária da peça que pre-
tende descrever a trajetória de 
Evita, desde um humilde lar 
provinciano até o topo do poil-
tiro, após abrir cantinho no 
mundo do espetáculo, está vá-
rios anos em cartaz em Nova 
torque e já foi representada em 
espanhol, em Madri, maa está 
proibida na Argentina. A ara. 
De Lopez disse que o governo 
militar examina a possibilida-
de de anular a proibição e per-
mitir

. 
 que pelo menos algumas 

das canções da obra sejam di-
vulgadas neste pais. "Se auto-
rizarem que parta desse absur-
do pseudo-artistico seja conhe-
cido no pais, lhes asseguro que 
sairemos às ruas com muito 
mais do que esperam", afir-
mou. 

O presidente Perón morreu 
em 1974, um ano depois de ter 
iniciado seu terceiro mandato 
na Casa Rosada. Em 1976 os 
militares derrubaram sua ter-
ceira mulher e sucessora, Isabel 
Perón. 

ilustrativo a comparação 
do material didático utilizado 
agora com o empregado duran-
te o perlodo peronista (1946-
55). Nessa época, quase a me-
tade dos livros de textos escola-
res era dedicada a exaltar Eva 
Perón. 

Embora não excercesse 
qualquer cargo oficial no Go-
verno, a mulher do Presidente 
distribuia, a seu arbitrio; os 
fundos da Fundação Eva Pc-
rón, o que lhe granjeou afeto e 
apoio das crianças, dos necessi-
tados, dos idosos e incapacita-
dos. Todos os empregados 
públicos tinham de doar o equi-
valente a um dia de trabalho à 
Fundação. A grande maioria 
dos trabalhadores do setor pri-
vado o faziam através de seus 
sindicatos e as empresas co- 

atuações teatrais que vi", o 
critico Michael Billington no 
Guardian. "Gela o sangue", 
disse John Barber, do Daily Te-
legraph, E Milton Shulmsn, do 
Eoentng Standard, afirmou 
que é um "teatro cerebral im-
pressionante". Outros criticas, 
em troca, consideraram que se 
trata de uma obra lenta incoe-
rente e confusa. Michael Cave-
ney, do Financial Times, disse 
que é "uma fraude dramática". 

A obra é uma adaptação ao 
teatro feita por Chriatopher 
Hampton de uma novela de 
George Steiner, professor de 
Linguas das Universidades de 
Cambridge e Genebra. A peça 
começa quando se vê uma pa-
trulha que arrasta Hitler pela 
selva. Os membros da patrulha 
decidem julgá-lo ali ntesms, no 
meio da selva, quando se dão 
conta que não chegarão a tem-
po à cidado de São Cristóvão, 
aonde se dirigem. 

Noutras cenas, um sobre-
vivente alemão da burguesia 
tira a importância dos informes 
sobre horrores do nazismo, 
qualificando-os de exageros. 
Um funcionário do Departa-
mento de Estado norte-
americano disse que se trata 
de um caso que deve ser consi-
derado à luz do Direito Interna  

merciais e industriais contri-
bulam para financiar a srgani-
zação com generosos donati-
vos. 

Os textos escolares tinham 
fatos que mostravam Evita 
dando bonecas a meninas e bi-
cicletas a garotos. Num dos 
textos, intitulado A Nova Casa, 

um rapaz escreve a Evita para 
dizer-lhe que vive numa mora-
dia precária. Logo sua familis 
recebe uma nova casa, cômoda 
e clara, e o texto tem assim um 
final feliz. Atualmente, os estu-
dantes podem completar o ciclo 
letivo sem encontrar o nome de 
Eva Perón no material de ensi-
no, a menos que o professor, por 
iniciativo própria, o traga à 
discussão. 

O Diretor Nacional de Ins-
trução Secundária e Interme-
diária, Júlio Gonzalez Rivero, 
disse que os professores tem li-
berdade para debatera tema e 
aprovar leituras a ela alusivas. 
"Ê simplesmente um periodo 
histórico a mais e devemos 
tratá-lo objmetivamente", ex-
plicou. "Enfocamos Eva Perdn 
mais nuca contexto social do 
que político", disse. 

"Foi uma desgraça para o 
pala que Evita morresse. Ne-
cessitamos agora dela", decla-
rou Criatóbal Alvarez, camis-
neiro de 50 anos. "A quela épo-
ca, tinhamos trabalho e dinhei-
ro 

A Argentina atravessa 
atualmente uma profunda re-
cessão, com a maior taxa de de-
semprego dos últimos 10 anos. 
Ano passado, o poder aquisitivo 
dos salários diminuiu cerca de 
209. 

Mânira flodriguez Barrios, 
de 28 anos, vive no elegante 
Bairro Norte de Buenos Aires. 
Ela é contra o peronismo e diz 
que Eva Perón foi responsável 
por alguns dos males que a dou- 

cional, enquanto que o miste-
rioso patrocinador da patrulha 
que encontrou Hitler lê numa 
transmissão de rádio de onda 
curta unia lista de judeus as-
sassinados. 

Num vibrante discurso fi-
nal, Hitler, cansbaleante, com 
respiração entrecortada e vos 
rouca, proclama que seu sonho 
de um reich de 1.000 anos sim-
plesmente imitavas crença sio-
nista de que os judeus são o 
povo escolhido para a eternida-
de. Disse que os judeus chanla-
gearans o inundo com "o bacilo 
da perfeição" três vezes - com a 
idéia de que existe um só Deus 
que tudo sabe mas que é invisí-
vel, logo Jesus Crista e final-
mente Karl Mark, O Terceiro 
Heich vinha destruir esses virus 
hebreu de utopia, O ex-fuhrer 
se lamenta também de que 
apesar de Stalin ter cometido 
piores crimes que os seus, os 
Aliados lhe cederans a Europa 
Oriental ao final da guerra. E 
afirma que sem o holocausto os 
iudeus não haveriam tido o 
ímpeto que lhes permitiu criar 
o Estado de larael. 

A peça termina com um 
oque de cinismo, quando uru 

grupo de escadotes de tesouros 
se apronta a atacar desde heli-
cópteros à patrulha que encon- 

trina populista e ultranaciona. 
lista do peronismo suposta-
mente causaram à Argentina. 
"Mas, sabia o que queria e ti-
nha muita energia e carioma. 
Tem-se que reconhecer isco", 
admitiu. 

Embora sabendo quehouve 
períodos escabrosos em sua vi-
da, os pobres da Argentina be-
neficiados de alguma forma 
pela obra de Evita, a conside-
ram uma moderna Maria Ma-
dalena. Todos os dias 26 de ju-
lho, aniversário de sua morte, 
são acesas velas em muitos la-
res humildes junto a retratos de 
Evita, que apesar de sua hostí-
lidade aos ricos gostava de suas 
peles e jôias. São rezadas mis-
sas em sua intenção e aparecem 
coroas de flores na entrada da 
cripta do Cemitério de la Beco-
leta - ironicamente o dos argen-
tinos abastados onde descan-
sam seus restos. 

Peróri, cuja petição de 
que Evita fosse canonizada foi 
rejeitada pelo Vaticano,pagou 
ao especialista espanhol Pedro 
Ara cerca de 100 mil dólares 
para que preservasse o cadáver. 
O trabalho exigiu quase um 
ano. Quando, depois de uma 
odisséia que os levou à Itália e à 
Espanha, após a derrubada de 
Perón, em 1955, os restos mor-
tais foram trazidos de volta à 

Argentina, em 1974, Evita 
"parecia dormir tranquilamen-
te", segundo declarações de 
pessoas que viram o cadáver 
embalsamado. 

Embora não haja concor-
dância de opiniões sobres vida 
e a obra de Eva Perôn entre os 
argentino, as opiniões são pra-
ticamente unânimes no sentido 
de que não pode haver compa-
ração entre ela e a deposta pre-
sidente Isabel Perón, atual-
mente murando na Espanha, 
em termos de poder e carisma. 

troa e capturou Hitler, com o 
propósito de levá-lo e vendê-lo 
ao melhor comprador. 

O autor Steiner, que é ju-
deu e se confessa um moralista, 
disse que escreveu o livro para 
lembrar aos leitores de hoje que 
ao menos que se reconheça o 
mal e se esteja permanente-
mente consicente dos crimes de 
Hitler, tudo poderia voltar a 
acontecer,  

. 1 
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(ur',l, ,ro d',',ui 
'1'-'.!,dO e"l eec pesara. pai. 55 

h'.roers ''Se,-, aegur,di alçava 
cient.sts,, que d,,err, que racelilia. 
07,65 cem .aiiec,, intimo, mirrem 

nscodesdqu,nrdsentaadoc,, 
rsçJ'. duas 'tu teSe viam maior que 

dv. bornes. reais seouivei. 
O ivilaniente, social pode ser 

um (ator tio imiv,rtao'e na, d'*n. 
ças do c',açio corno furna, a alta 
terMo e ia nivei. ,iti da 
si. segeosd" ode l.r',nard Sysies. 
professor de ep,demioicgia da 1 ni-
sei-cidade de C. liffnsia. em Berke. 
ley 

Cru ',rna recenre cor,ter5ncia 
de redete,rea científicos. p&nscina. 
da pcia Aasociaçãv Candic,lÔe,ru 
Norie.Arsencsna odr Syme. ria. 
sifeslou que outro, pesquisadore, 
iaosbêm descobriram que existe 
urna relatio estre000rsç.ortarnes. 
co  social e as doença, do coração 

Dr Syme, declarou que sus 
pesquisa esnieçou com a intenção 
de esphcsr e raosn pela quai Cala. 
pcseses que emigraram para o, Fu-
ndes L'sidoe parecem .otrer uma 
incidência muita maior de doença, 
do coraçÃo do que os que csnti. 
fluam no Japão, embora sua dieta 
alimentar seja e meses, que man-
tinham em seu pai. natal 

Um estuda de 17 mi1japene.a.es  
residente, no Japão. Havai e San 
Franciaco demonstrou que e, nipO-
mesa residente, em seu prõpno 
pala têm a menor incidência de es. 
fenvidade, do caraças, enousermo 
os moradores do Havai tém ursa 
incidência maior e vede San ti-ao. 
coco sofrem o maior número de 
doenças cardíacas doa uSe grupo,. 
Cata descoberta sáo se pode eapli 
cacem termos de mudança na die-
ta ou diferenças em fatores coam 
tomar cigarros, alta tensÃo e níveis 
altos de cotester',l 

Os praquissdorea que estuda-
ram um grupo eacolirido de 928  
moradores do coadsdo de Alame-
da, a leste de San Francisco. de,. 
cobnram que a mortalidade entre 
oê salitanos era duas ou teê. senis 
saia alta que, a doa passes. mm 
mais amigos e relacionamento ao-
sial. O escudo com este grupo de 
taponesen também demonstrou 
que o isolamento social, dei,rmi 
nado pelo estado civil, e atividade 
religiosa e participaçao em grupos 
tinha uma relnçao estreita com a 
inc,dência de enfermidades cardis. 

E. pnncipio, acreditamos 
que quanto maior oumeni de pes. 
o,'o, alguém conhece, melhor para 
o individuo" explicou de Syme. 
"Agora, os pesqutsadnres descobn. 
ram que ii nurner,, de conhecidos 
edo e o importante e sima grau de 
intimidade dar reiaçfiea c,,rn eles 
Osque têm reluçOra enornas es 
irrntaririnc,i itiai,ir de enirriioda 
doa curdiacuo e de outro ind,,lr' 

Os pcsquioudcres descobriraor 
tombem qoc não e impvrtsoir se 
umu pensou te mete mi ',u in,lails 
ou se um individuo ativo mocial 
mente rata ratisio,io cio suas re 
laçõen a,'iia,n O ornei,  olor o,qair-
tnnre e que a pernos tenha essas re-
lações "O impormaote, é. por 
exemplo, estar casado Não inipomr 
ia se a peao,a aia trlio ou sAci telia 
oeaise errou,, . d,'clue,iu o esperta 
lirtum Aooumial,,uu que os ilcocoberren 
50v vou'uloni,ii,cla,oeoto sucisl 
lo eirfcrmrododc, i'imriliocoa altares 
icimi,'ri ic os nili' oplicndos aos ho. 
oienn t'orinotivisi não determina. 
di,n sunila, o 000mb social na,, pa 
mcc ser uni fator uiopontartte paro 
redonir a itcanbtlidade das mulhe. 
ren sofrerem ataques caedlaev. 

l)r Sumrirn e acuo iolaboradu. 
rea entdo perpieson por aaoa ci,at 
prnoaçik'nn omIti -oitn'tn cm,m,, ,mc,in 
taro ni,ciol pi,ile utetiirueuudc Ss. 
peculo mv que o falto de ioirgrimçdo 
ai,c,al dclolir o do olgumtom f,mro,o o 
resintu'utciu iii ,  orgunint,,o tI cofcr' 
ntidoile, ciou oito luo uma csplicu 
iulu plouaioel poro ruo, ilrsi'obcr' 

tTrn aspo'i'tmi uiripimrianie da tu' 
loro pesquisa, disse dr Symes, ar-
co oorrigaar somo funrmnna o pro. 
'esse m.)a especialista. rerau de es-

1 udur ou lm,lluiou dc t,cn000s e,ci,il 
isooic Oliva, e inativas poro cito. 
bm'lci','r se esirremmi diforrriços (lei 

o t'cotec' ,Mcdico do l'imm'iímvo, 
co, tios t°ruocisvo, io iniciou uio 
rei uil,, puro dcrerau miar se ha uma 
ri'liiçuio mb,rn'm a entrei ociturne de 
,itiuolodv ,',,iiol ,'o,,icidêseis de 
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o,o,it,o tIos cuelao ,ut' olieig,ram 0 1  

'unI,' d,, go,ufrr0000e,ro menciont 

r000 o lort oodvro'çu para o rsd' 1 
pcclovu rcoloo  1010, 

	

-- 	________MAX KLIM 

ARIES 
21 de moe,,, .20 de .belI - Se,'.a,o e., que e 
Cr,010CtprO,01.nenae Opte quarta letra, se 
'.0001,0.0 .e'.eíoe a etanole,taaole, de apreço 
por poro' de otalr ,upe'oon-r.. e', 'neo a 

moe pc0000l",e,,,e be,, dapoetapara.eo e,,balflo no. 
pnlp,,a, eaproeuea de enoarpga Joaboi.dadeeen't.. 

troto pe'rcal P o,b,l.dade de luçros tnesperad,, 
;onho' ,mper,arc, Coctpe..to.,erot, o,stdo,j ent'ea,pe,. 

que 1'., e/o coo,, pnía,n.o, l)ofooudade.. , ,o1,,ro 
d,oe.o fdrr,'o,olae 

TOURO 
23 de .bfli • 20 de me/a — Aapeeco, de Loa 
o..'prcq/, paro asau,on, logado, a eenitsroa 
e. 'uO'cuflfl e arq010retuea COo!t onIlo&lnp.a pra,. 

a doa Lu São 'egulrore, as oadtpoçde, paro 
p;to-:.,oal co, outnoa street. coe, refleao. la ,',. 

	

-. 	 '00:0 pce,ll1Os co' miot& a soas finança,  Fsr 
o, p'o:ocaeae,, 	 000tponarnena000.se,oOr,ea,. 

Po',,o,.. Ocfl,00pa,  de ,Otflene, eo'.u,ts e", faMllo, e 
co. o. '. o'. OnO, Sooa toda, r,n,eça a a' loe'oa' faor,u. 

ona,ra0ie, de Oti,dode 

GËMEOS 
21 de mala. 20 de boba - A'pecios deoaeenao 
lo. ,eobol,dode  para o ro"Olnoaoo ao co.re dc 
o/a ,ntosemo ,,o &000areagordefo'.nacloaoae 

dee.d,da ao ,m,a'ranha' aaa,o,o,r, pofie.uonao, 
Te.0'.0 p'e,enoc ('0 ?.eLa ncIXOOa O ,nle'e,ae 

fio-  o.,pee,',r doo,', narco' teu 

CANCER 
21 dejaaha. ti dej.iba-Asp'eooa/ealigada, 
o da ruoap.eo do oanor',anc no(e período 
,o:po,eo polo, 'aproada., por lote o,!ludneoa 
a,.tru!dC,00 que 00' 6: na pto,oenaononoe,s /0.'- 

ed,eo. ao Loja l'o'nusrJo,p,oer e-nrlor,adelu,ra0000dad, o ,  
o loa eondorído de nogdcoo,. paro,e,poçd, degeaCop,.. 

,'od, dc oro' ploo.mo, 

LEÃO 

L 22 de baum a 22 de flato - Seus dion nea,a 

o/ara deIonoçdo de onlluénooas as,,,.. 
"e.a.' ooco rno,entoa p'edo'n,eoanoeme,o,e 

"""ao A,,,,,. coreto na ie?çafeara, 000/pc. 
Propor, logado, ar irahal/oo. ple.tear

, 

 
- .h '",ç,fo'janeeom, e busco,  co,, .aceua 

coaras ef,naooeiea. Aja co,, eq000lo%nono 
• e.Ue na (teça feira, era olo:onen,o cor, pra. 

lo.'...",o.,000:daa Clomo logeu'ar,enoe io'.etdo'el para e 

VIRGEM ( 23 de .gmOa . 22 de .asmbra — Viçcmdo as. 
pc,,,, neutro, ar, re000 teo 0000gono.000 00,6 
de,,. doa e',, d,,.000 ocluso,,, boa dosposoçdr 
o.'oralparorodr,.raowuqrt,._oa cu,n 

, ,e(opp de a.:!,. o/o de problemas pendamoe. 'eaOaeoen. 
'o' retoço. ra-,p,Oa..eo coa t/ro ora eu!aboraçdo de colegas 

de pouca oneim.odade oro 

LI BRA 
23 de •ene,abeo 22 de aatabea O bucn 
.'qo:lfbr.o que o'o,O ,rnpn0000 aos coas nO/olor 
dc 'co/Ice peofoia,on,al podem resulioe nestas,- 

peroal r, en (e natee çafeoo e,, reaboa. 
çO.,dr monta puro aoo 0,60 naoeroa! Coma torta dessa,,. 
lOa',,,, l,eor, rena,, elmeo,e prrjudoo a/o, os aspectos mpo. 

ho:eodo,nd,00.Oe, de lro,',loaadr para asaue,005 ccl.. 

ESCORPIÃO 

W 23 de aalabra a2l de aaveaabea -Clorta pos,. 
O'., parou et,,pp:000, çao terça tua peofias/o 
e". .aedtereaoerr,o Foro eoeep,,onolpaea  
00/Ocer ecepro,e000e,,,r ('lona insOd,el para 

f,00n.o, apI, quarta fe,ea HO loornoea roseoa de 
penda, d. - ,al/eeo ConOe com oarotaj osa 0)0,/a de peasoo 
do.o Cl:o,a coato benaulteo para o trato com pa.cenoe, 

com o nesta artada e,, momento na qual 
e ooruelfla ala na:,, dedo,00boa • do ína,roa.,'//de aot,da 

deb,0,odo 

SAGITÁRIO 

	

4 	23 de ean

o

eta

aop,,a

bea a 2 1  de dnambea — COrta 
neutrO paeoeoanc, que deoe 'testa 
na ag.e coro m000rdapc,çdoa,assuraos p,,,. 
fcrao'ar.aos au, quo,a e, dedooae. busraoodo alt,. 

,betoe aba,,, par de.datroo e roob:' 
F,000 ,at e,, fase muoto boa J°o,sibilodade de louoeqs e 

,,o,oh',o 00/coado, Condado com seu ror,punaoroee,00 pra. 
er.pcool,,eao,c.o (aol da ,emaaa Doa frdgtl a o,ots' 

/,':co Pleloo,,,00mr,ato baae,odo,eo e,, faonl!oa Dofieouldade.s 
amue 'loa/e muito boa 

CAPRICÓRNIO 

j 	
22 de deaembea. 20 de J.os,isa — Voe/ ta,d 
bona derraquea 'testa sertaaa astral/gota Na 

do período podem e, uru oca,  a/punas 
o,: da/es ou,, eelaçdu a eropo'ego, raro algo. 

pe.,p'aaoao e .00tageroe Aspeto, 'truta, para suas lo. 
ranço, Cl,,ra de bo dospoaoçdo penas1  peinoopalrt.nae na 
quaeoa leoa eda/p,ediaats Fasedeleo,tbeançaseteo,,asee. 
e,edoç,$es opa/a atando e ou amue 

AQUÁRIO 

t 21 de b.aebea. 20 de fenceelea — Apesar de 

a,eo'ernsae uma ,enaaa cem norte, adora. 

	

'. 	 eIra o aquaeta000 se loca,!orla doeetaonente de 
uro o.rpe$etoon000toPa.oawoaoro ,n/iudnooaspo. 

00 preado a pae,i, de cua rasa sodoaoal flu.que  

o',,, ageertoo,dade nos ,oegdcoo, e ndo .upeesboone d,forulda. 

dro ,ot,ne,eaa Peqeure ap000 e ojuoda de eokgas e .upenoee. 

Fnaoça, eaeeooes de rnaooe 000tren'e e rbjetwlaadeen ecos 

po: ,,,  Fase de loaeeoonoa e iraaquola o adoro looaona Saoide 

boa ,oa mo,u' parte da mana 

PEIXES 
20 de Pevseeiea. 20 de meeça — Porei,,,,, po. 

.4 aoçuebno'/a/pl 

1 	ddposqd 	 O 

baIlou, booruca pessoal e recuo/teci encaro de eua. qualodades 

Lo 'te ,nu,rroor.se aran/tado doat,oe de eçtpoo. e poisam. ano. 

las Poro eqmço'o rooneouto.ocoal e pessoal Paetor,paqdo e,, 

o,suo,u. doeo',!,t,,. onde no enta00,, pode,, orocre, peque. 

no, pmbo!e,roao n'ad.,. por do/erença de tempeesetrotu 

Amor e.au'de em período ,'egulae 'oro altos e ba000s 



AV1J1AO • 	 P....., 4.hss,2. d. fr.nir. 5. 

Entre os lançamentos 
que caracterizam a músicapopular 

brasileira de hoje, "Traduzir-se", de 
Raimundo Fagner, é um doa cinco LPa maia vendidoa 

doa dois primeiros meses de 82. É um deaco 
em que o cantor e compositor cearenae foi 

bu8car inspiraçdo, além de 
sua, ra(zes nordeatinas, na música ibérica. 

E é principalmente de sua estada 
na Espanha, seus encontros e auas descobertas, 

que Fagner faia nesta 
entrevista, revelando, jncluaivg, que se dispóea 

a novas experiéncia, semelhantes em outros pa(8es 
(maia provavelmente os Estados Unidos). 

f••5SiSl. r5'stf/Ef 

Fsg,ri'r. o LV "Traduzir-se' es-
ta si'' e tsr do mai.s orados no paí, 
t/os',o'su.rtrirO com o música capa-
obIr el/si cçou com a sua primeiro 
jogai à Europa, em l973. rido foi? 

O Fio. Sai 73, eu fui pelo primei. 
rir ver ii Eorot,o e tive um ótimo rolo. 
vl0000ieritocrsm o, gUrtflrrisros erpa. 
abAto Pedro Soler e Pape dela Matro-
ou, Um período que foi importante 
Agora. no volta, foi moia forte, foi no 

/ a E Como foi que surgiu a idéia 
di 1,1' "Coruzdn Alado", com 00 seus 
sisi cern 500r'ssou vertidos paro o Capa' 
alio!, pura ice lançado 1d 

O - Foi por causo do ampliação 
que o CBS estaca querendo. Eu já 
queria e quoodo me encontrei aqui no 
Brasil com Dick Aaher, Pena tudo 
acenado. Paro a CBS, de certa ma-
neiro foi uma surpresa que eu quises-
te sair com meu trabalho para a Eu' 
opa E/eu esersvam que eu quiseste 
ruir part OS Estados Unidos porque já 
tinha criada um ambiente. Ao me,. 
mo tempo, este prnjeto da Europa 
sorriu muito mais barato e facilitou. 
Foi por isato, que consegui fazer muita 
como 

• E como foi o lançamento do 
"('orozón Aludo" Id no Espunha 

O - Foi étimo, o disco foi bem 

Iooçado Se eu quisesse estar até hoje 
átrabalhando esse disco, estaria, fa-
zendo entrevistas, viajando, etc. Os 
comeotOeios que tenho recebido é de 
que o disco está muito bem colocado 
nas paradas de rádio atualmente. 
Moo lruduoir.oc é que realmente vai 
levantar E mesmo a língua latina era 
poro mim um passo para podee depois 
gravar em algum outro idioma, um 
irobalho remar. Era ama idéia mais 
prósima de mim do que sair já para 
gravar uma disco nos Eutodos Unidos 
e rui/o o mais Eu tenho também con-
seguida bona resultados em estúdio 
aqui. Bons, dentro da previsão que 
i'enhóAazendo. Então, o assunto Es. 
todos Unidos fica mais au menos para 
depuir. Pode ter que eu vã lá .. Mas o 
que interessa agora á Espanha e Eu' 

• Inclusive, hd planos paro uma 
rscursdo este ano pela Europa 

O. C. Portugal. Espanha e ai não 
sei se cai bater primeiro Itália na 
França Mas iadepeadentedn embalo 
que já teve, acho que eu posta teansar 
a Europa suma boa, 

.0 LP "Traduzir'se"jd fui lan' 
çudo em tudos os países da Europa? 

o - Não, somente na Espanha 
Mao 1á cem para cá, para a Aménca 
Lutina. 3d esta tudo miando. Um 
grande impulso. A França ja voi que. 
rrr normalmente. Portugal também 
vai querer o disco caia coisa votar es-
palhar. Jd está havendo um nivel 
bom de comentários e a tendéncia de. 
Ira é aumentar e não diminuir. Real. 
mente seja isso como uma semente 
que tende o frutificar cada ora muis. 

• Quorido oocá for para a Sopa. 
nhs, o finalidade era de trabalhar a 
"Corazds Alado", De repente, cocë 
reoolveu fazer o "Tradazir.se" Como 
é que aconteceu insO 

O - Minha idéia era gravar nos 
Esradot i,Jnrdoaou mesmo aqui 
Quando cheguei lá e senti a borra do 
ucttoderia ucoetecer, eu rleíiai todo 

• O clrnro de ImbuI/O, foi rriuilo 

O - Muitou relaciooatttes/ov A 
grote ouriçou muito tror lã.'boto 
uma equipe rle mais ou monos lá pca-

soas sgitando o cenário, espoinliol. de 
Imosia o tolo/a Muitos ouigeru irá 
oivrr e irá hurto, com rodo mundo, 
ele t mou equirc o/oito virilcota mIe 
roniuoiroçilo e, ouro troio iruticu-
oivvrm' p5 natio coato o Espanha, o que 
nós fiac,nos ir/voes oncomuo. oieaea o 
miqaiou. 

• /oi'lu,uivr', o arrodutor copa,tliol 
lliuirdo I'uchon fsrhoi que ''depois dc 

b'ogrier.o flumi'sco mio cai tirais ai'r 

O . Dedico isto ás pennoas que 
ruiu aveoditacam em mim... 

• E coato é qur' oocé conheceu os 
Oe/iaiaa que parrtciparaoi do diego? 
('r,rfl r, ri que a., co/soa foeunr scorite' 

O- Bem, u.Jaan Manuel Serrar 
01 conheci na nrote em que cheguei, 
iiuin i  juntar na cana de Lucia lbiré, 
mãe de Miguel «risC Ele não estava. 
Mas estaca lá asa hellmi iria iriaS, que 
/anmliéuo no charrra 1 ,ovia, e foi roara. 
o/hono ti Portai havia avaliar/ti rir 
ieictoct a lira roto ao nanicas 

ilcle o loiros loira o goste 000me 
/jovisioo ,i ililrI sorvo i1v las/rir e di' 
/cds rio jantar, 050uiOis O Oiro E aí, 
dsooii 	 it01 energia, muito coisa 0   

• mis pro/iro.r r'apoui/is/ia orhoro 
liiui o. o/tO iii'o ti (tini di' ,Wi'rrul pucn,r'r 
O'mr ii,, ihai' ti, ,iuieu 1o'svoo, quol 
illo.r ar/ir/O riu /i'ipririliu iru «lo iri risid,, 
Orti.ie ri  E ooi furo vhi,irlo/unierrhi.iriií  

dito porqucele nunca sejamos a nmn. 
guém. Como é que foi isso 5  

0.0 que se passou foi o regoin. 
se: ele estava trabalhando murro, fa. 
oendo muitos nhows. Me lembra que 
o coshrci e depois ele viajou paro 
Barcelona Depois de una dias, ele 
voltou e nos reencontramos em Ma. 
dei. Ele já estava começando ama 
grande temporada, porque o dmnco 
novo dele, En Transito, estd estoura-
dissmmo na Espanha Há muitos unos 
que ele não se aprraentava em Madri 
e também eito fazia um dinco de mui. 
to peno. 

• E logo no infeto. ele aceitou a 
idéia dc participar do teu disco? 

O- Eu rabia que miava dmficil, as 
porooar não acreditavam. Ninguém 
acreditava que ele fonse. Mas são eu. 
tive em dúvida nm segundo, porque 
nos papos que agente batia, eu e ele, 
ficou claro que ele estava troosando 
comigo vrnceramenie. Não tinha no. 
da Havia mii coisas que indepen. 
ibm dele: por isso for difleil. E o mais 
inerive/ é que ele for o único artista 
que quando acabou a geas'oção falua 
pra mim que não queria nada Quena 
só que eu trobalhasse com ele nu Bra. 
nil E uma camisa do Garrineba qne 
e/e ficou com ela, foi um presente. 
Então, tom uma pessoa rncriu'el, real. 
mente maravilhosa. A emoção dele na 
grovação foi uma coisa muito boni. 

.5 v'ocd jd havia escolhido "La 
Saeta"? 

O.Já Mos, na verdade, ele nem 
subis. Ele topou o projete de contar 
comigo depois que ouviu o meu dis' 
coi. 'I'opou o que viesse. Entrou soes-
túdio paro grau'ar, sem saber o que 
Ai. levei ele no canto. mostrei moin ou 
menos o que eu pretendia fazer e ele 
soltou dois dias depois, e fizemos a 
gravação. 

• E coma foi o encontro coem Ra. 
fuel Alberti, o maior poeta oioo da Es. 
pan/ia? 

«EU NÃp 
ESTOU PARADO... 
ESTOU NA ATIVA, 
VIVENDO... 
CRIANDO...» 

vi 0 llufimcl AI berlr, co conheço 
mura li/tiO 00 inessiri liréilio lã 

Tu/ao. ou rcololode, u geore irão se co- 
sucre. Eu o vi imlgamimo vezes, irias fi- 
iuer, eoperaitilti viii msrnento bom 
pneu rios crlo/meccrnron. l-tujr. se  co 
vinhas o Madni certorrrrste coa ficar 
nu niruooi prfviioi qsr' ele e ai cai ser 

• .hai dcpoiiou'rrto arte cli' dr'u 
sobre 	a/e te corrfz'asa 

O . E verdorlmu Mas caso mtelrci. 
sreotrs mine foi rlci,tos i/ue eu vim ciii. 
hora Se os/ti ou' conheceu reosoal- 

• Cli' enu 	surta i'opér'ii' iii' 
l'irii'iiiis rio Erjoirihu ? 

/3 - Ar' liii que si o, 11 ,11  rIo / s.nt Ir 

h10' Voilciuis tui/iri tmqoi, upoaar 
iii' io'r.uc uoiv'cisulirudo oorio  lolri'lol 
rio ilu o,iinicu /'7i'corá uro o li/eco 

'tiro 	l'o'ass,, colil 

• It' ,, i.Ol'tri/vu mui ifuoi,00lii t 

O - liso curoriini io ais t1i 1  
que au ioi/vi'm',i ornou banIria nulo A 
tursa,i0000 rIu/o tiro/e i-hcia ile 
v'iu'rgiu, a li or d, flui/ar e tiras Ele 

Ou'. i'siitva /mnv'rtviitiado rim asila, 
iicrr,li rio moi soar na tora que ore 

A 

viu. 'l'ocamm via/dono quatro do ho-
tel e ele ficou empolgadissimo. Quena 
vir pura o Brasil, Vivia perguntando a 
mim, quando viria ao Brasil Fui ver 
um concerto dele e adorei Ele é idola 
da gonitado, du pes,soal jooem. Faz 
um flameneo bem puro. Flamesco, 
não, diganmas música espanhola de 
raizes. apesar do titulo de hlamenco. 
Ele é catalão, de Barcelona. 

	

• 	 ús E a mica "Verde" jd tinha 
tido gravado ao/cai 

D'Já, por ele mesmo, com outro 
arranjo. E ai, o lance dele foi mncrivel 
poue 'ele se identificou muito com 
os músicos todos 

• E o C'nmardn de la mb, é eiga. 

O - P. Como se diz em bom espa. 
nhol. gitoun. O Paehón também é 

cosmo é o trabalhado Cama. 

O. Ele áo maior cantor hlomenco 
que esiste no Espanha. De todas na é-
poças. 'l'em gente que neba que ele éo 
maior cantor de todos os tempos, 'os-
terpretondo o liamenco puro. Ele can. 
na outros coisos rambém, mas sinda 
não definiu esse público do outro la. 
do E/e é definido mesmo como o 
lrruior nome do flanoeoco Ele atara lá 
remo do Estreito de Gibraltar ecu te-
içe na coou dele no dia ooi queo prin-
ri//e C/irirles esias'ii em corou//o cosi o 
Ias/e Dianim O Curnoréo /cni /eeoe 
mlivcov gruu'onlos e cor usoe deles o gb. 
ornato eu 'oco de l,ocmo O podeiuuho 

ile Couooríio é ('oro Itonicro. o niioi,r 
uooeeirt/i/ur ii houve coi /odss os 
coipos A ouso do/e é cheom 1/e renra. 

los imrceive,o dm'le colo o Prmco oodurm. 
is ii cavo/ri our uieirr viii cidnde. beon 

vera/loa, dc c/uqnéii, visa tru050 is. 
,'rivel, sorver coirs de vinema 

• Nii.r 00 hemos oqiu por n'ocI foi 
ouifurvlvloi'ooiu si /u,vrcuro, ('neto vi 

uive fio os! 
O - No vi/rI em i/uO eu calava, 

oie comtfoomhiroiri rrruitun veres coni 
/i,ori'irsl brasilcirvr Quer dizer, 

sm oiemi vuhemnmlo que eu era braan/rirur. 
mar /rergoirttavaom te era toureiro, Seu 
vntilicau'a que narina tio/rir 
rciro lr,uoilems,i, e tal .. Mau, fiquei sa' 
/icomlo que, imrrc/osive, ertd ,urgisdu 
uni toureiro britvileiro lã mlvi ,  e uvum 
rv's'e/aç'ào souto hroom, cor Sevi/ha 
Por movo, nie /ieraantavioo Se rroi /0' 

gai/irres ile fatebol, pi'dv ter tiiureiros 
narrm/iéio 0 Corrumrún ficiou de oie dar 
uniu avia 1)moe que roe levava lá lira 
dar i/noi irureui/a bios ai o coisa fi 

ovo, r,omoilmuoi/o, cli' toiro doto' 
l/i'u ('Irmts qoc eles umrni tire 

ilur moi gimni,sim,iv di' /) .liiu'ils moi'ocr. 
rie is miii' liviirl,mOitit 

	

• 	E 'orlo, foi 	,r'oc'i,rilro corri 
llfi'r,'r'ihi'r Siso' 

	

O 	Ali Fiji il005'oi,ullrcslv'ciul 
urro /v,li, Es1rm'eoilhsormun, Ir/mi lile, 
silO i/ii' é o Til i'rccdcs. Aquela ria, 
ot m ouliianlmlgu. Iimi/e urt, 1/is oe,'usa 
ao/ti o/mi-o rui ruo Osriiii o mmiri auoioaile 

Voiovussucoriut,a ri ijue ela 
mulo i/oormrm onerar o morOu doou  Io- 

	

"K" 	ir/mi,. i\iri1ue vIasempre 
t'uvo u , rmuin irei riais leve, erc. E eu 
lo/mi /tlerci'ites luto o rosas esi eul e 
cito i's1ili'ail,itosli iii'ni'riniei nus a 

matoliniili ãim oito m/r'la Ileimlnu'sle nós 
mii'irrrir,olriimitrio amuou/ia; rIa é ato, 
rriullieruimir' ai' ira-e une ruiilr,, é de ti-
eur,rchauiéu 

• V'ioi'../tu'e'l.'p'..'e,rz Voc.iui,, 
si' e,ra r.'dcni itrmi vdo a por 

.msuma éfouo sem que A. rido anda 
r,ruiuorsl.,nizoda f. rire/ e. esforça 
por d'ia/guie". portn. strnr/. de teu 
mrobrilho A erra em e.' clara era po,. 

qo. o, publico tossi-
elmo rviru cunhei 5, qu. é Fl,ietie/a E. 

primes Alrm terem o, creu, de 
(,rierra Loira. lia/sri A/b,rti Ferreiro 
i,ollseAnir,sr., Machado 

u - E que eu acta, que a poeiraS 
tiro alimrtimo muito grande Sempre 
fui apnisrinadri por percais, desde pe-
queno. sane' F.nmâs ho, por ter atei* 
ponição de aorta, de escrever, fazer 
musica e mel, ait ensa/ato çrrrrque 
poesia anual . com ora pé nu na,eado e 
o cabeça o" futurnr - e, refere muito au 
que estamos vivardo E,pevific,mes. 
te á époc, atual E esse outrn tipo de 
poesia representa outra, épocas que 
ar somam o s/grama. Outra, oPa der 
armo, re,ultnnres. Sem que a 
(ão poética tem que ser alimentada 
port/ar o mas/lo do disco é muito 
imeduanmsts E. nõo casou seus. Pus-
rir anil cantor uma música que derem. 
ver, dua-a-din, fvneivnasdn como um 
repórter da cultura, du meu tempo, 
da vida que estou vioenrio, 

• Mas o que uvvé resIstes/e pre. 
fere id, o, poraius que adv se pren. 
dum ao fu/rir trmpv! 

O. E. a poesia que independa de 
referências atuais, ele coisas, de fato., 
de voeé estar politicamente int.eirads 
com seu tempo, sua realidade Ursa 
preocupação maior com o ser huma. 
no Por isso, eu sebo que tine uma boa 
formação poética apesar de nas ter 
lido muito. O que eu li mesmo foi Jor-
ge Amado, Li muito Csmfle, tem. 
bém. E porias assim es psasi.eit. 
Guerra .luaquemro, Olavo Bilac, etc 
Chegou uma época que a5s deu mais 
para eu ler nade Retomei a literata. 
es de um ereto tempo para cá Entrei 
mesmo no mando da música e ai frcoa 

dificil Também vos ao cinema ás 
teporadicamente, sem aquela fiaação 

vdelógiea de seguir ama trilha de pon. 
rameoto que estã ai e que ninguém 
me prova que e a oerdadeisa .  Acho 
que este trabalho meu. poeticamente, 
rui dos padrãea. Inclusive, das pa. 
dcíuet do disco. 

•Está sendo considerado o tra. 

bu/ha mais revoluc,orsdnoque jd 
uparrccu soa últimas temooa Um tara 
hslho que uocé fez sara hoje, amua/rã 
o depois. Um marco, Como diz Viril" 
crus, "esse Fagner é graude, ..erd doa 
,,roiores -- flua, e a Florbela Espanca, 
cmi especial Você já conhecia a obra 
dela' 

O - Não, Conheci 1h Foi a se. 
gomis/e, o Liberal de Castro disse as 
Fausto Nibu que quando chegássemos 

em Portugal, procuzásoemos ler Flor' 
bela Estávamos no hotel e ai o 
Fausto chegou coma livro e for tomar 
banho Quando abei o livra - citou (a. 
ando esutameste o que aennteceo 

já estava cantando uma música Cais. 
tando todinha. assim olhando, cantei 
soda Qu an do acabei ,  chamei o Fase' 
to e ele dr lá pnrgrzatatalo o que era 
aquilo E es diaoe: "Fio esta múaica 
agora" Sem ajude de violão, sem as. 
da, oi na cabeça Ai, quandu acabei 
de ler a poesia e de cantar, ou o titula: 
"Imposnivel" Se sivesae olhado o tI. 
talo no começo, taboca co sem qaiass. 
se  lazer Ai, na dia se8ainte. eu  fiz 
Tortura. E Fanatismo já foi perto de 
sair de Portugal. 

• Vscé avsda sdo cunãou como foi 
que conheceu o Soei que de flechar 

O- Eu o cunheci sadia em que vi 
pela primeira oco o Camacén, num 
show em A/cala Lesares, Foi fantásti-
co, sanca at ninguém tocar tanto' Eu 
ju conhecia o Paco de Lucia, queeon. 
sii/ero hor,nciiocoues Mas u Eoriqae 
liii fantástico, tocando aquele hiamen-
rir, mcss/O, purão, coar urrou comuni. 
cogito incrível Quando o Paco não 
ile gravar, Iruru/vie tu viajar para o a-
pãs, e Estique i'ou Manunvulha 5  

• Todo flui' oronuneecu acate diu-
e, riam o ,ignifiouihi doam momento 
d'oiro do suo cOrmi'ura ou 00,1  pet-
,te  rmusncoilu cure cstrusa-
ruii'rito com o rmoi,s,ca copariholim cm 

O. Não, ochm' que nàu Na nrinba 
rrlrirmid/rr, coar rrobolho de agirra vai 
criar um muco. Rum chegar ouso pommto 
ile cat,rrnrroduru, Sui pceao faaer ara 
diuco esliectalroente parir a Es1ranha, 
couiu rrmor bonn pode poavar e eu são 
lazer 11 teim/rir/hii nor eu fiz lã, po.ao 
oobmur e lazer ovário, unos éam teaba. 
Ihin i/ue moam a vercurnorrahslho de lá 
bruto Yila.s miossir esintinaas e tazen aa-
irus rroh,alhvis para lii, cosno fazer 
uupmm irahinlhurs que proaarn cuajagar 
bOis, moi, farrd,r, este projeto é. para 
miou, r. aoruu 

e.
, de projetos Se eu achar 

i/iir' 	tira a fi 	 u ro de (arte m trabalho 
i-onrm ri mrmoevca chinesa, ou a múauça á-
maire rara. evvi,nv l'alvez euim a md. 
nuca smriericaau, de repente E o ml-
i'umri/e prrr/enira, de uma arrmplmaçAo 
mie oo/raçma Mao ai' tenho ulue it na 
rira, uurti1iielim que co urubu identidade 

Oo'n uni,' e que seja ir rormninuação de 
inicui rro/rrmlluo ruo Brasil, O Brasil é 5- 

ii ir,uiriz ilissui aí Esnomi inido lá, 
lmiovuu/o i/o cs/rim,s. Mor no urão tiver 

asse ro,ru vai autuo, vou mie mire' 
usoctmmr l'or cniqoarito. entoo buacas-
ii,' essintnlm'nmmuuimumie Tvlat amanhã, se 
'ri iiuisi'n, 1i10,Mti i'riuit Çanliav/ul disso 

inibi, ind,  fugi' innais muda Vou tzahs. 
liriur itt' connu/rO e quem ,abe ar mud 
mromrhmmvulir ole murra dmreçàvr. Não 
ser, é nmuirrnoemlo trata falar amuo, 
rrrmmcmtuulnrrrruie que pera miam as coi-

sas menos rnernpreav'otmteceio afim. 
ri,rlri,ninnrs lua A minha 

vudrr ient ri uilailmi OiOitO Ao mesmo 

o num que t,'rrm use dado as maio. 
em', imlr'grran e remilrraçóea, flua iam. 

c

um nu mura vsrgéocia momo grande 
smmlum,lrniusror seguido. m/uo tremi 

m/,irrm /amtr luurlamiçu,,irra nha cabeça.  

ab,nasl ,s,ame'di 

P.it...'u.... 

fiam a. omrsrr.o 00 "nu O."re , a, 
terem . .amue. mona .ad. 

Custo tora, cinto urra na r..'..'e'pa 
eras serzecettss.,  
baba, ii na s.l orAs m,, par -.s ' .a ."aá 
r,idia usnn,sv Ftna/ta'5s wramran rbir&, 
'os,. ir. Mastaorua .ataa(riro n na'. em aS, 

- Oatrme,,ra,riaus/nm&nap,i.a.a, 

'as tien  rir aio 0,5.0. PsO.4v 

o ranmoq.auo,,1uen!h nica, varia zn.uau a  

oea,.sei.,,s Mmb#s cursos. i. 'av,,É, , 5 

5,1,5, • snsmel passa rir, iii. raiO' 

de ouii.a apoia,  mure .irss .5.r.a ,i,sma.','.,. 

duo E,aninanaz razdasem,, Ets.,vnr,o.snn-a 

ovo ruiam aqa. da trivnro te. .r. a.. 
bad.dasenrrsds vnn,dadininsut:r, 

srerçaiauts pse arras heoiri,ta ca  

pslaãor 550 mO'mm,'s amima 

e asaio titiaea qses.tarea ao 

qoanda tramar o ramaaai, auabs r.rmd.e'-, e 

- mapi. arar ,sni Prestam se, oras.. 

aluas soas ,.semsn.J sr,n.rs.ata cai. no 4' rr,sz-
pr, senta .er reprniçao da siaar,s 'Ora., 
tz.ois 

Jota sem 	 5. Os poeo.a.as' 

DAS VICISSITUDES 
DE UMA PROFISSÃO 

da paeaearn sei emite na pesCasla 4, 

•snsaaaniaia? Pata £.ei.m p.ec, is qa.ai., a 

•anaae5at.. aSs, do sabir a draera Sl.s, 

estira essarna, a asesaae az buron.a sarnasse 

psiu. assada: 
- Bisa. a ,,isiam nme la sabe. az? 5.aue1a 

panesrnlaba la. aso daMa a adsrdada ~ ar 

dtaam qsa amassa asta aa isa.d. a .qaek asca 

dsbtaa,dala,aanoaea d.bab.,O'asesãua 

Ai • s4.eadas rhaaa aa •adar ni,. .4.. 

tara Sairam a eis., soda •n,adz •s.aels de ..' 

bar saem ar. cara da baba: a p.a(sasaisah.  

cara que fluas pastada. E a amassamos., 

naisada. razia um. na passa.. banda .aam 

5155.04, sue (,.maasa da is.' z,aie , aa.s. Oa 

as desiu.r aia sltuaa~ mna fluam, a, qas 

ptraada aan aadae saatqazr pai da., 5. 

,ada pss'aasam az dásarnbenda oazdld.ai 

.iasadne. paatada mmdsa ,nrasa á paris, 

- faias.? 
- Dai, E dai, alia pai..? 

FIGURA FOLCLÓRICA 
"siso" htsadua rui mlarauv'e,' .0v da 

um das saios,s tnin!vzea ãa Psr.)mp Lie.e 

marram mú brasOras ramosas, ás  

sarei .00,01ulite Sus oassorosar,cs pnro4msu 

a irea.eubm/id.de •1 rtào isdisna-ds a. pemeo. 

isa qaz 54. alga'. tmppsiasnraa ., "a ris uie 

Num apisOdua. param, eta tprot ara, urros ia. 

'ssvs$an pne3i.. 5 maçãs san da «sum, paris 

ás Ina ii. 

Vinha a ao paaasqaa. amas dma ás ts,re 

as me/mor. dmspuado nau oaannimio mias-anuo 
sqoi. tnasasds amta, nea situa, rarezas ti, 

Paafelena. /15 v,zr.0aa', versa 

a n,ssn bule, seu ram aeius,mmo 

E/e o a.c~ nz. dus 550  

qu,isabvsm.diaa .bu.dap.eada .csdaer's'. 
ao, turma su. abas a pan. as,, riam me s0e 
desce,, a stazeao,oua • ramrran,ua, um N. 

si.a ,aldabuamsa paz, qa.dsemam cosi, 

teimou ti E htsedva, do tira ãe sua tapinui.m. 'a 

saassu,J, 

tta.oe edIs, uar aba, a z.,ae.ura 

Osso, and sas san, a.i. pana 

5) qoe' Dama eêo as/sujo 

(masca soe-á 5,.  sara rumas caem , ' 
Pau. samoa d~ dat prà .a dar asr vau as 

E .aa tossa aio tara sumam ai,.' 
/t.a M.eduzr esta aams,ds ua,sulu,r.m 

nOs e-do no, sds 

DE COMO PERMANECER 
NA DÚVIDA SE QUISER 

Em paiseipis tua,, a uara ai.,  lona 

qatada a •rniio.n.ifl. da r.p..ãuiu meis 

cara s isamaa.gia da qa. aaa espora .sds.s 

d.ado ao, passo. asiLa. de.nunnpansdas da 

.azembi/bz: 

Na, p.n admitir que .vcÉ eo~ da. 

sidas Qasaia é itmmmabmuidsd, áo au,5. na' 

iba., 

Bisa, a pmoblanua a s,a, gamos aproas 

iSo istaenr.ada qas ratas as dia. e/a raia 

aaiedadara.aliard..s.enzaasa.rua saquina 

segaiaua asia arara,. li, um L.ndaa aras., 

si, para ara a,rarsssrerama sua ediOcia Á b.i. 

('ara ar,. isfnte.a/ia ida i.unaci.tia 

•ba/u.ad.. .uaa da - irsiar d. au.. anuia.de 

.04.,. da ,,aai~ sumspa.ia, aia cuisma,, 

aad. atrasar, Dia sa,ndaue. m baniria i ndica.

da. dauui asia aa5rta a easraaua . mnste,tr .. di-

eta, a maibas, da tatu., saiu de casa ibora e.. 
lada a ramiabau paPas Sai esquias, t,., 
U.• bania .14, dbio. a. us,a arar, euna isa,. 

d.aa espreita, Eau,m, .00nadaa.saste,ui. 

essa nata, á pn.i. 5 'ousa osm.çars a me, 

a.aãda, Es ml cmeqasda. a sabida amo a  1,1 
.p.Piasizzia, 

I'.ia hiatos da rac'u.adarz, drpoia da aas. 
(Ar com a apal, ia/iam/eu do aae,namni.i. mau. 

ara daa a isdiostta 4, qual a ap.euzmrais. e. 
cpaazosap.nhar as raias que .m drs.nemi.- 

aden,,., Esiaaaasdsamabn,s.de.Pl-

rara, mm. isiainussiz . eia aia ruas d. uaici' 

sbaa sanam,, A ps,umed.i aia cia ,n.is and.. 

ias,,. ,  •altaei e./u. daoaira imosi.d,psis 

da s.smeas . atãma peça, a cotamos na 

sabes a rmbada,.. 

E pseiaaa mama. par abaumuns ta/is da 

alz. rsi dei. • raaçiu rziunisma, 

l'a, apel QU em paeeraaanse e. da , i. 

dar 

sSaiaiada asa 'ruas.. ,apuiv,ns .1,44...-

(ttai. a, zataa. a. m,paeilsiz, 

O sua as siba. rida 5P.m. a tne.sia aia 

Confissões de 

FAGN,ER 



A UNIÃO • ,isao peso.. damtsrgn, 25 di b,r.e.irs da tsB 

ri 

(ios Roro 

ACONTECIMENTO NACIONAL 
O proximo IS de 	aquela historia que, ás 	onde quer Que ele esteja, 

abril marca um significa- 	rezes, e escrita com San- 	teqai050 por leituras". 
tivo acontecimento para Que". 	 Era um homem de te. 
a cultura brasileira: 	Homem pluridimen- 	l,'m homem que acredita- 
assinala-se o centenaj-io 	sianai: bacharel em di- 	va no Brasil. Um ufanu,- 
de nascimento de Montei- 	reito, promotor publico, 	la rhrio de muita realis- 
ro Lobato, fazendeiro, tradutor, es. 	mo. 

Nenhum earritor foi 	reitor e editor. 	 Sua peojea maior, 
maia pau-brasil. mais 	Foi ele quem acordou 	porem, fot como autor de 
verde-amarelo, mais re- 	o Brasil para o problema 	historias infastts,Nin- 
valucionário do qar esse do petroleo. Mas untos 	Quem o ul25apaasos no 
paulista de Taubati. Mo. chamara a atenção do gènero. Dona Benta. Na- 
derntsta sem Semana de Pau, para a situação do 	namOro, Emilia. o Vi.- 
,'.rte Moderna, 	 homem do campo, simbo- conde, a tia Anautacia, 

Toda a sua obra esta lizado no famoso .Jeca- continuam enlevando e 
impregnada de brasilida- Tatu, 	 elevando o eaplrito ds 
de. 	 Como editor, lancoa 	crlaztça brasileira. 

Gilberto Preses disse 	numeroesa obras E rhe- 	Ele foi. iadiseatirel. 
com muito acerto: ''A fi. 	goa a gritar 'Dizem que 	mente. o nosso VaJl Dii. 
gara de Monteiro Lobato o Brasil fluo li' Uma ora! neo dss letras, 
há de guarda-la, ndo ape. Aquestao e saber lesar' a 	O centenário de seu 
nas a historia literária do edição ate o nassa do lei- 	nascimento e um aroate- 
Brasil, mas a própria ,or, aqui ou em Mato cimento nacional, que 
historia do pato e da na. 	Grosso noRte Graetda'do enge grandes e efuaius 
cronaliiiadebrasrtetra. 	Sal. noierc,raPrt,'aitra. 	comemaraçõea. 

DOSRENECDOS 	,JT 

"CONSCLËNCIA POSTA 	OS LIVROS A SERVIÇO DO 
\cocdrt.ãneade non 

vai de 552 começa com ci 	ensaios abordando temas 	maia •tr.didos riumunenrr, 5• 
:saçurncoto de um livro 	corno ': joraal:smo  . o ho.  

que aac. veio paro agradar, 	rr.osscsusl,smo 	musica  
nem batular. mas contes, 	brasileira, etc, o autor as. 	mar-az de Gari-Nos. Femtslea 
tsr e criticar 	 sarne urna posturs de de. 	- Z'Ftnrv,  Loa. r AU:OCi 

Itoferimo-non a moo 	auocio, de advcrténcia 	
3 - õrso. Po, CiM:iaa 

cs,letuaea de artigos e es- 	Seu livro e corajoso e 	Cslao Fas'udo . Ris e Terra 
saies do jornalista Valter 	imico 1. ia livro ue 	- 4 , A 0_ei,. us Fio di. Moo. 
(ala o iR 	1h drR- 	P° 	 q 	o,')t.eratjaaa.Pbaanl.euAl. 

- 	faz o leitor acordar por. 

pct
"ador. 	cocem-lançada 	 - L,i' - 4 ii. Faza% 
n "A União PAlitara", 	ama realidade que não 	 Franstilru - 

bValter Galvào, moço deve ser ignorada 	 . is.s_. as Fco  
dv 70 poucos anos, revela- 	Com o 'orelha" de 	ala Uno?, No.. Feasase. 

ar com seu livro de estr&ia, 	Agnaldo Almeida e prefã. 	FrarciF4J0.t5amm0 Gari. 
um ensaiara arguto, um cio de Carlos Aranha A 	. 5o e roço Os 000-e 
crtici, mordaz, um este- 	Baralho dor Renegados é. 	ttzarr Garaad, - Nazi Frnntsi. 
dIoso terieien,

b 4 	
roblr 	

cm oprpri 	,to es 	 q _.. 	Ou 

e" t 	1 	 e 	clare 	a h 	pi 	 p 	 liso 	 'r 	 Femteo' 

n,jsoios as ooncrsa"es, as 	coflsciéncia posto a seis-iço 	liras  
meia -tinias 	 de debate"  

Novidades das Livrarias 
Comunismo e 	romance de Rams,tn Ga' abro aos estu±osos da ms- 

homopsexuajjsmo 	
e. escritor ,  france.de iesu.rosaarocnmpo de 

Atina: 	counista 	1914, eqaeveiaase,ujci. 	 s z 
pode ou nèo pode scr ho- dar em 1990, 	

O Lago da Solidào, 
musoesual Para respon- 	b' romance narra 	

bnt'seller 
ta pe gunt Darcs 	

da 	daI 
um 

 ates 	Do autor de Ragtulzss. 
enteado escreeu o livro Lada e Lila. O tia de L. Dactorow, a Recard 

\,i sIdo e Jeroeri'ess, rei- 	Lado e fabricante de pi- 	esta lançando O Lago da 
,osnce recem'lançado pela 	pos" simbolos de liberda' 	Solidão. 
Ediii,ra Codecri E o pn- 	de, Bdelidade aos vaiares 	A bastona asnada 
oiro,, romance do Autor, 	humanistas", 	 no livro se paisa na eva- 

que conta a hitórra 	 cada grande depressão 

	

de uns amor entre homos- "As pedagogias do 	
doa anos 30 rias Estados 

'.esuain 	 conhecimento" 	 uto 

- G o 	Lan çado pela Difel. já 	vem, trabalhador- de um 

	

nas livrarias As Pedugo' 	parque de diversões, soa 

A8 Pipas: uma 	
gio do Crrrhrcimr,nro. de 	pesa beberedode alma gs- 

uro Ntrt 	 nerona, uma bela moça 
h.tatoraa de amor 	A (errara dcsoa obra é 	voluntariosa, ao. gongs. 
A Francisco lixes mc mmd na — pe dàwo 	ter uma aviadora e a 

	

esta lançando A. Pipas, 	 pe a C  .0 E_la 	dano de ama herdade. 

" 	
- O Vigia da Tarde" - 

darcy penteado 
— 	 . 	 Ascendino Leite 

- 	 Em amarei canga endere 
çado ao colunista o escntor Ao- 

- 	- 	
ou 

d a revisão de soa novo l,veo 
'l'atu-n de O Vigia da Tarde 

•  mesmo estilo de As Coisa. 
:,tou e V&a'es do Cabo Branco 
Ir anca de reflexões de obter-

- ç les do nassa cotidiano 

' 	

O lançamento de O Vigia 
T rdr está preoiato pare fina 

CARLOS ROME- 

rj 

 

Segutdo: pe i uma otite fedapê 
no Carnaval. 	ano sem sair de casa. 

a 

- 
nem beber. Moleza mesmo. 

Meu ouvido ta doendo pacao. Porisso, 
e impossut'el fazer a coluna. Segue as, em Ik 

"avantpremiere" uma picies do meu livro a sair 
este ano, pela CODECRI, "Tudo que - 

voce queria saber, o respeito de nada.,," Divirtam-se... ' 

Apesar de ser prrterronte fa' Quuado você citar o mame de 
natrro. 	Marimbo Latem 	nunca uma pessoa sue  esta na chuva de 
teve 	nome pan colunas de pro- rse0  sotsbrtssho, cite sempre entre as. 

O Conde Oca, dersis ia arrepender  

Apendicite e no apesdice 	Otite é 
Assim que Ediaon Inventou a Epiracio 	dc 	boneca 	tuberculoso- no ouvido Respinso acm pens 
lámpada eletr-ics, a Saelpa cor- Auddcio dos bofes" Burs,te e aonde 
tou a lua dele, . 	. 

ESTRÁICO e um Cara 9ae já Tinha um blgodimho, falava meia 
Não se o tão antiquado ..' Quando 

trábico eu 
num 

e calçava 42. Era a Dama 
ruo l'il.Ça cresces, deixe que ela dê 
umas 	volrcnhao 	com 	os 	amida' 
1.5 

. 	. 
e Parta, 

. 	
. Sloguo 	A Pacaiba tem prrooa - Cada doido tem sua mania. A mi. O, i 	E a pertecçoo nha é de ser doido. 

Na As-cuida Jose Americo, aia- . 	. 	. 
Quem se perde na volta. 

O original de Calice era assim: 
• . . "Eu são queria ser filho da s1tra Escuta aqui: um menino que 

melhor tens ser filho da P0 nasce no polo Norte, com a tem. 
V 	 b 	mor r - lo ' ''Tira censor disse usstm: 	essa perotaru de 10 graus abaIxa de - 1 	

- 	
d 	

- 
Ores 	quo qi, 	me ultima palus-ra que esta multo zero, pode um 	chamada do Olha 

pec 	OC 
petadu e bole outra". Ficou as- maIoral? 

• a a  melhar seria ser filha da 
outra". Co-autoria invaluntaria. 

Tornou uma medida drast,ic. um  • Disse 	onoedicoprosiandoda 
metro e noventa. 

Dizer que 	moça 	na 	Europa só Sd voa desejar a mulher do próxi- • . . meonrruo aos 18 usos, e h,storia 
pra boi dormir 

mo 	-, 

Aqurles que 510cm viajando cons- . 
mom adeus sobretz- 

Pram ar 	 ml go 
atear 50 	ão 	e te 	que
m. • 	. 	• me. Aora, va ensinar um cheque 

O presa começou a cair em coa. 
tradição 	na ioterrogaxario, 	e 
acabou morrendo de tanta que- ' lCdo:pf 

:: 

do Tu 

SoucamoaDfl1R.ld:atavorda .•• 
 m 	 cod1 	itando 

: 

Nt 	p 	e bom q o d e 	t "/LUiQ7 

C(sg 	om 	crIo 	\ol 	nos 
cureespondencis do Quinteto "in. 
050 

Chopin contratou usa cara prá 
tomise dr rádio mibsadu rmpee..tna,, 

• 	• 	• toma, cortta d, . partuti eaa dele. 
No  Diarr,ue 191 quc o moça lhe informa 

O filha snicn nunca briga comas tarnas. gentilmente que o senhor tem que 
roto, 	filo às 	da manhã. no 	cinco 

n'moas, . . . pra pegar amo ficha 

Bach fugiu da codera aoxovcando a 
A pessoa que tem medo cm coou, Fuga a' 2 para Orquestro o Piano. Novo provérbio; quem dá aos bw 
jogador 	ou csms que vocés estão • 	. 	• 

s 	- 	' 	 d 	- 

moriatos, 	morre em estudo de 
penss.n o graça. 

• 	. TreXoaema pálida não usa broa. 

Au mulheres grávidas tom ama 
vida deoregrada. e coga Entoo, o encarregado doo çasssçtel 

"Caooe afoliva-se e geLou. 	tudo' 

Broaileirn doente tem mama de co. 
que 

' 	, 	b 	hd 	um Quem mora em caaa, mora entre 
 er rPs.  Airabers 	são cem sujeito 	F Om0d5O 	esOnresl Quem 

is,evir:l 

A. frentes fria,si que vêm do s, imenr, ram 	uo 1  turifa.s 	postais 
Pombu 	uando morre supro mioS- 

geralmente tom au costas qaen- 
n'a°o 	

.5 	o com 05 05 	00 - 
no dc 	pra humo 

Quando ouço folar em "mdccc de 
D»' 	 d 	('1h 	' 1 Eu ad que ela não é nenhuma 

sri eao 	m Casaca dd 	C n urze genzlnhu No ntu,ato é pr Cl 
gr 	q 	 meistodo 
g&ncrss alimentícios . 

índio brasileiro foi u Pari, buscar O 
Não. Madame - Abreqgrauia Arco de Tr,anfo 

A cida é a único gêmera de pri. co foi a bisgrafio de Casimiro de 
A ireu meus necessidade que a cada 

ano vai dlmlnuada. . 	. O Brasil é a maior produtor de 
reprodulares. 

Jurar 	asltou o Oscar. Assim é a  
Aquela histriria do? de Setembro Fondo 

uma parada . . . Voto "? Levou pau no Vcstibu(nrl 
Esar apelido, é nono pra mim.. 1 

Para mulher francesa flácida, 
Em logo dr policia e presidiária cá 

parir é uma testa, 
€ os sis de p  a. 

boneco quando quer se perder aia A, prostilutus sempre colabora- GlgolÓ é um cara qae ssa a dais 
aspas, rum com as frentes de Trabalho, divina pra ganhar disbelra. 

Pobre sri dro palavra diflcil quando 
catã com coqoioaoslomose, 

rron t0ru;1 

IA 

II 
c!jL,1 

lhu(d 	ra 	 só 	rei' 

J1LJLfJ1 "00, 

ASPONE,ou .01. Aa...aar da P1 '..(anamba,ua, .mp,sgo midia,n saca a 	• 	• 	 - 
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nascença, mas P0 lorpa 

senado Ot es Sieo, de ou-
tono de Jetues, a quem ad-
miro desde criança. 

O ex-Crítico de arte 
Penning uiirmavo ser meu 
trabalha muita belo -o rea-
lismo com um toque de eu-
crustáceo Quando se busca 
arrancar efeitos especiais 
de papel impresso contra 
madeiro, au de ferro saida-
do cancro o céu, é necessá-
rio dor "um tratamento 
correto ao material", como 
diria meu ex-professor 
Denver 

Com têmpera (que 
crio substi(uir o guache) e 
um pequeno pincel para 
juta e água, pode-ao pin-

tar detaíhcs fácil e ra1,ida-
mente Embora não cause 
gratide impressão, tam 
bém não toma muito tem-
po Na verdade, perco 
mais tempo meditando 
sobro o que tonba cm neo-
te ou repiniaudo uiini qua-
dro determis,uda parto qoc 
não aio agradou total tino. 

te  Alhos de poeira ii la Iii- 
creu, é também interessan- 
te pintar á lo tOrci star ou 
usas materiais e téctocaa 
voi,ipleiumcnie diferentes 

A critica sienci005 
cosa frequêucio aambi- 
gaidode ile ,noibii 

~rn tirotiriro lugar, o hu- 
moriotoo, cm segundo, a 
csteaalieoo Neste tuas de 
laistur es tirai cxi antes, 
quando alguém nulo é mtse- 
oiameotc nérir, é logo coo- 
aideroiio o cngraçudoslio 
dii cuto Qiainto ao segun- 
ti,,, coto cm prasiririssimo 
Iligor (sois vlritili-ssuente 

,iu iii,,, lvi,,, quer 

Micos 'I'eeeru'Ia" 

 

réj o  

dizer, boui dc concepplto, 
bon, de forma, compoaição 

Eu pinto a realidadr, 
mas o crua realidade udo é 
tudo Puaso logo a sepre-
tentara 'ido diário Deve-
se fruoaí(iroior aquela seo-
lidadc, brivcor coso clx. A 
minha mateiro, tonto itio-
difcor a realidade quoti 
zliii,,a, ili,r-lhc t,oi-O bsio-
oou,oa p., oieio de pque-
oro distorçõcs no dearitho 
da petupcctiu-a, pett000na 
niiolilicitçmtes 550 Ciir, ISOF 
cueaitzlo Acho ti, entanto 
qOe um qoadrii dei-e ter 
um piot, um pcqiu'uiou 
ai-boda 

I'or isto, ,nIeas surgir 
iletallies inuélitev, cama 
aos ossuotO, onulicai Ou 
sessou cai uiogi-lau ai-

tageas Numa hora, encaro 
a obra unitiooiii ile vista 
mIe espaço e uni)000tc, nua 
tra taxi o maisit plano, sotia 
tias Tsiluconforn,e me 
i,tseao no monmcnto Afinal 
ile coOiiis, liii e eta dia 
tudo é pees,otrslo' 

Costura ile fazer coo, 
que tt,eus qaudsus tcuse,o 
a,tesrno,cote diferentes, 
c,alorsocui,i te casucteris-
Ocas tIo uni ad autor Não 
teu lia stieasugomo Não 

000 ,-soéis, aos tora os ou- 
, solo desejo aioilificar 

or,u,do ar iitti-sriiéiliii de 
ci lis uni' Silo eucaaons 
ri ,,Iisuu ilo 	 ri niuru lar  
;,i,tdro'u 	mi tomou sex,, 
rio esomint,io ao aieu teuba 
1h o 1' ro', oni Salmo ate 
iãast,i-ntc ile oito cetim-
aol 'ronha lmurrsot ao gran-
tio inni.. oeoes des-
tituído di' c,,usradii. E 
morbo1 que se pausa dizes 

que to,ilo, pouco a dar 
Reuimneotm',iãu dirpiri,lis 
te imi,u ir, oosialrriro,.i tio 

upi!Siii:uo rrovqiiili,ba,lc ir 

eilaililirc, i' (liii lOiO'fl do 

AU'rJjJl..o . j.A. P...a, 

, 

ardi 	
ArJO 
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Berserik 
REAUSMO COM 

UM TOQUE 
ESTRANHO 	Hermanu.v 

Hernianus Berserik (nascido em 19 de junho 
de 1921 em Haia, na Holanda) é um artista 

respeitado que náo extravasa um temperamento tempestuoso; 
um homem sóbrio embora com um apurado 

senso de humor - e dois olhos bem abertos. Ele é principalmente 
um homem modesto. Berserik é um dos artistas europeus 

mais importantes da atualidade. Este é um depoimento dado 
por ele, recentemente, ó revista Crónico da Holanda. 

('ao,,, é qiu' coem' oé o atuul ri-
fouçdo do Trotrnnv Brasil? 

O Drpreilv De um lodo uma si-
tuação muito ruim, se ouoé se 
prender somente ao teatro psob'ia. 
sioral E muito ruim não em ter-
mos de qualidade, reza em termos 
das condições de trabalho que você 
tem no teatrv brasílciro, O mercs. 
do de truhulho é muita pvhrr, as 
condições de psoduçtu também são 
muito diliveis no Bsouil pesou Tea-
tro psofiasiooal e isso (az com que, 
naturalmente, a lusa por esse mer-
cado seta mumta grande. E uma ou-
tra é que se centraliza pnucipal-
mente nos grandes centras produ-
tares, Rio de Janeiro e São Paulo 
Praticamente, além do Rio de Ja-
temo e Soa Paulo, você sem algu-
ma coisa de Teatro profissional no 
Paraná e,m S

al
vador e, talvez, em 

Bela Horizonte, e em Recife, en-
fi o,, coma continuidade de traba-
lho o Teatro profissional cive de 
Rioe São Paulo Então issoconfeee 
uma situação muito anámsla rum 
pais como o Brasil O profissional 
mia tem nenhuma possibilidade de 
se Suar na nau propria terra; tem 

g~
e sair para o tiro ar oaoeieo ou 
o Paulo, para encontras o seu 

mescado de tcabalho E sua é uma 
situação terrivel Então, por esse 
lodo a situaçilo é missa ruim Ago-
ra do ludo da criatividade de espe-
táculos. trstos, no elo acho mim. 
Há situações boas até Claro que a 
maior poste das ns,potdculos a es. 
testados cm São Paulo e no ix, 
não tem sido considerada boa . Mas 
500 são tem importdncia, porque, 
na t'ordadr, há grupoa e grunes oun 
estão fasends um trabalho séna; o 
fruto deste trabalho começa a sue-
pr e lentamente vai aparecer 
também um espetáculo miara sig-
nulicasivo nm próximos unto. 

Vocé acha que o seleciuão éo 
grande ricat du teatro brasileira? 

O Eu ssáo acho não. Em termua 
de Teatro peolisai000l a telex-não 
earrce um tipo de papel. por um 
Indo ruim, que é o mercado ão ator, 
O ator aparece na televisão e a 
bois em dra tem umo divulgação 
nacional co ator é muito pouco va-
odiado nela todo mundo penso 

que a atos ganha malta bem note-  
Irvisdo Na verdade, a ator brani-
lemo ganha muito mal na TV Há, 
evidentemente alguns atores, em 
numero muito pequeno, que ga-
nham excepcionalmente bem. E 
umpouca a mecânica do futebol: 
você tem um Ztca e 50 Josés, N. 
caso da televisão, gonham sim-
plesmente poro sparrcenem. E 
como querem aparecer, eles reit'in-
dicum pouco, não só no que ga-
nham, moo reivindicam pouco 
como profinsionais. Se uni mesmo 
ator vai trabalhar tu Teatro, pre-
tendendo ganh ar  mais do que 
aquilo que ganha na televisão, é 

para ou produtores de Teotrai. Por 
outro  lado, uni outro tipa de mal 
que o teletisdo pode trotes ao ator 
e viciá-lo nuiti tipo de iniogem que 
o TV tsassnmite e que o ator. por 
teotutivu de preservurseu mercado 
dc trabalho, anota preservas tam-
bém perante a publico; estão, sb 
quer moes tio Teatro siqueles traba-
Itou que são a reflexo daquela mia-
gero da televisãu. E iauo'é ama li-
mitoção artintica heutal Ratão, 
nesse sentido, a 'IV é misto pesni-
viam, faz muito mal Mas obx'ia-
oteote, ela faz atol na meilidu em 
que o própria ator é conivente com 

• Mau a ouloeuçdo que quem (a' 
ser ,i0 aiRuixte o espectador suo 

l'atro por causo du 

O Acto, que oito Mao, soltando 
ata pouco, lOrO O ator, existe essa 
parte ruim, nu asedida cai que ele 
ue uconsodu. Mao se ris' não eaque-
cc que antes de sacIo é uni prolis-
siotial, e ao udo esquece que antes 
de ser ao, profissional é tim artista, 
e ae 05550 ar m,,,stur os iluos oeiaas 
'is ts'ivitidimuçõtu de aoa doure. de 

nau ç'ateéoria, e,cstt,o de,,tso ilu t e . 
le,-,são, e lotar enqautito artista tu 
'1" e no 'l'eutri, pelo euseitueci-
tocata iii, neo irahalhaenào pelo 
toaouteaçilo do imogettml ou acho 
que ele xaile vencer nau iocil,,ion. 
te A restios,uabilulut!c dimo i' é 
um pouco ulu telcvisdo O 000tui lia 
artista toaslárui (bati,  ao públi-
co, eu acho que a IV irouoe orl u . 
suor um público novo (tona O leu. 
tro E claro que a televisão (tacoiii 
quc as 'esmo se ocooiodrsi dei,- 

laa peauciis itcoiooladan só  eslava 
usais,untes tios outeo, taLões As 
que t,ão eroum acvviodudoou, vêciii a 
televiaào taitibém e vão a,, l'eatro, 
E raUitOs oito ao reatei tiosiluz de-
teritiitiiiiliis mirlmatas qoi' vitais na 
'IV vstã,, lá e elcs ilut'rem i'otihccê. 
um lies,oalmn,'Oh'. 0i100 não é 
510,1 'vi cius,,. lis,, outso detalhe é 
itue o ti'OtrO uprcuvmuta o atos cio 

ielevinã nã(oi,. Nclic 	nt,,r ( 
ussia imagemim E,,tdo, urão acrcd iii 

U m dos mais discu-
tidos e aplaudidos 

autores e diretores de 
teatro do pais - princi-
palment.e a partir do 
êxito ida montagem de 

Ø Último Carro" -, 

João das Neves esteve 
recentemente na Pa-
ralha, participando 
do VII Festival de 
Arte de Areia, onde 
coordenou a maior 
parte dos debates rea-
lizados . Nesta entre-
vista, ao jornalista 
Anca Mércia, ele fala 
das dificuldades e doa 
éxitos do teatro brasi-
leira atualmente, e 
também das suas re-
laçôes com a televi-
são, incluindo o mer-
cado de trabalho para 
o ator. 

J0d0 das téetres 

que o teatro possa perder públi co 
por causa da televisão. 

•Por qmu' hud voe diotuaciarsmcn-
ta corri' uni teatro que em sermoo 
de crruto'id,di' i'ui bom e em ter-
mo, comm'rciais cai mal, tens 000-

zi'guir o r,'sposra da pública? 

O Bom eu diria a ssueê que tão 
é verdade romeirusnente Não e qu 
não haja o resposta do publica E 
que, - repare bem  eu estou falando 
su'ora de Ruo e mio 'tubo, que e 
imiaii Uru . nu000 houve tostas es-
petúcul,is co, carsio comi, lá usual. 
moeste N. W. de Janeiro, ibuanda 
eu sai de lis, ogmrea, oenaeooritmanto 
- e esse monsenso sã,, e de grande 
número de espetdculo.s -  tmnham 
com croa 4é peç,m,s. tsaosrgnitmca que 

emt cada espetáculo. 2tté pesuaa 
trahalhummdu, E se você i'vulmica usma 
naédia de 3053 espectadores pana 
cada eslmetécalrm, nigodica cerca de 
12 mml t,esoouu po r dia mmida ao tea-
tro, o que é muitru coisa Essgo, o 
qame exiuse na verdade é uma ofer-
ta aiumto grande e, pan surra lado, 
om poder aqamsitivo u,amto baixo, 

• Voe,' acha, que pura o aute-
niu, apm-our ds' tu,, notar flui listo, o 
t,'amro i' vup,'r(luo' 

DA arte, o emlucaçãir, a aaude 
Tuslo que é absolutamente neces-
xãnimiaenipre lar aupértlue para o 

• 'Is tc,,tstuos dm' lei isso teo 
ira o t,'t,'i'isd,r, cor,,,, ci', ".'tptau. 
0, l'iurunm 000 lo.,,, xli., fuocio- 

O Não, ou tal., muue tão está 
privou, ,iuda Esul imilo só que 
mIa m,uimtir,nm,co,00 foi (eito não fun-
d'nimiu, prsquequimmi,bs ir teatro tom 
nt,, rui tcli'vis,Iir se t'eeiticavo use-

gsirm,mo cm,iliti,ieio ile ii'm,isicação 
(mmi, sair t,rrmmom cslmm'cr' trc,m de se sex- 

'ri,im,,m'irio.,- telcu,sã,m e es- 
dro Ilruril >  ate hoJe

1,1 dl 	l 	1 	A 
semilrooç,ta iji' esls-u,lculoa tcairais 
na ta'l,'vis,ló elo resulsou eis onu. 
itisiro logie to'r sex, Jmotstue Oito era 
l'\ e cru teiuts,i mis 1 ir Voce aiuãe 

rlrfm'eeoça .qu,ouitc você 
cc tios esi-mntmlo usmu Iminue, qu000la 

(il mmm. vi l,m',mr (eis,,, oãu deisa de 
ti', tu,mtsri, 0,1,, mossa de to,um fil- 
m,milo, A I,gusgcmo é difeseate, a 
ci,,msat,m c,,m o rahrlico é dií,'ro,,te 
e trair,, b,l,m,amfo irão é cirrsma 1', 

5,',iinmro moeaos da 
,iui' ,,cim,eiu,o, Ele vale como iloi'u. 
,,,emii,r lo couro, mia, uusmmutu ao 
,mcommt,-ai,ririiir,mmrslstrvvremimzlels 

a.aaIl- 

/ 	I 

 ­mo  

ser,, v',m,, .0,0cm, E a selevi. rum 
lhr;,s,l ainda sOm, eni,,ssrr,s a alia 
i,m,e,iugeso Estar, xv pnime,r'm 

'F'V teflt,uss la 
,cn ar umIr,, ela se, reate, telesinodu, 
AiIumtc, r,ãu. era l,ngm,ugero retrai., 
uo Asn.uxelzei us e  rádio ia  r i rl',aro 
.,ma pcas,F.iliulade maior mie •dap 
'sçdcm a teles,nãuu, (sxnqose doa 'i. 
vram ''tsr', tipa de maltagem que 
mcii é direta rum,, é a ris, reatr'. 
era 'ursa iuOgliagrm fria 'emtmens 
srsovl's 'ia palavra Ensã,,, istmo 

pamavra em. emoema e por aio rir 
5,50 5,  (uns tesian esem,ntesr'I,ra ('Ir 
5,0 'IS es,eribs. i lu, drum,-i','o'se 
'(teor cruzes,,, (xx,, fmu-rq'se is 'o 
amar esse ,-,caerãvuli, a, ,irrm ms-
rara, ttics messmm soa pondes messe'. 
orr,ase,s, as 'ei-orla. 'te rádio e 
r,,m',smnl,,r,turix,, ao.reeeuare-
lrsoo',nla Mas 'ate êe,,. a aneis o. 
mona fiem ser eflc.,ntrad,, a mmm 
giaager,m rúpeia de cri, alaoàs, 

ajouju'si sect,s ssS,5 lzsguugssr' 
O 'sê', sei Orem, n,r,he,a. rum 

realmente iria vender estar serril'. 
e faria minha fm,e'uruamu,,eoaeaos: 
ria a minha ar,, dai -Ir rea(ral d'à 
caos cc, recto risoirO. Mas, enfim, 
ex sdr,,e i  lx,,,, é amo pr'.emina Me 
parrve qar a l,sg.,agrm ,tu temes, 
sãu retapr/msmma da l,ng,saoersr si,, 
jornal Eu srh'i mire a rosa  carr,. 
nha p',e ai E oebi, n'te 'a ps" a 
mas mais sigsiboat,x'u rIa e ri, 
são hrss,le,ra rim sido (euro ,tr.xes 
da ,u,rnslismuv inclusive 

•5,i tnaur,, ideal é nque'e c',ss mm 
pau'riripaçdx da obreia' 

O, Pua tão acls'a nras, iâral, ao 
abum teatro e rodeS taSca &mn 
pnmeis'm ligar a palavra part o mt,a 
çãa está um pomo' v,u-aãa Q'ian 
dose (ala em parr,v,paçãx pensa-.. 
que a plateia tem que, ou portei 
par atIvamente, ,ntet'fenudc, co' e 
na, ou sofre a cena Moa a paro' 
pação pode ser dada cem nt,- ulr 
meotos tambem Eu acr,'.'j-.o 
quando me sento numa cadc:ra 
veja um espetarulo e ele der ri 
em mmm uma adere de cv,sas rir 
daguqões. de perplrn,d.sde de 
emoçoes,estou pact,vmpardo p!e. 
noroeste. Não e preciso, esauernee. 
te. ,nsertene no esprsacula. para 
estar participando P'.r vm,sr, iodo 
o teatro, 	

inc
partivularmente o que eu 

faça, tenta, estiro 	l ir u emrieuai, 
nalmente sempre o espeorador as 
esjuetslculo mas que rasa emrroçãcm 
nao sela um ohstaculo a rnlleuàem 
sobre n trabalha que rir e.va mm 
do, EntOo, a nessa pur.icipocaa 
dado nesse suvel e sempre urrva 
tentativa de tirar o eapevtadrr da 
cadeira mas não fisicamenre se 
truta de derirear o espectador da 
poomção rpçts'rda de apenas ser "es. 
perneulo E incamodar o espeeta. 
dor pura a reflexão lana e usas 
seeuss,io que sem sempre chega 
na a'bçrtuo mas e constante no 
nosso trahulbu. 

a (,nao dpa iueé i ,saae , , , u 

O E. unieuei esmaltar Depn',s 
vvmecei a caere, er (is curso de ci,. 
reçáo. A gente tais mioto sesse', 
amador e se acostuma a Iaoertud,. 
Eu asa um bom maquinista de sex. 
tev.E na minhaupiniãoum on,mm' 

d,da  o  
Phd s(0'uos,s propr'sm.s. - o 

o 	o t 	o e 
f 	

,rs 0 d 	.1 

O E. discordo de irei Vou 
pem escura l,ig,mr e precisum rliorr,1ur 
meu teatro n3o é stm ps'lir o,' Ele o 
pelutuoo ind ei Em teguodru lo 
gar, eu uSo aclmo que', baus,. tu'lft, 
co se deuguate parque oIiniip,lm''i 
clause mediu ti que cc, ali,, e. ,  
guinte -  a cultura si,, lirusil o,ulr:, 
ra s'enduda uuo Etruaml. esu,, colr 

ue é cosoprada, ao ecu,mss umol,m ii, 
e asse médua ponuscisia, piurq/o 
antros i'bussoa só,' tem pcosihil,ml.0 
deu ule c,,nsu,o la luis' sul,, ii''tm 
mlizzr que sseas cadtuns oslo aio 
amvei, estu p5 unem, lmu.lae esu-co', o 
do lugar. nda sela umil, essi ti,,',,- 
lugar sus,, reta imeces000,,, oro, 
qaantur lagas sd,m sela mmr,rri,(u 
cnnousma por nutras taisas ,io u  po 
loção Sugnitica Iquesas q ur,,,,rm,,. 
faasas ila populoção não trair-ri 
dsçós'a de d,,usum,r e.sou'ulr',,.i 
Uni honmr,su que vive d,u,ol,,,i,. 
min,mo nã,s pode psosur ei,,  
camas.,., que ele ajo usou a t,a.,,lm, 
lião,Ieness,Is' pensar eu,, Irotmi 
s55n5pe,srs-,'tr. ç o 

de lazer á altuna daa necensuilodor 
da papalaçâiu, ele na,sca vem ler 

• luce acuso ip' 'sois ursOc 'ia 
cs'ss mi/stand',  
Pmaras'ho, n,u.ss,uu Vo.rjrsm, "ir", 
reílc c ,i ,douo. pxil(t ii 'lv 'nu nu is, 

O A suara nd,m está pra teve 
lslaa será que afira es, crias xiv,,,,,, 
611 nunca vi tosta gente bom "mi, ,  
snatr,u es,, tantos lug,arrs o,um,,., 

)e 1 ma dsrmsa é crê cutram'sersO.,e,, 
en,sc e,ufurcanda do ltostodm'o,',iu 
da ,muisludus,lo di' 5 rtbolbui lou mIe 

ur,r lads,, é crruu,o es disso a.,, 
ntiumcj 'e niu,mmtua souto mmccii  

Be,a,l cmmn,aent,I as' ssmonsi,s,d,, 

utirolns',,ue SoviscO firo nu, eolu' - 

que du p--de de suota d,, quahido-
di', im i risc talves acto si ,,  scsi olui 
que a t,olimvra te,,, dr um ,ndug,u 
cdi, cnn's e iO'i'etc,, e,c Estil,u, mIo 
é uo,mu 101,05 até t,osisiuiu Pos ,,utu,, 
Ind,,, ou1uc i' a s'lc miei', IlmuissI, e 
mame tesa i,m uita gente iOzm'aml,mc,,,i,i 
P. m'laro n,mosa o,,ea ro,,n timit,bri-mm, 
blusa um ouse mmc pimem'ce Iuum,l,uo,,',utot 

é la, rs,sueo,,sim,ul,v,u de uimie,,'m iii 
ser Agora deoinm dcv,,' ai,, Is' tuics 

ml, cofls,soi,,, t-osdes,senunuumv, ui ir,,-
oi'r uucsnm'ums miar qum-su's,i tiuo,'r 1ev 
ir,, ,oi,',e,,mmui'mr te deoligumd,, de sua 
rei, l,iloils' lv,,, se,,, une s'ausm,u s' cai 

João das Neves 

"NUNCA VI 

TANTA GENTE 

FAZENDO TEATRO 

EM TANTOS LUGARES" 

1980 
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J6 coordenará o 
Miss Paraíba-83 

• O jornalista WiIla Leal 
ia não maia coorderaura o 
Concurso .Win Paraíba. Para 
seu lugar foi designado o 
Colunista eai'rlpine flor 
Jo.itdo Albaqaerque. Que 
anunciou o dia do festivo 
lançamento do concurso: 79 

de março. A festa- baile 
poro escolha do Mies PB-.3 
ato-a no di:l de abril. 
Joaildr ja confirma foz-coo 
repreoentanleo dos cidades 
de Campina Grande, Patos, 
Sou:o e Cajazeiras. E. 
meio a ferIa-baile será 
aprrrerilada amo grande 
«ttracdo arttetira. \do 
ae oobc ainda cc J . faro 

concurso em J0à0 Pessoa 
ou Campina Grande. Esta 
alfafa ele consto-tora com 

iircoidente 000es 
.tfiisçueiru. do Cabo Branco. 

Tabajara em 
outra fésta 

5441.u. 

a' nda este 
iii Ou 

- \iri.........1- 5 as bruno:- 

• 	1 i' o,ri0et:yv- d 	0.5. r a iSr', 

-1. ,i tire—enia 1.5 	 54) 

- 	-------------(R.-or-, 

Casamento em 
preparativo 

• No diu lii de ,ourç-o. Roberto 
fluede'. ( as oleanti. que ia foi 
presidente do Cubo Branco. 
cnndu,ira sua filho Roberto 
is aluir dii (apela do Pio X 
pura 'e tornar senhora 
Vi .shtngton Soares Pessoa. A 
m)a- di noisu - .Jalioha - esta 
bordandoora vestido. ente 
i',,nfetctonatlo por (,erlane (a-
s;tk anti, tia de Roberto. 

• .'lanár Mira d no foi chama 
do paro decorar a capela e 
nata dc recepção. O bolo arru 
deMarta Josr Moura. Quem 
desenhou o vestido de Roberto 
foi P00l0 C orvalho, da 'Cu 
helir''. do Recife. 

••• 

Parou folia e 
foi ao cariri 

• ti i'oipro:4ec. l,os.u('. lIas. 
der!,': quE :i,:'O 'polca ')itcfltO 
por Senti, Cio,- uoO cn,Oiooras 
dc (lIme' ro E.tud'. an,it'roo. 
rico quiota-tcirú pua.uds r. 
coroo costuma sempre fazer, fu-
giu das comemorações (2cm 
5/relIa.ele via 0 'iu puro Recife, 
«ode cuidou dr oegocios € Leste-

, o data o suo maneira 

• Na segunda-feira de Carne-
sal. Luciano el uma pausa na 
folia e foi conhecer urna fazenda 
no canri paraibano, que esta 
pretendendo comprar,  

Boa iniciativa 
de prefeito 

• 	lloiOi til is ii stii'iii tioii lo lira?, 
iltiti''o (Idiloti, e ai cdittir i 	espe,,, 
do l',eteit,imo iii' Santo fito o 
lotiiriii dii holondf's l-!lios l - ierckre,,, 
l!os'enti,dsr dii Ptrroilto, coto inttudut1  
de \Vcllisgl"a i\gotiitr. 

• lniedtitt at,iet,te. o Groitis' ,lotl ljotç. 
ampliou a linhlonlo polo mticltdo ou 5i 

de imutetir relotórios ht,lonilcoeq ll.or 
ter. Vtsodoock e Votitlor lJunscn, 
LtintiilOo já estilo veodi' ,mtontidos c5 
histortitdi,r per,innibitc000 Manuel C 
rIo dc Androde. 

1.1 
Mangueira quer 

explicações 
• O presidente OzdeB MangueIra,1 
Cabo Branco, está visivelmente irrlh 
do como tratamento que foi dispnt0 1  
dono quadro social do cluhr pelos gi, 
goon qae trabalharam pelo eoraao 1 1 
õs preços cobrados foram enorbilo 
les, chegando um refrigerante a ou 
lar 120 cruzeiros, quando se sabe q 
em qualquer quiooqae custa, 00 tnáaj 
mo, IS crozeiroo. 

• O dirigsrate als'i'robra, segur 
ooubr, vai convidar o arrendatári 
responsável paro se explicar em rei 
nido de diretoria. 

... 

Nunca existiu 
indefinição 

• Ao contrticio do que anunciou dele: 
minado setor de tmprenua - garontirtd 
conto informnçdo segura, - não exato ir 
definição neobunso de apoio tio detecto: 
nados nomes ao grupo "Velas ao Mar 
que está patrocinando ou nomes de Mi 
ouel Guimardeu e Djair Nóbeega. á co 
moolormo e sice-comodoria do late, 

• Roberto de Lana Freire e Damási 
Franca Filho, estdo confirmados na cita 
pa de conselheiros, enquanto o eng V.a 
ter Cunho ratifico nora soto paro oqaei 
duplo. l'anto Roberto como Zito já uso: 
notam termo de compromisso, 

... 

Carnaval no CB 
e em Olinda 

• A conceituada cabeleireira F,zilda 
neo marido Adalberta Rocha (ele usai 
gorda 5 quilos), chegaram a tempo ti 
viagem que fizeram ao Rio Grande á 
Sal para brincarem o carnaval. 75/, 
terça.feira, mostrando fãlego, o casa 
fo, conhecer e participar da famas 
carnaval de Olisda e já á noite palavi 
na naIfas da Cabo Branco. 

• Uma das maia competentes pra0. 
nionais, Ezildu foi a "coilteure" devi 
rias aenharan da sociedade, que desli 
lacam no aaido alvi-rubro. 

... 

ESTA' no [inalzisho a decoraç4o da 000, 
restdén ria delifarcos e Dolo Teiu'eiro, n: 
altiplano do Cabo Bronca, O trabalho, 
de Maria José Barbosa. A inau$uraçd. 
será festico, 'arootem ao Teixoiro. as: 
HORTFaVC1, o Ecaldo Brita coltorar 
refeitos e oaaddcois do relas na Hctr 
1/termo, de Mossord ••• QUEM aoi 

i ec.sOrtou quisto.!eira passada foi o Se 
reteria Gi.,'elda iVavarro. Amanhã, ocr, 
eng Willtom Vellsoo. •a' DIRETO 

RIA do Cabo Branca apreendeu 13 cor 
tinos sociais em mdos dc terceiros. O: 
ocas Verdadeiros donos cão ser penalizo 
dos ••• NUMA das noites curnocalec 
cos no olvi-rabro. SIella Wandorley opa' 
receu com uma bsntta fonlasia copa 
shoi ••• FOI notadas ausência da ca-
sal Nolo (Luzia) Pereira de MeIo neott 
earnacal. Elos, em esnipanhio daouafl-
lha, a cidus Wema Ddgssu foram paro 
Grocutd e coltam hoje •S• LEIA eLflia 
inoagurorom nu Camilo de Holanda, 
(352, o oaa Eocoitnhu de Notuçdo "doou-
zal" ••• FAMII,IAS Tocares de Me,t', 
Botemos do Franco e Camelo, estão 
opoia,ido o grupo Velar ao Moe. 

Há mattou razãea para ar acredi. 

ar em Lagas Seco E hoje ama nata. 

rui extensão do desenvolvimento ar-

bano de Campina Grande, vem per-

der suou caracterintícaa de cidade 

peeduminantemente de cocução tara. 

lista. Aanegura eaua condição a sua 

crescente praduçdo horaigranjeira, 

além do intenuo mamfundio que cul-

mina mm suas sumrroaas gratijaa, 

ruanridao corno ogmadável oltcrnatisa 

dc lazer 

Ali estão oa Conventos, 

destacando-se o de Santo Antonio, 

das Franciuc0050, presença marcante 

em termos de paiangom espiritual e 

pólo dc benéfico irradiação mligioau 

A dimenodo dessa influência ainda 

não foi drvidamentc avaliada. E bom 

que se comece a fazê-la, sobretudo 

agora qoondo estamon no Ano de São 

Francisca de Asniu. 

Há astros equipamentos quc lhe 

emprestam grande iruporsáociu cal.  

usai s500isoutes do proovvça da 

Emhmupa c do Colégio Agricolu Ansio 

1 hoteuubriund, núcleos de formação 

dv' tecoolisgia modeena paro resposta 

aosdesafiss do futuro, sobretudo ou á- 

eco do deovncolvimei-,to do Agricultu- 

ra loto iodo tendo por inestimável 

moldura um microclima privilegiado 

que lhe dia 1/aos de (laotã,, Ssito. 

A pardo toda osso isdraeotrutaru 

natueol e cultarol, o atual Prefeita 

t'cdroJsic,,me, a eaentplo do Ocas ao. 

i c'(t'sM,res, João ,Jeróoi,oi, e Eraucisco 

tem faitit a nua parte, 

eit,ie1ucçi'ndii-a, nos acuo distrilos ei 

una eurol, com obras, importantes dc 

real interesse social e ersa(amico. São 

Abastenrncritos D'água, Estrailav. 

f'i,.i.,. il, Suúdc, Teletooca, notivs. 

'ida urna aitraestrar,jza mateeial e 

oitcial que proitioce Lagos Seca à coo. 

dição dc municipis modolo do PuroL 

lia. Falta.lhis, tiorém, deotro densa 

peroliectivo dc pmgeorso, um Hotel 

Turlotico, o que vicia completar.lhe 

suo estroordindria vocação de 

fidadc.l,axer 

Já se c,institui, por outro lado, 

um doo seus posses altos dc divulga-

ção o nea Artesanato nos moia dito, 

rcotcs estilos, quer em couro, madeira 

ou libra, agora roeestomente revitali-

zado tora a criação da Aaoticiaçdo dos 

Artendi,:,, que teto cio ideulinta Ma' 

sial 1/minuta (laculcanti o neu prioci - 

put respm,nsdvel e ,nccntivador. 

Agora, tiidos trubalhasi na certe ,  

le que o lir'idoto de soa ioteligôn- 

lsto,r diário terá a garantia da 

t'ticrctalieoção justa, através de nua 

Associaçltao de Classe. Deverá ser te 

conhecido de utilidade pública pela 

Assembléia da Paralba, proaimamsn 

te. 

Por todas essas razões, Lagoa 

Seca está fadada o enoecer ama nnlu' 

rol liderança, no Estado, baataodt 

poro isso ap000e tpe ocas administre 

dures e ovo peiso não percam do vista 

000 pOrspectisa dc tieogres,o, neo 

violentem aua vitcaçulo de groodeti, 

cajuo tendências estão à mostra. E 

deoer do touca eotiinalar'lhe o. im' 

pulaoa, liOtcociulicOr aaua eisetdiçfri 

naturais, promiocr a consolidar lati 

cosquialan cattoroia, em todo. aa ar 

teres. 

Ansím hiuviudi,, atida teremia 

muito que vos , i rg alhoedt Lagas Saca 

e tia Ptieollia, Asottu .558 

LAGOA SECA. 
VOCAÇÃO DE 
GRANDEZA 

EVALDO GONÇALVES 


